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Fundamenta l para lal^e reproduce el temporal 

enseñanza 
E n u n o de los ú l t i m o s Conse jos cele

b r a d o s po r el Di rec to r io p r e s e n t ó el sub -
fcccretario de I n s t r u c c i ó n púb l i c a , s e ñ o r 
G a r c í a de Leán iz , u n p r o y e c t o de de 
cre to p a r a r e g u l a r l a p rov i s ión de . cá
t e d r a s v a c a n t e s m e d i a n t e oposic ión o 
c o n c u r s o . 

Desconocemos el a l c a n c e de e s t a d i s 
posic ión, y a q u e de ella n o h a n l l egado 
a l a P r e n s a r e f e r e n c i a s suf ic ientes . S i n 
fcinbargo, el m e r o h e c h o de q u e el Go
b ie rno dé u n a m u e s i f a do v i d a e n es te 
aspect-o t a n o lv idado de l a ac t i v idad 
n a c i o n a l es e s t ímu lo m á s q u e s-uficicnte 
p a r a m o v e r n u e s t r a p l u m a a t r a z a r u i 
c o m e n t a r i o , i n s i s t i endo en urna tesLs q u e 
no es n u e v a e n n u e s t r a s c o l u m n a s . 

P o r v i r t u d de u n a rea l o r d e n de 1? 
de s e p t i e m b r e de 1923, a c l a r a d a p o r a n á 
loga d ispos ic ión el d í a 1 del s i g u i e n t e 
mes de o c t u b r e , q u e d a r o n en s u s p e n s o 
todas l a s opos i c iones y c o n c u r s o s a n u n 
c i ados p a r a p r o v e e r c u a l q u i e r c a r g o en 
l a s d e p e n d e n c i a s del Es t ado , penn i l i pn - , 
do , no o b s t a n t e , que l a s * a u t o r i d a d e s 
r e spec t ivas , c u a n d o l a s n e r e s i d a d e s del 
Servicio lo ex ig i e r an i m p e r i o s a m e n t e , 
p u d i e s e n p r o p o n e r a l Di rec to r io l a s u s 
pens ión de t an r a d i c a l p recep to p r o h i 
bi t ivo. 

Poco a poco, a! a m p a r o de e s t a p r u 
den t e a u t o r i z a c i ó n , h a ido r e s t ab lec i en 
do;*, l a n o n n a l i d a d en tooois los c e n t r o s 
<»ficiales..., e x c e p t o <m los de c u l t u r a , 
p a r a los cua lo s a q u e l l a m e d i d a r a d i c a l , 
.exigida p o r l a s a n ó m a l a s c i r c u n s t a n c i a s 
tin q u e se d ic tó , r i ge t o d a v í a e n s u r i g o r 
p r í s t i n o . 

U n a s d e s p u é s de o t r a s , h a ido convo
c á n d o s e todo g é n e r o de o p o s i c i o n e s : 
de j u e c e s y de i n s p e c t o r e s s a n i t a r i o s , de 
s e c r e t a r i o s de A y u n t a m i e n t o y de fun
c i o n a r i o s de H a c i e n d a , de a b o g a d o s del 
E s t a d o y d e l iqu idaddre - ' de u t i l i d a d e s . 
L a s ú n i c a s q u e a ú n n o se h a n convo
c a d o son l a s opos ic iones p a r a provee--
c á t e d r a s v a c a n t e s . 

¿ Q u i é n s e r á c a p a z de ca l cu l a r los iper-
ju ic ios i n m e n s o s q u e t a l e s t a d o de co
s a s i r r o g a a la c u l t u r a n a c i o n a l ? ¿Qu ién 
p o d r á m e d i r los e s t r a g o s q u e en n u e s 
t r a y a def lc ient í s ima e n s e ñ a n z a p r o d u c e 
el h e c h o de h a b e r en l a a c t u a l i d a d m á s 
de d o s c i e n t a s c á t e d r a s sin t i t u l a r q u e 
l a s d e s e m p e ñ e y r e g e n t a d a s p o r in t e r i 
n o s . . . o t r a n s e ú n t e s ? 

en Inglaterra 

El vendaval derriba un muro en 
París y otro en Bilbao, matando 

a cuatro personas 

(tR.tDIOOUAMA ESPECIAL DE E L DEliATE) 
I J B A F I E L D , b. •— Todavía continúa, aun

que con ineuoK intensidad, bl temporal na 
la ooefca británica y e a el interÍDr de Parií>. 
Adeunán, los pronósticos meteorológicos no 
6on traiiquiliza'iores. 

Por estar inundados muchos campoK, lia 
sido prti|cJso tfu.s,pendor gran parte do- iosi 
partidot; de <dootDall;> aniraciadot; para lioy. 
K B R 

VENDAVAL EN PARÍS 
(RADIOGR-\MA ESPEciAi, Dn E L DEBATE) 
TARIS, 3.—F.6tá interrumpida la comu-

nicaoión tG!<?fónie.a ent re \;'ar;s y Iteriín, a 
ca\,i.sa del tenijwra!. 

fJn P , r í s el viento alcanzó nmi velocidad 
de 94 kil<')ir.¿tros por hora, lia\>i*!ndo derri
bado nn muro de una casa, matando a dos 
pereonflK o hiriendo a otra.—C. d s H . 

E L TAMESIS S IGUE CRECIENDO 
, I J O N D H 1 ' , S , :t. Kl TánK-si.s y otros rí'>s 

ccintinvian crecitn'do. 
l..a situari6n ia ¡la agravado en Tonbridga, 

donde 1 ^ aguas lian penetrado en alfíiiuas 
caisa^ de determinados barrios, temicr.dose 
que la intinda-ión sO gentrai-ic/© a) r^~^-> <!« 
la ciudad. 

El hi}>í'dromo do Windsor se halla con
vertido en un vord adero la.go. 

Se lian regii^ti-ado algunos aí'-cidenteis. imo 
de ollo.^ on p.arford (País <le GpiVs), donde 
un üc';pri3ml i miento I1K> ticrrais lii;'o volitar 
a i'.n tren do inercau ' ías . reíiultaníio muertos 
ol m.'jyuinist.a y el fogonero. 

(De las AgencHtis) 
LONDRES, .3.—Kl temporal ha vuelio a 

recrude<'-eríi6 en el interior del territorio T 
por las oostas, causando daños ini¡Kjrt»intcs. 

N I E V E EN NUEVA YORK 
NUEVA YORK, 0.—Durante la tarde úl

t ima ha caído una copiosítiima nevada, que 
La lienho imposibles i'oe transporíeej, desor
ganizado el tráfico y originado muchcs a-cc.i-
dantes. 

l ia C4i.pa do nieve 6x't;lon-te en las calles 
de la capita' e s í a irhayor que eo ha cono-
cádo hastia ahora. 
S E I S BARCOS P E R D I D O S K N M E J I C O 

MÉJICO, 3.—Se tenae quo al vapor «Ta-
maulipa», que llevaba a bordo vmos 200 
pasajeros, y cinco goletae, qiia sa'ieron deí 
puerto do VoracTtiz el día \¿íi de diciembre 
último, sa hayan perdido totalmente du
rante lae reoientea tempost^deo. 

UN HURACÁN EN BILBAO 
BILBAO, .3.—En la. calle d,> Iparraguirre 

P o r q u e o t r a de l a s funes t a s cpnso-1ocurrió esta mañsna una tremenda de«gra-
c u e p c i a s q u e de este r é g i m e n a n o r m a l caá, que impreisionó a cuan ios fueron tí'sti-
ta(«imeírte"«e-'demvasn-.Míy* .1?*' íues tabaí -1g?ís 4«'^.»SS'#^n^,>-.,. , . ,/ . . .*«*^«.,.^^,,,, . . „„ 
d a d de l o s c a t e d r á t i c o s el a b a n d o n o t o - I Próximameiite a, la* once y medM psiealjífe 
t a l e n q u e q u e d a n d e t e r m i n a d o s c e n t r o s ^^ ^^ mencionada caite dos religiosas, her-
V la mo»-Tri„ .1,. i„ „„ • ! • „ • - manBB de San .loso, do Jnaaucho. t n a ra-
y l a m e r m a de l a es^pecianzacion m- c A \ • \ ^ \ • j i „ j 
^_„ - . t̂  ". ^ 1̂1 i.., j jĵ  j ^ i yn,| , .n|^ huracán, desencadenado eo-
c e s a n a en q u i e n e s d e s e m p e ñ a n l a s c á - ^„^ B¡ihao, arran.'ó una porción de laílriil.,s 
texiras p r o v i s t a s . El g r a n n ú m e r o d,T y ca«ot,te6 de un» tapia cercana, v algunos 
v a c a n t e s que ex i s t en en l a s U n i v e r s i d a - do ellos, lanzados a modo de proyectiles, fue-
dos. I n s t i t u t o s y E s c u e l a s N o r m a l e s , ron Ó herir o les rdiigioess. l ina do ellas. 
Unido al hecho de r e s p e t a r s e el r é g i m e n llamada sor Francisca, ee desplomó al sucio, 
de c o n c u r s o s de t r a s l a d o ofrece a u n ! BrTOJa.n<lo sangre por la cabeza, 
c a t e d r á t i c o m a g n í f i c a s c o r u n t u r a s p a r a l A<'"'í'c«>n en auxilio de la h-r ida dos mi-
so l i c i t a r e l d e s e m p e ñ o d e ' n n a a s igna tu - i ' ' * ' ^ "^ ' ^"« "̂  '"" " ' T ; " . pasaban, y q ,^ com-
_., . „ . , *\, g,»tu. u pj.Q},aron qire sor í rancisca había iallecido. 
r a s i m i l a r a axiuella q u o p o r opos ic ión , ^ ^tra r^^igioea, sor Jul iana de nombre. 
Obtuvo, q u e d e s p i e r t a en él u n in ter . ' s había recibido también graves heridas, de k.« 
m u y a m e n g u a d o y lo ob l i ga a exp l i ca r que fué curada en el sanatorio de la Zar-
u n a m a t e r i a s u p e r f i c i a l m e n t e conocí - ea, próximo al higar de] suceso. Desde e! sa-
da . . . , pe ro q u e le p e r m i t o mejorar dic naturio fué <!ondiioidia eor Jul iana a ta casa 
pob lac ión y e n c o n t r a r u n c a m p o m á s V^oiesa, de San José, donde fué llevado tam-
v a s t o en q u e p o d e r e j e r c i t a r s u a c U v i - , ' ' ^ ' ^ f^ cadáver de eor Francisca. 
^^A ! Ambas religiosas habían pasado la noche 

B' cu'f'fi<la de unos enfe'i-moe, y se dirigían at 
¿Y que d i r e m o s de los d a ñ o s q u e p u e convento. 

d e n d e r i v a r s e p a r a e l p o r v e n i r de es tos .»««. 
r e g í m e n e s de i n t e r i n i d a d , q u e c r e a n y Q © M O S C Ú Pí B f j r r p l n n a 
c o n s o l i d a n t í t u l o s y de r echos , q u e el ^ ^ IVIVOV^U d U O r C f c l O n d 

Procedente de la capital', de la república 
de los soviets, ha llegado a Barcelona el 
fiignificado comunista ,)osó ü r a u y Arsán. 

d í a de m a ñ a n a h a n de se r t e m d o s en 
c u e n t a , d á n d o l e s u n v a l o r s u p e r i o r aJ 
de la p r u e b a d e c o m p e t e n c i a q u e la 
opos ic ión s igni f ica? 

Y n o iparan a q u í l a s c o n s e c u e n c i a s 
q u e fluyen de e s t a s i t u a c i ó n excepcio
n a l . Como h a c í a n o t a r m u y b ien a este 
r e spec to l a U n i v e r s i d a d de Zaragoz.a , 
c a d a d í a q u e t r a n s c u r r e se inflige u n 
golfMj m o r t a l a t a n t a s v o c a c i o n e s en -
tus ia is tas , a t a n t o s j ó v e n e s q u e se a p a r 
t a n d e l a e n s e ñ a n z a s u p e r i o r p o r n o r e 
s i g n a r s e a v iv i r p r e t e r i d o s e n el o r d e n 
m o r a l y en el m a t e r i a l . 

N u n c a h a s ido , en v e r d a d , m u y env i 
d i a b l e la s i tuac ión , de los ca tedrá t icc js 
e spaño le s . M a s p a r a a b r a z a r h o y d í i 
e s a profes ión , q u e t a n t o s sacr i f ic ios i n i 
c i a l e s s u p o n e , s e n e c e s i t a u n e n t u s i a s 
m o y u n a a b n e g a c i ó n q u e n o son pa
t r i m o n i o o r d i n a r i o de los h o m b r e s . 

N a d a , p u e s , t i e n e d e e x t r a ñ o q u e los 
j ó v e n e s de valfa h u y a n d e U n i v e r s i d a 
des e I n s t i t u t o s e n b u s c a de h o r i z o n t e s 
m á s a m p l i o s , y q u e los m i s m o s c a t e 
d r á l i c o s a c t u a l e s n o vac i l en e n m a r c h a r 
a c e n t r o s docen te s del e x t r a n j e r o , q u e 
Saben a p r e c i a r m e j o r el t r a b a j o in te lec
t u a l , y q u e p r o c u r a n a t r a e r a log m á s 
altaos v a l o r e s científ icos. PJ"ecTSame\te 
h a l l egado es tos días a- "Madrid, p r o c e 
den t e do l a A r g e n t i n a , u n o d e n u e s t r o s 
í í i ayores p r e s t i g i o s u n i v e r s i t a r i o s , el 
g r a n m a t e m á t i c o R e y P a s t o r , q u e en-
• ' ^ e n t r a e n t i e r r a s e x t r a ñ a s u n a p ro t ec -
'Cidn y u n a l ien to que s i s t e m á t i c a m e n t a 
'^^ega l a P a t r i a a s u s m á s p r e c l a r o s h i -
joa. 

M i e n t r a s n a c i o n e s como Co lombia ges 
t i o n a n con t e són d i g n o de l oa que u n a 
Misión p e d a g ó g i c a , i n t e g r a d a p o r las 
™a-yores a u t o r i d a d e s de E u r o p a , h a g a 
" l i a detenidla v i s i t a a l paí's y p r o p o n g a 
a-1 Gobie rno l a s rcfoirmais q u e j u z g u e 
p rec i so i n t r o d u c i r en l a e n s e ñ a n z a , Es
p a ñ a o lv ida este p r o b l e m a bás i co de su 
r e g e n e r a c i ó n y some te s u v i d a in te lec 
^ual a u n r é g i m e n de excepcTftn humi 
l l a n t e . 

E s p rec i so r e p e t i r l o u n a vez m á . s : el 
p r o b l e m a poliTtico de E s p a ñ a es, en L1 
íorido, s i m p l e m e n t e u n p r o b l e m a de cul
t u r a . Y n u e s t r a v i d a i n t e l e c t u a l n o su r -
Srirá v i g o r o s a , l e v a n t á n d o s e de l a pos 
t r a c i ó n en q u e se ha l l a , m i e n t r a s n « 
r e s t a u r e m o s n u e s t r a e n s e ñ a n z a 
í l o r . 

XCowiAnüa al ifinal 

Boicot a las obras de Blasco 
Ibáñez en Méjico 

o 

Un tategfsma, de la aolaaiti eeptíM» al Rey 

MÉJICO, 3.—1.a co lon i a e s p a ñ o l a d e 
fMejico h a acon iad io d e c l a r a r e l bo ico t 
a l a s o b r a s del n o v e l i s t a B l a s c o Ibái iez . 
c o m o c a s t i g o a sa p r o p a g a n d a c o n t r a el 
Roy de E s p a ñ a . Al m i s m o t i e m p o h a 
dec id ido c a b l e g r a f i a r a d o n Alfonso M i l , 
exprK^sándole s u ad l i e s ión a l o s p r i n c i . 
p íos m o n á r q u i c o s . 

Pronto funcionará el teléfono 
entre Madrid y Lisboa 

o 
LISBOA, 3.—El seí ior dOn An ton io Ma

r í a d a SUva, a l sor p r e g u n t a d o p o r u n 
p e r i o S i s t a h a vue j to a m a n i f e s t a r que 
d e n t i o rhí n i u y poco e m p e z a r á a fimcio-
na:r l a l í n e a te le fón ica Lisboa-Madi ' id . Al 
h a b l a r los per iódicos ' d« es te a s u n t o de
d i c a n e log ios a l a ac tua í ' i ón diel m i n i s 
t r o de P o r t u g a l en M a d r i d , s e ñ o r Mello 
B a r r e t o . 

• » » 

Sesenta millones de aumento 
en la recaudación 

En la Pra^idencia facilitaron anoche la 
í'^ruieiit-3 nota : 

«Jja recauda€Í<Jn en el mes de diciembre 
ha sido cii! iriáü, y con relación al misni > 
jcrí<xio de VJ2ÍS, prí^todos conceptos, excep
to AduaniiiK. 8.70'2.80r) pesetas. Por -\duanas, 
^.IWl.mü. Total en más . 11.60!!.R45 pesetas. 

Kin todo el semestre de julio a diciemb a 
la ro'-'auda'ión ha sido en mus, y con rola-
fií'ni ai mismo j)eríodo del año 1!)23, por to
dos conoeipti>5, excepto Aduanas, 16.717.490 
j^eisotas. Por Aduana/s, en más, 43.595.120. 
l o t a l , 00.312.616 pesetas.» 

Una Escuela de riegos 
en Elche 

Sa h&bla de la oonstl tuolte de grandes 
empresas onl thradons 

AiLIOANTE, 8.—Noticiae llegada* d e E l -
uhe dioen que la bella y próspera ciudad 
levantina eetá transformando rápidamente 
6u riqueza agrícola, desanollándose múlt i 
ples iaioistivas para aproveobar los bene
ficios que reporta el agua del canaL. 

La mayoría de loe agrioultoree de Elche, 
que estabtto aíoetumbradoe a loe oultivOB de 
secano, ven hoy transformados completamen
te las prácticas y procedimientos que has
ta ahora «eguían, y qiie por la inexperiesi-
cia que tieoen det empleo del agua, resul
taban porjiídicialea en muchos casos para 
lae ooi«echa6 jo r exceso de riego. 

Se ei:haba do mnos la ayuda oficial que 
secundara las iniciativaa particulares abrien 
de nuevos cau<'«s al sistema d© riegos, y 
el Ciobiemo ha «M>ncedido a Elche una li<5-
ciiela oficial de riego, coi^ persoinal técnico. 

í ie están adquiriendo terrenos que sirvan 
df: campos de experimentación y se sabe 
que hay ya ofre<'imientos 3e muchos 'terra-
tenientéti qu© generosamente ceden gran nú
mero de hectdreas ])ara que Be hagan <^i\ 
ellas el ensayo de cultivos. 

IJÜI misión del personal de la Escuela, es 
U de eneayar todos los cultivos favorables 

I>a iuBtitución de la Escuela do riego, que 
permitirá convertir en terrenos de regadío 

Importante discurso 
de Mussolini 

— o 

Declara que no está dispuesto 
a abandonar ei Poder 

"Mis enemigos pueden acusarme 
ante eMribunal Supremo" 

MoijiUzadte de l¡a nüIljQla fasoisto 

BOMA, 3. — Cámara de diputados.—El 
piiesideíita 3eí, Consejo, señor Mussoüni, 
que al levantartie a hablar fué áttogido con 
grandes aplausos, pronunció el siguiente 
discurso: 

«Señoree: El discurso que voy a pronun
ciar ante vosotroe podrá «sr o no podrá ser 
calificado eii rit'or î e discurso parlamenta
rio. Incluso pOed© que alguien encuentre 
que esto diacurscí se relaciona, la través del 
tiempo tranecurr.do con el que pronuncié 
a;jui mismo el día 10 d e noviembre úl
timo. 

Va d iscurt» de esta índole puede llevar a 
una i'otacicn jx/í t iea, ^íero también j 'uede 
no llevar a ello. ])e todos modoei,, «s nece
sario ijue sepáis qvi6 yo no busco esa vo
tación, que no 'a Seseo, porque ya he ga
nado denia.~;'aduis. (Grandes aplausos.) 

El artículo 48 ds?! (tvtatuto <«nstitucional 
la mayoría de los de secano de toda la zona! ¿icw que la CÚniara de d•pitados t iene el 
de Elche, Crevillente, Guardamar, Orihuela derecho de acusar a los imn.nityotí d<l Bey e de , , . 
y otros, ha hec-ho despertar todos loe opti
mismos. Se habla de ia constitución de gran
des l'jinpresaa explotadoras de cacahuet, 
arroz, «lgod<in y hortalizas, y tse considera 
que la siembi-a de remolacha seria un gran 
negocio, porque permitiría establecer una fá
brica de ízúcar en Alicante, quo abastecerla 
a Valencia, Baleares y Cataluña. 

LO DEL DÍA - E B -
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PROVINCIAS. — Escuela de Riegos an. 
Elche.—El abastecimiento de pescado t e 
suelto en Bax-ceJoaa.—Se preparan en Fe
rrol fiestas en honor del Príneiiie de Ai, 

turias (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Important/o disoir.so d« 
Mussolini en la Cámara.—La colonia tr, 
pañola de Méji<» de.<'lara el boicot a la.̂  
obras de Blasco Ibáñez.—^Se ha recrudíj. 
oido el temporal en InglateiTa (pág. i ) . 

—«o»— 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteoro 
lógico Oficial).—Temperatura máxima ca 
Miadrid. B,8 grados, y mínima, 3,2. En 
provincias la máxima fué de 19 grados en 
Gijón, y la mínima, de 4 bajo cero en 

Teruel. 

Los grandeis i d e a l e s colect ivos , a n t e s 
de p r e n d e r en las n iasa=, s u r g e n de m i 
n o r í a s selectí is y e s t u d i o s a s , f o r m a d a s 
en los c l a u s t r o s u n i v e i s i t a r i o s . Lo que I s e n í a lui ox t r ao r í l i j i a r io v a l o r s i n t o i n á 

No debe ignorarse 
Izvestia, e l pe r iód ico sov ie t i s t a de 

Moscú, h a p u b l i c a d o u n e x t r a o r d i n a r i o 
de P a s c u a . E i i l a p o r t a d a a p a r e c e el 
vie jo Noel , o ccMiio q u i e r a l l a m a r s e a 
l a f i g u r a q u e tín v a r i a s nacioiie^i e u r o -
{wag r e p i e s e n t a a l a N a v i d a d , con sai 
saco a l a esi>alda rep le to d e c a d e n a s , 
g r i l l e tes , a r m a s y v e n e n o s . Al l l e g a r a 
la f r o n t e r a i i i s a u n s o l d a d o comuñt-s ta 
le dtetiene. L a N a v i d a d , p o r l o v i s to , es 
l ina i n v e n c i ó n b u r g u e s a i n c o m p a t i b l e 
con el c o i m m i s m o ' in i eg ra l . 

D i g a m o s j n á s b ion que ésTe es íncóm-

de f r a t e r n i d a d y d e t e r n u r a . Üt i a s o l i r ' 
N a v i d a d celei>rada c o n l a í n t i m a y S'fl̂  
u a a l e g r í a , c o n e l r egoc i jo inocen te , ¡>e-
c i i l i a r dte e s t a g i a n ' f i e s l a de l o r b e c r i í í 
t i a n o , b a s t a r í a p a r a q u e el c o m u n i s m o 
e x p e r i m e n t a s e uii rotroceiío. L a b á r b a 
r a t e o r í a a n t i f a i n i l i a r y a n t i s o c i a l que 
el c o m u n i s m o p n o c l a m a , n e c e s i t a p a r a 
p o d e r d e s a r r o l l a r s e e l exte i rminio dto la 
i d e a r e l i g io sa c r i s t i a n a , f u n d a d a e n el 
a m o r y e n l a paz . 

The Times, de d o n d e t o m a m o s loj? da 
to s concerniente"^ a l e x t r a o r d i n a r i o del 
Izvc-itia, r e c u e r d a lo q u e v a r i a s veces 
h e m o s h e c h o n o t a r en e s t a s oolximnaí*: 
q;ue e l c o m i m i s í n o e s e n e m i g o i m p l a c a b l e 
dfc l a R e l i g i ó n de Cr i s to , y l a p e r s i g u e 
con s a ñ u d o r e n c o r . E l ci í í t ivo m e t ó d i c o 
do l a b l a s f e m i a y l a i m p i e d a d se l leva 
a cabo p o r t o d a Rt i s i a . « I m a g i n a d — l e 
h a d e c l a r a d o a The Thrus u n rec ién 
l l egado del p a r a í s o sov ie t i s t a—a los n i 
ños v iene cons tantemeoi l* , a ñ o t r a s 
a ñ o , c a r i c a t u r a s b l a s f e m a s . . . , c a n t a n d o 
en l a s escxielag c a n c i o n e s iTre l ig iosas , 
o b l i g a d o s a a??istir a c o n f e r e n c i a s y es
p e c t á c u l o s organizadtois c o n e l m i s m o 
f ia .» 

Ix)s n i ñ o s . H a y e n es te a t e n t a d o co
m u n i s t a c o n t r a l a i n o c e n c i a i n f an t i l ©I 
sen t ido m á s b á r b a r o } | | p r i m i t i v o . H a y 
q u e r e m o n t a r s e mufciho e n l a h i s t o r i a pa
r a h a l l a r e l momfinto ' e n q u e el n i ñ o 
n o es r e s p e t a d o . E i r e s p e t o a l a in fan 
c i a e s u n a p r e c i o s a c o n q u i s t a d e l a ci
v i l i zac ión . 

P o r eso el c o m u n i s m o , que es u n re
t rocedo h a c i a l a bar t>arie , q u i e r e inyec^ 
t a r en los h i j o s die R u s i a t o d o sil ve
n e n o a n t i h u m a n o . Fll p r o p i o IzveMia se 
g l o r í a de q u e t i ene y a u n m i l l ó n d e ad
h e r i d o s l a L i g a p a r a p r o p a g a r e l a teís
m o e n t r o los n i ñ o s . El a t e í s m o y el od io 
a l a f ami l i a . E'^os p i l a r e » e l ige l ibre
m e n t e e l comunisí lno p a r a l e v a n t a r «u 
iwieva conístrucción do l a s o c i e d a d h u 
m a n a . N a d i e debe i g n o r a r l o . 

Mera etapa 
E n el C o n g r e s o de m a e s t r o s socia l i s 

t a s , que a c a b a de c e l e b r a r s e e n Bru'^e-
l a s , h a n oibtenidb los c o m u n i s t a s s u pr i 
m e r a v i c t o r i a s i n d i c a l . E l h e c h o e s co
m o s i g u o : l a J u n t a s u p r e m a d e loí* S i n , 
d i c a t o s s o c i a l i s t a s die B é l g i c a p r o p u s o 
a l Co n g re s o do m.aes t ros q u e se i nhab i 
l i t a r a a loíi c o m u n i s t a s p a r a deeeinpe-
ñ a r func iones d i r e c t o r a s e n los S ind ica
tos . P o r 1.323 v o t o s c o n t r a 1.037 fué l a 
p r o p o s i c i ó n d e s o c h a d a . I^i mitad., p u e s , 
do los m a e s t r o s d e l o s S i n d i c a t o s socia-
l i s t a s o son c o m u n i s t a s o s i m p a t i z a n 
con Moscú . 

E s de n o t a r , . en p r i m e r t é r m i n o , que 
el a v a n c e So lapado y v ic to r ioso del co
m u n i s m o e n l a s f i las s o c i a l i s t a s n o se 
c o n t r a e r á so tanéente a l S i n d i c a t o de 
m a e s t r o s , s ino que , en m e d i d a m a y o r o 
m e n o r , -e r e a l i z a r á e n los d e m á s Sin
d i ca to s de Bé lg ica . I ' o r o t r a pari .e, pre» 

Lo q u e o c u r r o en B é l g i c a e s u n a elo-
cuen te c o n f i r m a c i ó n de u n h e c h o ©viden
t e : el s o c i a l i s m o e s u n a m e r a e t a p a e n 
el c a m i n o de l c o m u n i s j n o . N i n g ú n p u n -
to f u n d a m e n t a l d e d o c t r i n a los s e p a r a ; 
aintboe i n v o c a n l a m i s m a a u t o r i d a d d e 
M a r x ; p a r t i c i p a n de los m i s m o s a n h e 
los r e v o l u c i o n a r i o s . Dlfieinen, es c ie r to , 
en a tgo , p e r o e s sólo e n c u e s t i o n e s dto 

inc'u&o de hacerlos; oompartcer ante el Alto 
Trihuufil de Jvitil.icia. Por tanto, &i en es ta 
Cámara o fuera de olla hay alguien que lo 
dcsí'e, yo ie eiupíazo para <|\ití haga uso da 
dicho derecho. (Grandes aplausoe. I-os di
putados, en pie, gritan «¡Viva Museolini!)» 
De laí? tribvmas &alein vascs también acla-
maaido a)l preaidante del Consejo.) 

Mi discurso -será, pues, muy claro, c£a-
risimo. Ya comprenderéis que después del 
largo camino roooiTido, con com<pafiero9 de 
viaje á IOR i}ue quiero haeeir ahora presente 
mi reccnocimiento por lo que hicieron, «& 
neresario hacer un alto, con objeto de ver 
6i el misfmo camino y con los nvismos oom-
pañeros puede sieguir siendo recorrido «ix efl 
porvenir. (Mueetras de aprobación.) 

Soy yo miemo, se-ñores. ei que trae a 
esta 6*la la acosaoión coiitra mi mismo. Se 
ha dicho por ahí que yo había fundado una 
«c.heka». ¿Dónde? ,; Cuándo? ¿De qué ma
ne ra? Nadie pollrá decirlo. Hubo, efectiva
m e n t e , u u a «cheka» en Rusia, que hJEO 
ejecutar sin previo proceso a cincuenta o 
eeeonta mil personas, gegún se desprende de 
estadísticas casi oficiu'es. 

Y hubo ima «obeka» en Rusia que ejerció t á c t i c a ; soc i a l i smo y c o m u n i s m o son , e n 
Ritma, d i s t i n t a s f a se s <te u n a m i a ñ a e v o - ^í terror sietamátioamente, el terror «>bre 
luci6n. A n o e x i s t i r e s a c o m u n i d a d tle ! ̂ ^'' ' ' la rf.a<* bur -u« .a ontjera y sobre miern-

_ . . !• _f ^ bros i«rfcicu.are6 de la burguesía, x esta 
^ p i r a c i o n i e s , n o rea l i7 ,ar ía e n c a m p a ñ a ' "^ i ,̂ . . . 
de p r o p a g a n d a Moscú e n l a s f i las .socia-

«cheka» de«.ía ser «la espa<la roja de 
revoluoic'm». 

ra, el soc i a l i smo , n o r e a l i z a r a es te l a 
feroz g u e i T a q n c está, h a c i e n d o desde s u 
P r e n s a y e n sfiis S i n d i c a t o s a s u » afi
n e s lo? c o m u i i i s l a s . 

¿ N o a b r i r á n los o jos acjuellas personaí t 
do o r d e n q n e h a l a g a n a l o s soc ia l i s t a s , 
c r e y e n d o q u e e s eesa u n a b u e n a t á c t i c a 
p a r a a l e j a r l a r e v o l u c i ó n ? JVIedit-en e l e . 
m e n t e s d i r e c t o r e s y Gobieimos sobre lo 

ka» ' í tSmiaa ño ha exísnao jámiM. 
¿No os parece imbécil ordenar asesinatos, 

después do haber pedias en el Par lanwnto 
la coiiciliociAn general? 

Se ha diíJio de nosotroe c^ue somos una 
banda d» crimÍTiales. Pues b ien; yo ngumo 
la responsabilidad completa de íodo lo qu« 
ha hecho el faRoisnx). Si sois una cuadrilla 
df bandidos, yo quiero ser vuestro capitán.» 

Alude a la oposición del «Avanti!», y dice 
q u e l a v o t a c i ó n d e B r u s e l a s , a q u e n o s j quo es ta oposición es l a responsable d© to 
r e f e r i m o s al pr irrclpio, h a s a c a d o a luz. 
E n ca'3'a soe ia l i e t a h a y u n c o m u n i s t a e n 
gerraeTi y, e n t o d o caso , u n r evo luc iona 
r i o ; por lo que a m p l i a r el campio socia
l i s t a e q u i v a l e a a m p l i a r e n l a m i s m a 
m e d i d a el c a m p o n a t u r a l de l a projj-ar-
g a n d a c o m u n i s t a . 

Para "El Sol" 

en nuc<5tro ed i to r ia l de .ayer d e c í a m o s 
del ¡(leal ibé r i co / -abr ía afií-niurlo ac to 
d a s Tas corrionte.s e s p i r i t n n l e s q u e h a n 
de vivif icar el a l m a n a c i o n a l 

El p o r v e n i r de E s p a ñ a e s t á ín t ima* 
m<>n1o l i gado c o n ol pon^en i r de .'U en
señanza. . T o d o lo quo el D i rec to r io r ea 
lico en es te o r d e n r e p e r c u t i r á , m á s t a r -

t ico el hecho do que el c o m u n i s m o h a g a 
t a l e s estrago'-. ]>riícisamente e n el socia-
ii'-iiMi he lga , u n o de los .máis faeiMes del 
rí,iitine"nt<>. Kl yrinripal ndrerítnr'n, <U': la 
rcvohidón hoich''v^q-w lo l l a m ó Tchi t -
che r ino e n u n a r e c i e n t í s i m a c o n v e r s a 
c ión que h a m a n t e n i d o con ¡ftlr. I>«>n 
Kochn i t zky . L a v o t a c i ó n die B r u s e l a s de
m u e s t r a q u e esc p o d e r o s o b a l u a r t e an t i -s u p e - j d e ó m á s t e m p r a n o , p e r o s i e m p r e d e i 

« u n m o d o decis ivo, en l a m a r c h a gene- c o m u n i s t a y a está, p r o f u n d a m e n t e m i n a 
la 2.» coljjorma) r a l de l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . do y a m e n a z a v e n i r a l suieio. 

E s t á b a m o s clex-tus de l a i m p l a c a b l e 
hos t i l i dad de El Sol d e s d e el m o m e n t o 
en que , a l d i s c u r r i r a c e r c a de l con t en i 
do que , a n u e s t r o j u i c io , d e b e t e n e r u n 
b u e n eetatutQ de P r e n s a , d e f e n d i m o s , 
corno los s o c i a l i s t a s i t a l i a n o s , u n a p r u 
den te" f i .scalizaeión del E s t a d o e n l a con
t a b i l i d a d de los pe r iód icos , e n c a m i n a 
d a a sal>er si u n pe r iód i co s i r v e a l i n t e 
r é s n a c i o n a l , o sii-ve a u n a m o c u y a s 
c o n v e n i e n c i a s a c a s o p u g n a n con l a s de l 
p r o c o m ú n . 

I n d i c i o c o m p r o b a t o r i o de a q u e l l a p re 
s u n c i ó n n u e s t r a fué la p r o n t a r e p u l s a 
d e El Sol a l a f i sca l izac ión de los c a u 
d a l e s per iod í . s t i cos ; r e p u l s a m u y s ign i 
f i ca t iva , p o r q u e , ha.sta q u e p u s i m o s el 
d e d o e n e s a l l aga , e l o p u l e n t o c o l e g a 
h a b í a m a n t e n i d o a b s o l u t o s i lencio . M a s 
aque l l o e r a p o c o ; m á s e s p e r á b a m o s die 
El Sol. Y, e n e f e c t o ; a y e r n o s l a n z a 
l i n a s cuanta.'* procacidad/es , q u e s e r í a n 
o fens ivas si l a s h n l i i e r a esc r i to c u a l q u i e r 
peri^klíco con m í n i m a a u t j j r i d a d — m í n i 
m a s i q u i e r a — p a r a e s c r i b i r l a s . 

¡Decoro colec t ivo! ¿Con q u é d e r e c h o 
h a b l a de t a n a l to concep to n t i p e r i ó d i 
co q u e se i n c l i n a h a c i a e l v a c u o refoir-
m i s m o , s i Jo j u z g a p r ó x i m o a l P o d e r ; 
o c o q u e t e a y c o n c e d e de fe ren te t r a t o a 
¡xilíticos dierechistas , a q u i e n e s p r e s i e n 
te e n c a m i n o de augA p o l í t i c o ; o s e 
acei-ca a l Di rec to r io c u a n d o a l g u i e n q u e 
e n El Sol p a s a imicV.o e s p e r a d e aqué l fa
v o r y a y u d a ; o c o n t r a él so s i t ú a cuan 
d o sifi ve d e f r a u d a d o en s u s meThTidas es -
peranaa. ' í? Vn i n t e r é s i n d u s t r i a l g u í a el 
p e n s a m i e n t o d'e El Sol..., q u e , s in em
b a r g o , n o t i ene r e p a r o s en h a b l a r del 
deco ro colect ivo <le l a P r e n s a . No, n o 
h a y p a r a q u é sen t enc i a i ' , e n a s a m b l e a s , 
s o b r e e l deco ro d e c a d a p e r i ó d i c o ; n i n . 
gi'm ju ic io , a es te restpecto, t a n in t e re -
í-anto y c e r t e r o como el del púb l i co . Y 
el púl>lico d a a c a d a u n o lo s u y o . Res
pec to de El Sol, t i lda E s p a ñ a sajie a 
q u é atcner.se. 

y en c u a n t o a l s i nce ro compafieri*»-
nio (le El Sol..., t o d o s s a b e m o s a qué 
a t o n e r n a s . j S i p rec iPamenfe n a c i ó p a r a 
e s o ! P a r a h a c e r a los de 'más per-iódicos 
la v i d a a g i ' a d a b l e ; p a r a avn ida r l e s coi-»-
diü. l ís imament*. ; p a r a c o o p e r a r con ellos 
en l a de fensa de Jos c o m u n e s i n t e r e se s . 
¿ N o h a s ido a d m i r a b l e , p o r e j e m p l o , el 
esfuerzo de El Sol s i e m p r e q u e los pe-
riódico.s h a n p r o c u r a d o ol a b a r a t a m i e n 
to del p a p e l ? 

¡Y t a n a d m i r a b l e y p r o p i o dte i m ca

des los aíítos terrorist-as que ee lamentan 
ahora. «Si yo hubiera empleado la mitad Ja 
la energía que he necesitado pai-a, contener 
a a lp inos de mis amigos an aztizarles con
t ra mis adverearios, a esfcas hora« no que
daba oposición. Pe ro yo 6S.toy decidido a lO 
emplear la fuerza más quo cuando es indis
pensable.» 

Mussolini declara que seguirá en el Po
der, «y, no por ambición. Bino por el amor 
de Ital ia». 

Al terminar su discurso los aplausos en-
Rorcededorcs Se rc^iroducen. 

EJ gfupo de antiguoa combaitiewtee pre^ 
aenta una proposición, que también firman 
Giolitti y Orlando, protestando contra la po
lítica iiiterior del Gobiemy. 

Muesiolini, en medio de los aplausos d« 
la mayoría, pide el aplazamieato por seis 
mefies "Be esta mc^'Km. que es retirada pura 
y s implemente por sus autores. 

A continuación se daa TX)r terminadas la*? 
tareas parlame(ntari»B con la fórmula «Se 
avisará a domicilio». 

SE MOVILIZA LA MILICIA 

iROMA, 3.J—JSa una reunión celebrada esia 
noche, a la que asistieron el príjsldente del 
Consejo, los ministrosi del li i terior y de Co-
municacionea y los directores generales de 
Saguridad y CáiabimeTi, «e decidió movilizar 
las mUioiaB ferroviarias, intensificando la 
vigilancia en lae vías férreas v estaciones; 
también s* acordó clausurar todos los loca
les políticog sospechoece y autorizar a log 
prefe^ttos para que movilicen 1» milicia vo-
luuitaria. 

So han pioliibido termiaonteíacnte t o d i 
clase de i»uui(«os públicas, adoptándose ri-
gUTOsas medidas p«ra el mantenimiento dsl 
oideoi. Sigiiioado las instrucciones del mi 
nistro del Interior , se ha abierto una severa 
iiivestigaií'ióu pe ía averiguar las reeponsa-
bilidadee aoBica do los asaltos a las logias 
masónu'aB. las cooperativas católicas y loa 
looales de IOB partidos y p©ri<}dicoe d e opo-
BÍciAn. 

E n el dj'a <!e t o y han continuado lo* r&-
gistpog PJi Ion {«riiSdicos y centros de algu
nos partidos de l a oposición, espeoialniíente 
en Verona, Giiíxova, Turín y Bérgamo, que, 
según parece, no han dado grandes resul
tados. 

E n la prot incia de Toscaoa o«tán conc«n~ 
tráudiose las fuerzas fascistas. 

SE P I D E UNA TREGUA i 

ROMA, .5 •—«lia Tribuna» pide, en inte
rés del país, que lar oposiioión haga una tre
gua en su» ataques aí fasciemo durante la 
votíKíión de !•» nueva ley Electoral. 

BOMA, 3.—En una nota, oficiosa publica-
da hoy ea advierte que los incidente^ r e 
gifitrados estos días en el interior de I ta ' i a 
no deben inquietar en modo alguno a los 
turisítas' y ptregriuce, poripxe el Gobierno 
asegurará « i todo momento el orden y ei 
hienCNtar. 

N . de la R.—A la hora de cerrar esta 
edición sólo hemos recibido un breve des
pacho dei final del discurso de MuBsolini. 
Del' taxto deíi miünxo sólo ha llegado a 

. . . - nuestro poder la primera parte, liasta donde 
m a r a d a c o m o h a s ido , e n e s t e p u n t o , el dice que la «cheka» ita.liana no ha existido j «NUESTRA NOVELA», Baiqídllo, I | ^ 
<^íu€rzo de l «compeilerQ» Sol! jamás. MADRJD, 

La crisis industrial 
o 

Las compensaciones a ia 
industria textil 

S u í c e l a i n d u s t r i a t e x ü l , en l a s n a -
cdones del m u n d o q u e n o t i e n e n s u m o 
n e d a in t eo i samen te d e p r e c i a d a , u n a pe r 
s i s t en t e y h o n d a crisiisi. 

E s p a ñ a n o es excepc ión cte l a regia.: 
g e n e r a l , c o n c u r r i e n d o d o s c a u s a s a o r i 
g i n a r l a y c a r a c t e r i z a r l a : el exceso d e 
p r o d u c c i ó n y l a f a l t a d e c o n s u m o . 

A u m e n t o d e p r o d u c c i ó n : p o r q u e d u 
r a n t e l a g u e r r a e u r o p e a , y a u n xm& vez 
te rmina ,da , los i n d u s t r i a l e s f ue ron a c u 
m u l a n d o e n su,g f á b r i c a s cuiantos t e l a 
res p u d i e r o n a d q u i r i r en el p a í s y e n 
el e x t r a n j e r o . A esto i n c r e m e n t o con» i ' 
d e r a b l e d e m a q u i n a r i a se__sumó t o d a , 
la p u e s t a e n m a r c h a p o r u n a p l é y a d e s 
de n u e v o s f a b r i c a n t e s n a c i d o s espontá-^ 
n o a m e n t e a l o lo r do c u a n t i o s a benefl'* 
c ios o b t e n i d o s en aque l l o s t r i s t e s a ñ o s 
do l a E u r o p a e n s a n g r e n t a d a . . 

D i s n ú n u c i ó n de c o n s u m o : p o r q u e , ce 
g a d a l a fuen te d e o r o q u e a c a ñ o a b i e r t o 
m a n a b a e n p a g o de a r t í c u l o s a g r í c o 
l a s e i n d u s t r i a l e s dte t o d a s c l a se s , ex
p o r t a d o s a l a s n a c i o n e s b e l i g e r a n t e s y 
n e u t r a l e s , n o p u d o s e g u i r el p a í s con
s u m i e n d o como on los d í a s d e a b u n d a n 
cia, y t u v o q u e r e d u c i r s e a los pos ib les 
que la n u e v a s i t u a c i ó n h a b í a c r e a d o , 
¿Nías es te e s t a d o económico , de c ie r ta i 
h o l g u r a a l ñ n y a l cabo , miñó g o l p e 
m o r t a l con la c a t á s t r o f e de los p r e c i o s ' 
d e la,i m e r c a n c í a s y d e l v a l o r de l a mo* 
n e d a en a l g u n a s n a c i o n e s bel igerantes , - , 
con lo c u a l se p e r d i ó s ^ u r a m e n t e m á s -
de l a m i t a d die l a r i q u e z a a d q u i r i d a d u 
r a n t e l a g u e r r a , v i é n d o s e o b l i g a d o ©I, 
cons!Uimidor a u n a m á s e s t r i c t a r e d u c 
c ión de s u s g a ' ^ s , y, po r ende , de l c o n ; 
s u m o dte a r t í c u l o s m a n u f a c t u r a d o s . 

M u c h o s m á s e l e m e n t o s d e p r o d u c c i ó a 
q u o e n 1914, y el c o n s u m o e n g r a n max 
ñ e r a r e d u c i d o , t a n t o e n el p a í s c o m o e n 
l a s nacione® a l a s cua j e s e x p o r t á b a m o s , 
h a n p r o d u c i d o en l a s i n d u s t r i a s , y e n . 
p a r t i c u l a r en l a text i l , u n a s i t u a c i ó n d i ' 
fícil q u e s e t r a d u c e e n s u s p e n s i o n e s da, 
p a g o s , r e s t r i c c i o n e s d e c r é d i t o s b a n c a 
r íos , e x i g e n c i a s d e p a g o a l c o n t a d o po» 
el v e n d e d o r de p r i m e r a s m a t e r i a s , v e n ' 
t a s f u e r a d e plrecio, o f r ec imien to s a l tso" 
m e r c i a n t e de e x i s t e n c i a s e n cond ic ione» . 
r u i n o s a s , e tc . , e t c . , y t o d o s aque l l o s 
m a l e s c o n s e c u e n c i a lóg ica d'e l a p e r 
t u r b a c i ó n y desn ive l de e l e m e n t o s t a j j 
e '^tencialmente r e l a c i o n a d o s y n e c e s i t a 
dos de equ i l ib r io como l a p ro f lucc ión y 
el c o n s u m o . 

' IBifttJífe&ifl 4 p o r , gD4 ípé « s t á n .paríwlM 
c a s i t o d a s l a s f á b r i c a s ? ¿ P o r qué , sal- , 
vp excepc iones , se sos t i enen , au tnque coas 
r e d u c c i o n e s d e t r a b a j o diel 50 p o r ItW 
o m á s , de e u f u e r z a p r o d u c t i v a ? P u e s 
p o r q u e los f a b r i c a n t e s , e s p e r a n d o tiem* 
pos m e j o r e s , h a c e n los i m p o s i b l e s p a r a 
s e g u i r t r aba j an f lo . n o d e s o r g a n i z a r s?u' 
fá.brica y p e r d e r l a c l i en te la . A d e m á s , 
e l l a n z a r los o b r e r o s a l a ca l le es c o n t r a 
la c a r i d a d c r i s t i a n a , y e s el pír incipio d a 
u n cx)nflicto soc ia l . 

A p l í c a n s e todos los m e d i o s fie resis'^. 
t e n c i a p a r a e v i t a r el p a r o , y m u y e n . 
p a r t i c u l a r aque l lo s c é l e b r e s benef ic ios 
( ibtenidos e n l a é p o c a de l a s « v a c a s g o f ' 
d a s » , q u e t a n a m b i c i o n a d p s h a n sí<So 
por los q u e n o los o b t u v i e r o n , y p o r e l , 
F i s co , q u e í<e m e t e , l a n z a en ristre, en 
los b a l a n c e s del p r o d u c t o r , o c u p a n d o ' 
u n a p l a z a d e soc io s-ui gpn0ris, ( | aé es
t á sólo a los beneflcios. 

E s a s dii ' 'ponib!lidadeis del f a b r i c a n t e 
sos t i enen , a u n q u e ma lamten te , l a s i tna - -
c i ó n ; p e i ^ n o son considierables y se . 
a g o t a n r á p i d a m e n t e . T a m b i é n s u f r i e r o n 
l a g r a n m e n n a g e n o r a l con l a e s p e c n J a -
c ión de divisa*) d e p r e c i a d a s : n o fue ron 
los i n d u s t r i a l e s exceipción de l p e n s a r y.; 
o b r a r g e n e r a l , s i no q u e t a m b i é n p&ga-
r o n s u t r i b u t o c o m o ios d e m á s a l pre^'" 
t e n d e r e n r i ^ o c ^ r s e e n u n a bpear»ci<in> 
b u r s á t i l . 

O t r a s redut tc ionaa h a n su í r ic lo a q u e 
llos benef lc ios pcw h a b e r s e a p I i c a S o nnóai 
al c a m b i o y a u m e n t o d e m a q u i n a r i a , i 
c o m o deml i ies t ran l a s leaitadlística» dte 
A d u a n a s ; Otros a l a am.p l iac ión d e l o^ 
loca les , construicción d e n u e v o s edif ic ios , : 
i nc luso los do uao p a r t i c u l a r , y p a r t e . 
h a s t a p a r a c o m o d i d a d , b iemes ta r y íajoB, 
p o r e j emp lo , l a c o m p r a de a u t o m ó v i l e s , 
j o y a s , e t c . 

E s u n a r e a l i d a d q u e e n l a c u a n t í a do.: 
los l>eneficios o b t e n i d o s d u r a n t e l a g u e - : 
r r a h u b o m u c h o de ficticio. E n gene 
r a l se b a r a j a b a n n ú m e r o s h lnd iacDdj 
c a p i t a l . L a ind ius t r i a q u e ' a n t e s d e l a 
g u e r r a , e n t r e p r i m e r a s m a t e r i a s y gé - , 
ñ e r o f a b r i c a d o , t e n i a e m p l e a d o u n c a - . 
p i t a l de u n m i l l ó n de p e s e t a s , e n l o s : 
a ñ o s sucesivo^', l a s m i s m a s mercancí íaB! 
s u b i e n d o g r a d u a l m e n t e como l a e spu 
m a , l l e g a r o n a c u a d r u p l i c a r o m á s s u : 
v a l o r , h a l l á n d o s e el f a b r i c a n t e e n u n a ; 
si^naiclón ©contómlca elspiecKali,' p o r (^ 
c u a l v a l í a c u a t r o m i l l o n e s lo q u e ant f i s ' 
?yslo i m o . P u e d o a f i rmarse^ dadlos l o s ' 
p r ec io s a c t u a l e s del a l g o d ó n y d e m á s 

NUÍSTRAIÍOVELA 
El arle y la iielieza ai servieti de i i 
uerüafl y el iiien.no leíais flg leerla 
t!dos IOS iueves, a pariir fiel día 

8 DEL AGTDIIl 
2 5 cént imos n ú m e r o 

Novelas que as pubUotwán este BMB 
Día 8 : «ORO NATIYO», por ALFONSO. 

P K E E / KIKVA. 
Día i&: «DESENGAROS D E UM 0 0 - ; 

MÜNISTA», po r PASCUAL SANTAGRÜZ. 
D2a 2 2 : «EL M E J O R MAESTRO», par í 

P.ABLO SAENZ D E BARES. 
Dia 2 9 : «TOQUE D E PERDIDOS», poc ,̂ 

VÍCTOR ESPINOS. 
Paara susoripoionesi: AdmtalstiWlIdll Ü^' 
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^primaras maíer iaiS, cpie, s i a i i t e s e r a su-
Gciente u n c a p i t a l do u n mi i i ón , h o y 
Be n e c i S i t a n t r o s m i l l o n e s p a r a t r a b a 
j a r lo m i s m o ; con lo c u a l sólo so h a 
o b t e n i d o u n a u m e n t o en l a s c i f ras do 
Jos b a i a n c ^ s i n a l t e r a r l a s i t u a c i ó n i n 
t r ü j s e c a deJ n e g o c i o . 

E s t u d i a d o s a o m j r a m e n t e loa o r í genes 
y d e s a r r o l l o d e l a criisls text i l , los 
con>"5ecuenclas e c o n ó m i c a s y soc ia les de 
l a m i s m a s a l e n a l p a s o y e n t r a n tic 
•ileno, e a s u m a y o r p a r t e , d e n t r o de ' a 
e s f e r a d e G o b i e r n o . 

Algo c o r r e s p o n d e r í a h a c e r a los in-
• di^striali&s, y s e r í a l a aplicaci^Lin de ! 
6t;n,tido c o m ú n a l a s i t u a c i ó n a c t ú a ! ; 
Bi s o b r a ip roducc ión y n o h a y m a n e r . i 

' d e c o l o c a r l a a u n s in beneficio, p r o c e d e 
• r e d u c i r el t r a b a j o y n o e s fo r za r s e en 
a m o n t o n a r existfinciais g u e luego h a n 
de v e n d e r s e con p é r d i d a s , d e s t r u y e n d o 
sta p o s i c i ó n e c o n ó m i c a y ta-mbLén l a 
del comerc ian i te , c u y a á e x i s t e n c i a s b a 

; i an d e va lo r , a t e n o r d e las del f ab r i 
c a n t e . L o s ú n i c o s p a l i a t i v o s a l a c r i s i s 
• son : o r e d u c i r ni t r a b a j o , como a ú n 
6e h a c e e n I n g l a t e r r a , o al aux i l i o de¡ 
Eí í tado p a r a f ac i l i t a r I'- ex;portac;ón d; l 
s o b r a n t e de l c o n s m n o n a c i o n a l . El p r i -
;»aero t i e n e u n f u n d a m e n t o r a c i o n a l y 
^ 8 b a s a e n los p r i n c i p i o s de l a econo
m í a . E l s e g u n d o e s a r m a de dos li los, 

jdiÉfcü d e m a n e j a r , y a q u e s^i .-ipüra-
.cióa, m a l p l a n t e a d a o di-fícientenjcnfo 
( d e s a r r o l l a d a , c o n d u c e a l f r a c a s o y pue 
d e coavert i r jse e n uir s a m b e n i t o p a r a 

l'la i n d u a t r i a y e n u n d e r r o c h e de los 
i fondos del E s t a d o . 

i D i q s o s i c i o n e s del D i r ec to r io m i l i t a i ' 
t h a n e n c o m e n d a d o a l a Sección de ' a 
P e í e n s a de l a P r o d u c c i ó n del Conse jo 
d e l a E c o n o m í a N a c i o n a l , el e s t u d i o 
d e ! p r o b l e m a de la c r i s i s texti l y !a 
aredaaf!ción de u n p r o y e c t o do r e a l á".-
£nstio a p l i c a n d o , en la p.'árt-o qi^o s-; 
t3%a oipor tuno, l a s ctísposiciono,s del d e 
530 de* a b r i l y s u r c g i a m c n t o de 24 do 
• m a y o * c r e a n d o el régim.en d e coniipenso.-
tóones- a l a •cxiwrtución. 
I N o - s e t r a t a , p o r t a n t o , de l a a p l i c a -
¡fción e s t r i c t a de l j n e n c i o n a d o rea l do-
ucreto d e 30 de a b r i l , s ino do u n e n s a v o 
(ide p r i m a s a l a e x p o r t a c i ó n de m a n i r 
i t a c t u r a s t ex t i l e s d e n t r o do c i e r to s niol-

ges, c u y a e s t r u c t u r a e s t u d i a y p ropon -
J á l a Sección de D e f e n s a de l a P r o -

iducc ión , s in q u e p r e c e d a el d i c t a m e n 
{"de los v o c a l e s y a s e s o r e s do l:i.s clafieíi 
Voctava, n o v e n a , d é c i m a y u n d é c i m a d"l 
ÍArancel , e s dec i r , de ios tronti inos r e -
l |>resei i tantes de l a i n d u s t r i a ' text i l , 
r Si el Gob ie rno , a c e p t a n d o l a p r o p u c ^ 
| t a d e l a Secc ión , concede !fus c o m p e n -
yeaciones c o m o u n e n s a y o del r e a l de
c r e t o d e 30 de a b r i l ú l t i m o , t e n d r á la eo~ 
j j a b o r a c i ó n de los f a b r i c a n t e s de h i l a 
idos y t e j i dos , n e c e s a r i a p a r a que p ros -
jpe re s u p i a n , d i s p u e s t o s t o d o s a co r r e s -
j p o n d e r a l a acc ión de l Gob ie rno , d i r i -
ig ida a l a c o n s e c u c i ó n del bien g e n e r a l 

r da l a i n d u s t r i a en i pa r t i cu l a r . 
Peix> si el D i r e c t o r i o m i l i t a r , dcs t i -

Uiando sois u ocho m i l l o n e s de pesctajs 
j p a r a e l f o m e n t o de l a e x p o r t a c i ó n , p ro -
4£>ndo p r i n c i p a l m e n t e s o l u c i o n a r el p r o 
b l e m a del p a r o do l a s f á b r i c a s , e v i t a n -
ido jBu s e c u e l a de o b r e r o ? s in t r a b a j o , 
jy q u i e r e , ademá.s , c a l v a r l a i n d u s t r i a 
(textil de la g r a v e c r i s i s q u e a t r a v i e s a , 
t e m o s de d a r n u e s t r a o p i n i ó n poKimif 
t a , y c o m o c i u d a d a n o s c o n s c i e n t e s de 
Xmestra r e s iponsab i l idad co lec t iva nd-
üver t imos n o b l e m e n t e quio o.l sacr if ic io 
Irme v a a i m p o n e r s e el E s t a d o n o d a r á 
fel r e s u l t a d o p r e t e n d i d o , c o n t i n u a r á n 
l o s o b r e r o s s in t r a b a j o y s e g u i r é l a c r i -

Ei abastecímwnto de pescado 
resuelto en Barcelona 

Han entrado dos barcos con pesca 
y se espera otro 

BAKCELONA, ;3 La J u n t a provincáal 
(la Abastes ee ha reunido y lia faí-iliiado & 
la Trensa una nota oficicsa que dice q«o 
lioy entraron en Hawolona dog barcos pee-
queros, csiperándcfc que Uegtie otrn, con lo 
juo lia quedado resucito olí prol)loma do 
«bastfx-imiento de poecado, pues no nó\o no 
^a eíírsieeado en la <a.pit»l, eina que ha si 
do posible enviar parto de él a los puobloó 
onrcance. A Menrosa fueron onviodoe 1.000 deado con gran eficacia el zoco de ta ic-
itilos. 

El Ayttnfcfitn'^nto, por otra partía, vieno 
perfiba>ndo dirootamente ya. ol arlñtrio, y 
gracioG a ello so lian evitado ios abusos quo 
con ÍTOüuen'M» «<> cometían, y que, retra
yendo a les pescadores, <'ontriln]í»n eottra-
ordinariamento a ¡a twtiaííoz del artículo. 

Ijas obras del m o r e n o , en qiw quedará 
centralizada la diíitribntnón del pecc»io pa. 
rii la venta, sij^nier. <íon toda actividad, j 
hay que esi-evar i¡\ia muy pronto estén ter
minad as. 

A\í dar refcTieiicia de esta nota, dijo e! 
pabornador qnr, los buqlI(^s ¡.esqiieros de la 
viuda- de Casc-rsa, que voni'an psstjarido pa
ra ilarí'olona, a cuya puorto traían el l a s 
cado, lian marchado a Portural , donde, i'or 
hallarse en IIUOIKS !CS [.etiCJdores, cBjTeraa 
oljtener mayor ¡ucro. R\ genera! iMi'.áns de,l 
Btrsrh, en vista do eeto, ae propone adoji-
tar diversas medidae. 

Fiestas en honor del Príncipe 
de Asturias 

F E l í R O L , y.—En ei Ayuntamiento cele
braron una i'cimión l,i,> fu6r7.a.s vivas locales, 
¡,>Bra acordar los fertt<vj(v- cnic liabrán de ca-
lebrarüe en honor dul íYíncifie de Asturias 
cuando venga jiara asistir a la botadura dol 
(J.'^r'ncipo A Ifonsoí. 

Si su nlíeva, roa! se a'oja a bordo del 
«Jaime 1» haî r̂á una 'uc 'da fieeta maríti
ma, y en t o i o coso formarán partía del pro
grama da actos una rooepcióu, BoguitL-; de 
uauquelo en Capitanía .(general y ínnoión de 
gala cu cd teatro y liaiio do etiqueta. 

So ha acordado sol'oit.ar do las Diputa
ciones y Ayuntauíientos de Oalicia quo .e 
dirijiui ni l!ey y al presidente del Dira ' to-
ro el din de la botadura, pidiendo quq fo 
corstruyan míis buques. 

. • ,8 * » 

Homenaje al Rey en Barcelona 

Ü.ABC'ICIXJN'A, 3.—El gobernador mani-
festí'í Ofrta noí-l.o a los j^fíodiRta» quo se está 
orgauizaníio un prandic«o acto de homenaje 
a s u m.o.]e«tnd ol Hev, en (A que tomarán 
Í>ar:o valioíias repreííentacionos de entidades 
y (x>r¡Kiracirinr.« oticiHlcs y pnrticvii'ares. 

La eo'em.nidad t-endrA, a buen seguro—di-
jo el señor Miláns dol Boech—, una gran 
roicnancia. 

• — . — • — - — — • - • - » , _ « 

Acuerdos de la Cámara 
de Comercio 

Un proyecto de Metropolitano 
de va ancha 

La columna Saro prosigue su marcha 
4JtB 

Ha sido incendiada la casa de un caíd rebelde, en la que existían 
depósitos de importancia. Un articulo de Primo de Rivera 

-cu 
(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

Nada acusa variación. seiisHilc en la 
silicacióii^ cii general saüf^factoria, de la 
zona occidental 

El 

protestas airadas do los buenos, pretenden 
desacreditar ante el mundo ai. pueb'o del 
Cid, de Gonzalo do Córdoba, de Cervan-
t-oí;, de Hermán Cortés, de Yo'.ázquez, do 

¡I general Saro, itra^ victoriosa opc- Baíme* y de tantos que en las armas..en las 
rar.rú'i, prosigue su inarcha por el ¿í?/u-I ietrag o e n j a e <vwncia« íuoron honra y prez 
te de la zona inle/rnacional, en dirección I de ¡a especio humana.—Mlgnel Primo do 
a Punta Ala.jes. Rivera.» 

En. la zona de MClilla se hMi bomlhar. 

múa de íbahel y la casa iM. caid rebeldf 
Moh Amezzian^ en. la que tíjvistían de})& 
sitos de importancia, incendiándola. 

Boonss noticias 

A \m niierve y « l a r t o el general Valles-
piriosa manife«t<i anoche, rpfiriéndose a la 
eonfcroneia telegráfica cele!>rada con el alto 
cotnisario, que los noticias de, MarmeicoB con
tinuaban f-ieiido satÍKfa<-,toriaíi. I x » .detail*>s 
—aji^regó—.se facilitanin en el parte de m»" 
drugftda. 

Miritar&s o>nraleol6ntc% a Tetnáin 

Es ta noche, saldrá para Tetuán, convale
ciente da Kus herid,», el comandante Mu-
í'oz Grande, jefe de la barca amiga. 

También saldrán para el mismo punto, con 
ol)joto de asist i r a la entrega de la bandera 
al grupo de Begu lares de Teit.uán. el «'íipitán 
don Biainón Puyalt. y lo ;̂ t-eniontea don Juan 
Muñoz Morales y don Ixinonzo Copas, quo 
iueron heridos prestando sorvicio en la re
ferida'fuerza. 

Un artículo da Pr.'mo de Rivera 

TETUAX, 2.—El diario focal «El Norte 
de Afrioa», en eu número extraordinario, 
publica o! s iguiente artícu''o del general 
Primo de Rivera : 

«Me ho tenido siempre por un enamora
do de la raza hispana; poro, después d o ' 
liaber golsernado el pueblo padre de ella, 
lie pasado del onamoramiento a !.a admira
ción. 

VA Roldado prisionero quo goza de unas 
l.orae diariaa de lit>ortad para ir al campa
mento propio ai recogeri víveres para «us 
ramaradas y vuelve voluntariamenta al cau
tiverio, lleno de privaciones, porque así lo 
eixigen su honor y el bien de .sus compa-
fieros; el oomandanto de una jequefia p<.t>i-
ción que lleva F^tonta día^i do do'<?nsa y 
que dosiiuée é<3 liaoer que ]o« goldados lo 
amputen nna mano ccn un liecha expida 
un parte por destfilkifi !iwnino:?os, diciendo: 
«Sin novedad en la jx>si<'iónj>; el médico 
que. seguro de rcr i>rie:onero, como efocti-
vaniento ocurrió, no abandona al soldado a 
fiuien eetá curando; los jefos. y ofJc-'ales que, 
excedentes jx)r ías nuevBB plantillas, deben 
UBíptjíiar a Espafia y piden f«guir oon sus 
columnas ba.sta el fina! de !cs opeJraciones; 
los dos eargentos de lo» camiones blin
dados; el cabo de Kalña: el aoemí'ero do 
Keeii ; el sinnúmoro de Jefes y oficiales qua 
heridos <'ontini'ian en el combato o qua an
tes do ser dados do alta en ios hoepitalea 
ios abandonan para volver al c ampo ; ic« 
aviadores que entran con sus aparatioc por 
!oe barrancos para abastecer los posiciones 
y eon heridos y siguen volando impávidos, 
perdiendo sangre sin que ni «iquiara. se en
tere el coinpatiéro da vuelo;- 'la inadró que, 
ignorando la su©rto de eu bijo, tta álgujia-
ocasión, cumplido e] t iempo de servicio,' He. 
va reí:i}'nada y fii!oncio?a su inquietud; 
Jmm Español, en fm, qiie coiiserv*- leciw 
te en loé patrioR destinos, aun después d6 
medio ííiglo de odversidudes y torpezas; e/i 
emigrado que en lejana t ierras pido ahora 
anhelante a la Patr ia noticias de la cam
pana, porque se resiste a creer ios desas-

Ba jo la p r c M d e n c i a do d e a C a r l o s 
P r a t s i ia cei t -brado ses ión l a C á m a r a dte 
•Couiercio en p leno . 

Se acwrdó pnvtest í i r de qfue el G r a n P r e \ ^ " ¿ ' " i u r ^ a ' i n v ¿ n t 9 t í v a l e l a ' P r f n a a T , üü^exa. 
m u . a u l o t n o v i l i s t a de E u m p a E« ce lebro j,,.j¿„ tendenciosa v antipatriótica haoe 
en S a n S e b a s t i a n , a p e s a r de l a - gestro ^^^^ j ^ cables; todos, hembras y va-
ñ a s r e a l i z a d a s p a r a q u e fuese en "^i^-, ^^^^'^ra^an a diario la exoelsitud y for-

taloza de la vieja raza hispana, porque na-d r i d . 
ÍFJ5 I n d u s t r i a l . L a p r e s i d e n c i a dio c u e n t a d e cfue, s e - ^ eignifica « n ' contra e l c e n t e n a r de de-
; Much i s imf r , m a s mi l l ones so neces i - j ^ a a s u s no t i c i a s , d e n t r o d e b r ^ e s día^' r,o\;^^^^ eeeéptioos, destnllecidc», in tógan-
(l,an p a r a t a l e s fines, y n i doblandoloK | co ine i i za r án los t r a b a j o s (la d e r n b o pa-1 ^^^ désuiombratlores que. con trabajos en 
¡ b a s t a r í a n p a r a c u r a r el m a l c a n c e r o s o i r a l a a p e r t u r a del t e r c e r t rozo de l a ¡^ sombra o con estridencias que provocan 
n u e n o s corrrve G r a n Vía . L-V es te proj«')sito m a n i f e e t ó ' 

E s t a m o s d i s p u e s t o s y c o n f o r m e s en quo el p royec to de c o n s t r u c c i ó n di; i a 

E t avance de la columna F n n o o 
TETUAN, 2 (a jaa 21,20.—Eoe freouen-

t-os aguai"oro!( do estos días y lo denso ni»-
b!a reinanate han d-iíioii!{tado! muchc» loa 
uiovimiento.i do la coaimna del. teniente co-
roucl Franco, quo por et;ta circunstancia «a 
vo obligada a avanzar con gran lentitud. 

S© galio que en ©1 combato librado ayer 
en .-Mn Yi.->a los rebdides, que desde posi
ciones dominantes del terreno abrieron fua-
go i-ibre !a c*olumna para impedir el avan
ce de los legionarios ]}or el- valle d© Marxa, 
sufrieron grandes bajas. 

•—De CtíUta- salió un importante convoy 
de víveres y -material de fortificación, dee-
tinado a '•» columna del teniente coronel 
Franco. El convoy llegó sin novedad a Ain 
Yisa. . . 

La línea de Laracho 
LiARA'CIIE, 2 (á las 1^,50). fin, Tzenin 

S!) ba <-onceufcrado-'una oolumno mandada 
por el <x>ronel Prd-ts, que tomará parto on 
las opera<-iones para el establecimiento ie. 
la líní>a definitiva em esta i^ona. 

—i l an llegado del camno el genoral E i -
Quolma (-íiu BU jefe de Estado Mayoi, coro
nel Valdés y su ayudante el coronel Sáoz 
do Botana, jefo d e las Intei've.n'CioneB mi l i 
tares y las jefe« de Artillería e Ingnieros, 
coroneliít; Miintosoro y Esjijo, refipe'-tiv^-
m^nto. 

—Han empezado los trabajos de repara
ción del ]>uente sobre el río Mohacoin"/ ha-
bióiidose cistablecíido dcj^ blocaos para ga
rantizar la seguridad del paso. 

Gran dearota rebelde 
PARTS, 3:—Un dei5pa>'ho de fuente ingle

sa, enviado do Madrid al «Potit Parisién», 
animoia que IHK tropa« españolas han tenido 
recientemente un serio encuentro con los r i-
feñc^ corc« de Tetuán, «iendo derrotados los 
rebeldes con enormes pérdidas. 

Entierro dei teniente Bustamante 

En el correo de -\ndalucja, llegó ayer el 
cadá-vor del teniente del regimiento d© Ar-
tilleiría de C-euta, señor Bustamante . 

E l vagón que oonducía al cadáver .fu-5 
apar.ado a una vía^ m i a r l a y allí 6o rozó 
uTia misa do cucrjX) . presente. 

I>eepué5á fué trasladado a un armón de 
-artillería, y a las once se organzó la comi
tiva. 

PreGÍdían el duelo el teniente coronel de 
Artillería, señor Obi-agón, ayudante do su 
Maj<»tad oi Key ; el general marqués do 
Cafittlduero; el coronel retirado, señor B u ^ 
tamamte, t ío del finado. ,y un hermano de 
¿•sto. En la comitiva fig^iraBan muchos je
fas y oficiales de Artillería y dé otros Cuer
pos y Arm.as, y entre la con»?-nrr©ncia, ol 
ex embajador eeüor Polo d é Bt>rnabé. 

— • — • — - • • ^ . • • » — : ^ — • — • — . — . ; — 

La situación enkzóna francesa 
,. , ' - .... „ . . ó > . . . i . , . , , - • • • . . . , • - . 

L A R A C Í Í E , : 2:.(a;4a^ 13,5Ó).--E1 Bole t ín 
-die l a . z o n a f r ancesa , q u e a c a b a die lle-
g«w d e . Rai>at, cout iei io u n r e s u m e n da 
l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a píiil i tar d e i a z o n a . 
Dico q u e . recipntemcnt©. se h a s o m e t i d o 
u n a ' f racc ión con 50 í i i s i les , y que , a l 
S u r del \Atlas, l a s p a r t i d a s d i s i d e n t e s 
h a n ' a c u d i d o a l l lamamieTi to die r e b e l d í a 
h-ccho p o r «1 m o r a b i t o de S id i Hcsisein 
Tc4g:a,' i n t e n t a n d o u n a v i o l e n t a r e a c c i ó n 
sob re A ^ i e n u s U s i a u í n , q u e h a b í a n ocu 
p a d o l a s e m a n a ú l t i m a g e n t e s a d i c t a s a 
F r a n c i a , y d a n d o ' I t i g a r a que l a Arti l lo-
r í a con s u s b a t e r í a s e m p l a z a d a s -en Bri-
g a y los a e r o p l a n o s r o m p i e r a n e l fu^go 
s o b r a el e n e m i g o p a r a h a c e r f r a c a s a r 
s u s p ropós i t o s . 

Declaraciones de 
Vázquez de Mella 

— : o 

La obra del Directorio y su Sucesión 
o • 

Reformar la Constitución es 
imprescindible 

Las seis clases que deben tenor 
repi'esentaoión en las Cortes 

Un roJactor de «A B C» ha interrogado 
di Señor Vázijiiez de Mella' aicerca de le ad-
tuBOión política y eocifal. Oantestando a -eus 
pregujita's, ol insigne orador tradioionaCista 
ha dicho: 

—Ilurante medio siglo, el conglomerado 
de grui»s y partidos d t t antiguo régimen 
ee' repartieron ict* distr i tos, Ayuntamientos, 

Diputaíiinnes y ol presupuesto único, porqua 
era el modelo y J» regla a qua había, de 
ajustarse el de los Municipios y provinoiaa. 
Ni un cartero ni un cam.in©ro podían mo
verse cM ia i'iltima a'den eim su permiso. 

Los gnipos y eu cliento'a eran los amos 
aljsoiutos. 

lios abuses de ese centralismo mon-struo-
so fueron innumerables ; pero también fué 
enorme oí reparto de lieneficioe a los ami
gos que formaban ¡a casta privilegiada, ©1 
patri<',iado de esa tiranía. 

¿Y qué (Sucedió? Que en una noche, la 
áol 13 de septiembre, toda- esa torre de ca
ciquea cayó ton estrépito al suelo. ¿Y eabe 
ust*d de algún motín, aunque sea de ta
maño rural , que estoUase en defensa de 
\OÁ caídos? 

,-.Verdad quo no hay noticia de ninguno? 
Pues eeo prueba qno el movimiento del 13 

de soptiorabr© no fué un golpe de Estado, 
sino un golpe de escoba. 

L A eran obra del Diteotoirlo 
Por eso aplando ©1 movimiento inicial, en 

lo cua£ no hago más que votar con los opri
midos; pero aa la obra posterior, el aplauso 
está .sujeito a muchas reservas v distingos. 

El Directorio hizo vma gran obra, restau
rar el orden material san el cuafl un pueblo 
no puedo vivir- Rest-ableció la autoridad es
carnecida y la impuso. Sé por personaíj que 
formaban parte del régimen caído que nna 
re%'olucióa del co'or de ¡a q u e ' a h o r a nsomó 
por la fitMitera pirenaica estaba denti-o de 
casa y a punto d© salir a la calle. 

La espada del Directorio la amedrentó, 
obligándola a refugiarBO en sos madrigiio-
rae. 

Ddl resto de 6u obr», o de lo que debe 
hacer en ensefianze, -ley de Imprenta , re
organización do la Hacienda, e tc . , et-c., no 
tengo completa libertad para hablar ; pero 
dos cosas os preciso afirmar: que no le f-al-
tó TOcta intención y patriotigmo, y que la 
herencia qoe recogió era horriKe. 

Aun dentro del centralismo debió atacar 
a fomdo los abuses d e u n » bnrooracia de pro-

pa V del exjiedienteo curialesco que la sos
tiene y que es grillete de todas las iniciati
vas fecundas, que agonizan en eea cárcel. 

In tentó ganear, aimque no s'e,mpre con éxi. 
to, paro srmeó en gran parte Ca adminietra-
oión municipal , que, fuera de algunae pro-

.vincias y de ciertos oaeis, e ra u n a laguna 
fétida; pero debió estrfjfecap tma ley íran-
ca-mentei' descentralizadora y no una centra
lista más'. 

Mo pnede abandniav el 
Poder pwmatitifikinottt» 

A'l Directorio le (lucda mucho que haoer, 
Jo princil>a], y ei abandonara pronto e l Po
der íñn realizarlo, eu fracaso eoríai trotoMI' 
do. E n c i W t o a los bonibrés, sean civiles 
o milítáreé,- -con' ser oosA muy itopoKtante 

eus ctíáTidudéS dó gotjorntotís, toda-íía lo es 
, mucho miis e! s is tema qn» deje el Diraoto-, 
írio como-líerenoia. Baa.< es «uestión de vida 
¡ o muef-te. y la, que repurae toda l a polémica „r.i\^^ -t^^rA ™ u - » j i 

actual . A lDi reo to r io no la quedan más que Y^ antiguo» j&tortrdos se han pasado la 
'dos Iserencias, en t re las cuales es íorzoeo « ^ » suspendiendo las garantías ooostatucto-
i que eli ja: o un parlamentarismo todo lo re- na^^e. Pareo a que el único praMsip» hm-
Locado p u l i m e n t ^ o y adecentado que ee ¡ f r e n t a l del régimen e ra et de euupende» 
niiiera o la dirección resucita hacia el ró- k Constitucicw cuando lee ectoibab», q i » era-
' . • Jo más frecuente. 

Se decreta la moneda 
de níquel 

o 

Será más pequeña y sin estrias 

El subsecretario de Hacienda leyó acoclie 
cm el Consejo un proyecto de decreto, qus 
fué aprobado, sobre la acuñación y circula
ción de la moneda fraccionaria de cnpro ní
quel ¡Kí valor da 25 céntimos. 

—<3omo ustedes recordarán—dijo el vocal 
del Directorio gaaeral VaJlospinosa, diri
giéndose a los periodistas—. hace tiempo t e 
acordó aeuñaj- dos millones de pesetas. Las 
Cmacterísticae de la nueva moneda eerán, 
para evitar confusiones, las da su peqneft) 
tamaño y la falta do estrías. 

Despacho y visitas 

Con e-1 presidente int-erino del Disecéorio 
deepaoharon ayer por la maOana IOB subse
cretarios d e i /stado, Gobemaciéu y Fomen
to y el diríictor general de Administración 
local. 

También estuvieron en. la Presidencia una 
Comisión de catedráticos, otra de fuerzas 
vivos de Zaragoza, presidida por el alcalde, 
y el agregado comercial de Francia. 

-» -» # 
Visitaron al gemeral Hermosa el eeAor 

Calvo Sóbelo, el gobernador civil de Burgo» 
Comisiones de Unión Patriótica de Madrid) 
iíaragoza, Gaahil y Aracena, el señor Ca-
reaga y los delegados gubemoüvos de Baza 
y Morón. 

E l ieloSfiáo de Abastos a Corafia 

En el expreso de Galicia salió ayer nara 
fja C'oruña ©1 delegado general de Abastos, 
don Boberto BaJiamonde, con objeto de es
tudiar personáímeote y dar solución al pro-
blonia planteado en aqnella capital sobre el 
precio de la carne. 

NnostFos Tinos en Caba 
El presidente de Ca Asocdación Naoianal 

da Vini-cuitores,. eeñor TJgarta, y al secie-
tario, señor Ga'ain, han -yisibodo al señor 
presidenta del Directorio para entregarle 
una exposición, en ia que eoHcitan la in
tervención del Gobierno cerco del de la re-
pública do Cuba para qne no prospere tm 
proyecto sometido a la Cámara de Repr©-
sentantoB de aquel país, proponiendo el an-
roanto d a las tarifas aduaneras a los •vinoe, 
en proporcionéis taíjes que para los de Jerez , 
Málaga y simiiai-es representa ceiroa del 400 
por 100 de las ac tu¿cB tasas, y para loe 
corrientes, el aumento propuasto eaoede éA 
100 por 100. 

As i^ao toos s jKura Aeíoniat toa 
Por real curdien que publicó ayer e l «Dia

rio Oficial del Ministerio de la Guerra», sa 
aprueban propnestae eventnaJeta asignando 
al regimiento de Ae«»taaión la oaniódact 
de 30.000 pesetas, y al Servicio -de A-viaoióa 
la de 1.339.571 peeetas, con caoigo al c». 
pftufo 13, sección cuar ta del presupuesto 
de 1924-25. 

Un comentario de «El Diaiío Eqnl lo l» 
de SAO Panjo 

KIO D E J A N E I R O , 3 «El Diario Eep». 
ñ o b , que, so publica t n Sao Paolo, pu^?lioa' 
un breve res>umen de tos aoontecimientoB 
ocurridos en España duran te el paeado año, 
y dedica extenso espacio a ootnentar ' la lar 
bo*- xMiÜBtula . p t» el' IMeBeton» :'fnH*(aB%-^ -

En general, se expresa en términos opti
mistas , y ^a congratula muy eftpecáalmente 
de que en Á transounso del {>asado aüo laa 
relaciones hispanotarasileñaa hayan entrado 
en un periodo de mayor actividad, precur
sor d e "otros muy próctimos, en quo el in
tercambio en t re ambos pakés alcanzará s u 
friájfima jnteneidad. 

Ip rao t i ca r u n cn-iayo de po l í t i ca econó-
»nica p a r a inten-slflcar l a expnr tac i í ín , 
V ríos p o n e m o s a l a d i spos i c ión del Go-
íb ierno p o r si creo c o n v e n i e n t e u t i l i zn r 
(nuostro-s c o n n c i m i e n t o * y p a r a c n a d y n -
\ ' a r a l a o b r a con l a m e j o r v o l u n t a d . 

R-mlro B U 3 Q Ü E T 8 . 
Pr<v>iá<'nt<'. A'l la Foderac'éti de f;vhricant'?3 

<3e hilados y tejidos de Catahifia. 

Vuelco de un automóvil 
CafcOBCO úiajciroa losJanacfcs 

SEVILLA, 3 En la carretera de Alcalá 
«Je Guadaira un autocamión qus conducía 
' H Tiajeroa en dire<'ción a Morón volcó el 
•hacer un rápido viraje para evitar el atro-
psUo de un perro. 

B«Sulfai'oii lieridos Josefa Eamc* Mciní'"-
tO; 44 cuaren ta y un años, .-s- su luja Puvi-
rifioación Vega, de diez v ocho, con heridas 
en la ca{>ezB; Ana -loiquina García Sánchez, 
i'd'e ochenta años, heridas en la cabeza y con
moción cerebral, pronóstico gravís imo; ' a 
hija éb la anterior , Angeles García García, 
.fra/"tura de los huesos d-e la nariz. E l chó-

G r a n V i a N o r t e S u r , que se c r e í a defi-
i i i l iv iuncnte deno-íi^ado, f e r á somíi t ido _a 
( lol iheración. Sobre es te p r o y e c t o l a fVi-
m a r a i n f o r m ó en un íV'iitiiio ii«prativo, re
c o g i e n d o con ello l a op in ión d»l comei^ 
CÍO d e M a d r i d . 

TaJni í ién d io c u e n t a l a inres idencia de 
cru;c se h a l l a n m u y a d e l a n t a d o s 1<« e s t o -
dioís p a r a la cons ín i r c ió t i en Mad'r id de 
u n 'Metriii>olitn,MO <le v í a am-ha , qno en
l a z a r á l a s estaciono^, del N o r t e y Me
d iod ía , q u e d a n d o c o n v e r t i d o c o n ello M a 
d r i d on eataciói i d i n n i o t r a l y diij p a s o , 
en l u g a r de r a d i a l y do t é r m i n o , como 
es a l i o r a . P o r ello el r c n d i i n i e n t o de m a -
tor in l móvi l f e r rov i a r i o se e l e v a r á al t r i -
pl-.' de ]o (¡ue ct.í actu-i i inení^ ' , y adenii 'is 
es tablecerá , u n a r e l ac ión cinru-lar do tO'-
d'os los bar r icw e x t r e m o s de pila.drid. U) 
t úuo l Ffcrá t>. ciiico k r ióme t ro» y ("íínd-ní. 
t ro? vía.?.. L a e<<tn.ción d;e v i a j a ro s e s t a r á 
e n c l a v a d a e n l a ¡ d a r á del Ca l lao . De e,=-
t a e s tac ión ^e b a r i l u d o s d e r i v a c i o n e s 
.1 ios inereacloH do lo"- Mostenftcs y d-"l 
C a r m e n p a r a el a b a s t e c i m i e n t o d i r ec to 
C\¿ l a s m e r c a n c í a s . L a e s t a c i ó n c e n t r a l 
t e n d n i 'lois v í a s diO 5Cfl metror- c a d a t i n a . 
Lo C o r p o r n c l ó n se c o n g r a t u l ó de esto 
proyect-o, de ;7raM i n t e r é s p a r a el p r o h i p . 
m a ' d e tranr,)x>rt.e, v (pio ad-omás ricp-ro-
pen ta u n a m e j o r a de in ipor tanc i .a ex t ra 
o r d i n a r i a p a r a l a Cor te . 

T a m b i é n dio c u e n t a l a p r e s i d e n c i a dte 
fer, José Fernández González, beridcs eji oí l a foirma en qiiíí -se ¡ levan los t raba .n . s 

en el Consejo do la E c o n o m í a N a c i o n a l 
p n r a lo-i t r a t - a d c ; de c o m e r c i o con Sue-
cia , Rólcricn, F i n l a n d i a y P o l o n i a . 

P o r ú l t i m o , s-a a c o r d ó ¡solicitar del Go . 
b i o m o u n a aclara-ción al r e a l d e c r e t o FO-
br> alquil-ores e x c e p t u a n d o de l a liiher-
f.o,d' de c o n t r a t a c i ó n a q u e l l o s q u e e x c e d a n 
(lo .óOO'pcseíns ruenRuales c u a n d o se t r a 
t e de loco-le=í d«=^^tinados a o s t a b l e c i m i e n -
t o s m e r c a n t i l e s . 
. . • ^ • > 

Un automóvl! y dos 
enmascarados 

.—__o—— 
]jO qtto deouncfa una sírylcmto 

Juana üóineü Torrecilla., da quinc«,años, 
I sirviente en !a calla del Marqué» del Ei;;-
loal 7 .-^efundo, ]>rcí<entó ayer una denun-

EI a g r e s o r iué d e t e n i d o y j l evado a i i . 1 ;̂̂ ^ ^^j" g, juzgado, re l , tando loi tiiguientcd 
t e ol j u e z de g u a r d i a , y E n c a r n a c i ó n pa-1 {,̂ ,,j,pg-. 

E n loK primems horas de la noche Juana 
ea.'ió a rea!Í7.ar unas compras, viéndcsie sü-r-
¡irendida j)oi- dos iudividucá C'On las tsaras 
t-.padati, quo salían de detnis do im auto
móvil que había jmrado eu medio de la callo, 
y los cuales le amordazaron, pugnando por 
llervarla dentro del •^'«Incido. 

A! otro lado do éste eíitaban preparados 
dus .sujetos mal vastidos, jxirtadorcs de unasí 
cuerda». 

i irazo dierodio y contusiones en ©1 pariet'^1 
¡dzauierdo. 

Owos TÍnjeroe sufrieron ICSÍOUOLS do menos 
consideración. Les h e r d o s fueron tra.=;lada-
dotí » Sevilla y atendidos en la Caf>a de 
£oíorro. 

Apuñala a su mujer 
o 

A l a e n t r a d a de l a r o n d a de A tocha , 
a n c c b e , a l a s dcx», B e r n a r d o Jf luñoz Ji-
jaéncís , de t r e i n t a a ñ o s , domic i l i ado en 
3a ca l l e d e , 'ManueI P a l a c i o s , 1, b a j o 
(Pi ier i te d e Va l lecas ) , d ló u n a p u f t a l a d a 
e n l a ' reglón m a m a r i a d e r e c h a a s u m u . 
j « r , E n c a m a c i ó n B a r r a n c o G u t i é r r e z , de 
v-eiiiUcinco a ñ o s , ha ib i tan te como h u é s p e d 
)£tn A r r o y o de l a s M o r e r a s , 2^1. 

eó a l H o s p i t a l P r o v i n c i a l , d o n d e s e c a 
Uí icó d e g r a v e s u e s t a d o . 

A g r e s o r y a g r e d i d a c o n t r a j e r o n n i a í r i . 
Boonio h a c e ocho a ñ o s en M a r t o s (Ja-'-ii), 
y deíidc h a c e u n o s moí-cs s-e s e p a r a r o n , 
a j d e c i r d e «Ha, p o r los m a l o s t r a t o s q u e 
ref t ibla d e l m a r i d o , y s e ^ n és te , p o r f\ 
gón««> d e v i d a o u e l levai ía E n c a n i a c i ó n . 

A n o c h e , a l a h o r a i n d i c a d a , B e r n a r d o 
jl»ió a Bracaroftctón ¡«üLr lie u n a t a b e r n a 
(de l a c s ^ e de l D r u m e n , a c o m p a ñ a d a i' ' | I>o pronto .so oyó bajar el cierre mct i l ico 
« l a l t t t ^ CotwolDick'm Pedr(>c!io, l a c u a l de una tienda, y los «iijetos entouce« aban-
Bovo im e n b r a e o s u n a n i ñ a de ^^ieto me- donaron a i» difnmiciante, niarcluindo tk»; 

- -«es , h i j a d e l a g r e s o r v d.s su, er.¡.w>.«a. de «i!!-™ en e! automóvil v ion otros uoti (les 
E n t r o m a r i d o y m u j e r se c r u z a r o n v a . de la cuordaí n jiic. (Narraciones del do.-tor íiimplón jiara niños) , 

»iaf! IKllabr.A'S, y B c r a a r d o , a l e s c u c h a r d© i I':tita ro.'«c¡-.Ju o.; la que J-aaua consigna por A^'iiiiar Catena, Inter-teantfcirnafl mcra-
¡ l ^ c a m a c i ó n c ier tos i n su l t o s , s acó u n en la denuncia. < k* ,̂ instructiva^; ó i>e«eta.s. ALEJANDRO 
•«Biomtó cUChUio y le h i r i ó . . La PoUcía nondrá en claro lo ocun-ido. P ü E Y O j Airemida PelWWJ!. 16, MADRID. 

Homenaje a Arbós 
o 

Concierto a beneficio de los 
mulüacJos de A\fr¡ca' . 

Ayer eu el Palace Hotel se verificó td 
liouKinaje oír t f ido a Arbós (ou motivo d> 
tiu ÍEi¡íi-ü.-o en ia Academia de Bellas Arte.s. 
Todas "ost-as liestaB, ¡¡or lo general, suelen 
ser pura otiq.uet.a y CA>mpro-mi.so; la d e aye--
tuvo un c-ariHíler de eíu.sióa y cordialidad 
g r a u d o s ; ' c o m o si latiera un anhelo do ex-
te-rioi-íwür el afecto (¡ue 5»r ArU'»s bo «iente, 
(x>r BU labor constan!» de veinte' ofiós al 
fnmto do la Ürcpiesta Sinfonía*', oreando afi-
'-i-ón .y <'ultAira. 

Aíintió euonríe, concurrencia: Ja tírqueíita 
eií i)lmio, (íigi tíxlo el claustro dtj profcKO-
jcs dol tíoi-^ervatorio, muchas di.stinguidae 
¡wri'o'.ialidredcii y ainijj'OK part iculart í . ¡^ ,1^-
yeroii í',d!ie«i(.'ne.s de todo-i loq centros y eú-
tidades artísticap de provincias, y llegado 
ol momer.ito c'e lo» discursos, el ¡.oeta Mar-
q\ii,na le.vó una pnv-ioaa v sent'ida comfioífi-
ción dedicada ol maestro, que honra a I j 
p luma que ia traxó. Doai Alloiiso iVre» N u -
va, en nctnbro del suliseuretarió de Instriuí-
cicki pública, sefior García do Leájiiz, s» 
asoí-ió al homonoje, iia.c:eEdo resaltar la )a-
lK)r de fe y entu.-is.srno <{uc esnialt-an toda 
la vida artíst¡<'a dji Arlió», y éste, no con
fiando a la palabra toda la emoción de gra
ti tud (|ue sentía, leyó unas cuartillas, qun 
fueron tii iaudidas con entusiasmo, pu<v en' 
e'.!:is Í 'K' ÍCÓ un rocuordo a todos IOK que le 
fttvore(úc,ron en su camino : a su a l tera la 
infaika doña Isabel, quo le JirotcHió en s.is 
liri-mercis. mc% de ar t i s ta ; a sus mucwtrDs y 
a la Orquoibta ¡Sinfónica, que puso en él su' 
confianr.a. 

No olvidará nimca Arbós el homenaje do 
ayer. 

« 4i * 

Mañana lunes, y en el tea l ro Fontalba, 
so veriñcará un íoncierto, cuyo producto (̂ e 
dest ina a los mutilados de África. E l pro
grama e-st'á formado única y oxclusivameni»e 
con obra.H de AVágner .v dirigido jior el maes
tro .^lltonio Eil.x-ra. ijue ha llevado quiíK-e 
años eii( .\ieinaiiia estudiando el arto magno 
del genial maestro, i>or el que siente la m'is 
honda admira<',ión, erevendo que en sus ejo-
cuc.ionís intei-preta fielmente el pensamieír 
to wagnerisuno. 

Dirigirá al frcoite do la Orquesta Fi larmó
nica, por deferencia de Pérez Casaí? al se-
ñor duque de Homachuelcs , organizador dol 
concierto, y en atención al fin benéfico per-, 
Fcguido. 

y . A. 

Los tres elementos de la 
vida industrial 

gimen representativo. 
Da modo que la ünioa manera de resto. 
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PROSPERO 

Conferencia del P. Pérez del Pulgar 

SAN SEBASTIAN, 3.—Con gran concu
rrencia, dióes-ta tarde, a las siete, en ei Ate. 
aeio la jírinaera comeroncia de la serie de 
t res que tiene auunciadaí el podre Pérez del 
Pu(,gar, de ¡a Conipáñía de Jesús , dis<!rtan-
'lo aiieirca do los t n s elementos de que so 
nut ro 'a vida indiustrial inodern-á d© Itf» {Míe. 
bViS: la ii>o-vrilir,aoi#n fácil y a bajo precio 
da Cas primeras; matierías, la eosíg^a abun
dante y er'onótnií'a püflístá a disposición de 
la-" industiria, y, \>OT últ imo, la educación y 
ambiento industrial en el puel ío , junto eon 
la prcjierapción y lormación lét'nica da. la 
mano üe ob'--'k;. 

Fd va'-'jr áít k * -lenieoto.s materiales de 
que disTXjuo la irductria - de un paí&^-dijo 
el padra Pulgar-,c»ií--é' sujeto a una ley pa-
recitla a la de Nowton: está en' raz(>n in-
veriM- ds Hus difitajiciaá m u t u a l . 

I.OS medios de transporto, al acortar es
tas dúátancias, reducen, jxir deoÍT:o así, el 
mapa, concentrando la riqueza, y, jx/r c^n-
sigiii'ewte, ainntí i tando eu vaTor. 

I l a c s im resumen de 'os progresos realí-
7,ados, tanto en lÉ.s inétáiiacionee fijas como 
en e! materia! rodado, durante e>l últ imo 
t;io5,>, y «b6'?rva. que *u esa misma motiida 
Be ha desfarrodlodo , la. industria. 

S© ocupa de los distintos métodos de 
tra'oi'^u y estab'eee los criterios de jircúe-
reUí'ia t n ctida ca/.-o. 

Por, úl t imo, da <u€nta de log resU'itados 
de la exp'otac.ión de la rarppa de Pajares, 
deTncstrRndo con muñeras ©1 éxito «[ue eu-
pone sil ef-ectrificacióri.' 

F<! pafire Pérez del Pulgar fué muy feli-
oitado. 

Ija segunda conferencia tendrá lugar e]. 
lunes j.-TÓxiino. 

JUEGOS PELIGROSOS 

Un mnohacho muerto 

E n l a cal le del Pac í f i co s e hal la lban ju 
g a n d o v a r i o s n i ñ o s , y a u ú o d e ello'''', 
l l a m a d o L e a n d r o D u r a n T i r a d o , de ca^ 
t o rce a ñ o s , so le oc t i r r ió sue j í ende r u n a 
c u e r d a de l a s r a n u i s d e u n á r b o l y, 
m i e n t r a s .SU8 amigo-) sos ten ía i i ei e x t r e . 
m o de l a m i s m a , njscendier p o r el la . 

E n u n a dio l a s veces en q u e r ea l i zó l a 
o p e r a c i ó n , SÍJ r o m p i ó l a c u e r d a , c a y e n 
do de eS(Mi.lda8 toda-* l a s c r i a t u r a s . 

l ycandro so d io u n t r e m e n d o go lpe con
t r a u n a t a p i a , fractu.'r.indflse e l c r á n e o . 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ CFRENTE A LAB 

CALATRAYAS) 

Régimen jepiSBentatlYO, , , • " " " * ^ " quo i» u « . ^ . ^ « x a , «o i « « » . 
o el iSao»8o i hteoer la nornaaíidad es cambiar u n a ley gao 

, ha llegado a ser oompletamente «narmal , . 
IJO primero es el regreso al régimen oai- p^r^ue no ae^ a justa ni a la oonstitoeióii in

do! Pronto se disgregaría la ITmon Patnó- ^^^ jjj ^ jg, conliguración externa de la Bo
tica, formada con tantos elementos heteroge- piedad español». 
neos, y retoñarían con nuevo vigor los par

t idos y loe grujios. E l Directorio quedaría en 
la historia., no coftio nna revolución saluda-
b'e, sino como una interrupción parlamen
taría. No habría hecho más que recomponer 
un poco la vía, limpiándola de algunos obs-
tác.nlos donde iba a estiTellarsie el tren de 
niorcancíee de Cog partidos para que pudiese 
contimiar por algún t iempo y con mayor se
guridad' la marcha. 

¿Y para eeo ae habría hecho la gran re
volución ? 

I-yn vano ea querría ejercer nn protectora
do sobra 'os ,nuevos Gobiernos y detener otra 
vez el tren cuando empezase a descarrilar, 
porque el resn'.tado de la dictadura anterior 
frustraría hasta e'. intento de la futura. 

N Q IMVS' término medio : o el régimen re-
preisentativo o el fratíceo. 

Ln« bases*de eea régimen represent.ativo 
eerían las ijue he exp\iesto tantas veces eá 
el Parlamento, en tí. mitin y eli la Prensa. 
Una amplia deecentrabzaoión en Municipios 
V iiegionos; ea decir, im «regionalismo na^ 
<jiona!», (pie es el único qna puede acabar 
con el caciquismo, y <on el «nacionalismp 
regional», substpncia del separatiismo, y lo 
repreeentación por clase» como cimiento do 
las Coi-tec. 

La refonna de la Ckmstitnoión 

EviJent fmente esto implica ©1 cambio de I-a 
Constituciém. La d§il 76, que rige es uníi mez
cla híbrida de car ta \otorgada y dé Coneti-
tuoión, y antes de la abolladura del 13 de 
Esptiembre, el úl t imo partido gpbernaote del 
anti^^uo régimen hizo de su reforma rfi fun
damento de BU programa cuando ya había 
liecho de ella una oTRba.. Liberal e ra el par . 
tido que, paoaado r>or ojo el artículo 55, 
cedió las ía las Fil ipinas ein el voto de las 
tJortes. Un lioinbre Agí', práctico y preve
nido que procura no dejar los aoontekymien-
to8 a la retaguao-dia, Cambó, el que convo
có Ca Asamblea de IOB ¡larlaraentarice eo Bar
celona para reforzar y aoentuar Ja Consti
tución ; e l que inispiró el es ta tu to parlamen
tario de la Mancomunidad con gabinete res
ponsable y dos Cámaras e'egidae por sufra
gio linivorsafi, es e! mismo que deepués de 
recorrer y observar la mayor parte de los 
Estados de Europa, pide en recientes artícu
los—pub'icAdos en E L DEBATE—la supre-
eión del pfjrianientarismo, y, por lo tanto, 
la variacdóu censtitücional, repitiendo con 
muchísima razón a Mussolini lo que antea 
le dijimos nosotros : . ([ue, a i>esar de eus do
tes extraordinaria9, fracosara si ix) se divor
cia pronto y totalmente del etstema y no es
tablece ol contrario. 

El señor Goicoechea, con su natural pers-
t>icacia, avivada con el viaje a América,, aca
ba de pedir la reforma do la C-onetituoión 
para ha(«r independiente, a la manera do 
los Estados Unidos y mucbae repúblioae que • 

Para esta variación no ee necesario isonii; 
unas Cortes. Lee CoDstitayeates eoa u n o , d ^ 
lo6 muohoe eofiamss parbamectarioe-Loe p o ^ 
bJos no ee constátuyeo por medio de asam
bleas clamorosas. l--as asamBleps ya los su
ponen constituidos, y ei están formadas poi; 
partidos, no saldrán de rflas más que fórmu
las «a priori» y arreglos de las ya conocidas 
qn© una mayoría t rae y otra ee UB-VB.. Biem-
pre las fabrica una minoría quet las in^poile 
a loe demás, que hax!en dficio d© coro. 

Pero si se quiere que cuente con el asen-
timionto nacional extemo, no hay más qije r e 
producir fielmente a la sociedad para qne 
la acepto, pues en reiaJidad no hqria más qoe 
proclamarse a et misma. 

Las d a s e s qne deben estar! 
representadas ea tH Pa i -

l a m m t o 

Unas Cortes verdaderas tienen qua eer un 
espejo A(j la sociedad y , por lo tanto, repro
ducir exactamente sus elementos y eus inte
reses colectivos, y una sociedad no es un 
agregado de átomos humanos sin vínculos ni 
jararquía. 

For la variedad de eus neoesidades y las 
diferentes manifestaciones del trabajo inte
gral está dividida en clases. 

Su organización e influraioiti var ían; pero 
en un piidalo cpie no so improvise, como el 
nuestro, existen siempre. 

Nadie negará que existe en España nna 
clase agrícola, una oíase industrial y otra 
comercial, oon sus correspondientes catego
rías de tnabajo y de trabajadores; un cieifo 
que representa el interés moral y religioso da 
la gran mayoráa, y que ha penetrado oon su 
acoiüo en toda eu historia; una red de Uni
versidades y Academias y Centros docentes,, 
y grupos selectos de escritores y art istas que 
forman ia clase intelectual ; nn Ejército t e 
rrestre y marít imo voluntario y forzoso, que 
encierra ri interés de la defensa intariot y 
exterior, y una nobleza que coneerv» los nom
bres ligados a grandes empresas de la Pa
tria con una pléyade de superioridades so 
cialos en todos los órdenes, que recibe su 
savia de las cuatro fuentes de toda •war-
dera aristocracia: la -virtud, el talento, «í v » 
lor v lia riqueza benéfícamante emrpteeáa. 
¿Es taban ropresentadas proporoJonailmenta 
esas clases eni los Parlamentos del antif^io 
régimen? No; sólo en el Senado que consísr-
va el tipo del estatuto deJ 34, por no atre
verse a individualizarlo todo, se conservó un 
poco y como parte decorativa más que real . . 
La agricultura, la industria y ©1 oomepoio, 
ho tuvieron más representación que las da 
IBS Sociediades económicas, que tieoesi menoa 
fuerza que en los tiempos de? «Informe», de 
Jovelknos. 

E s necesario qne las «seis clases» e s t é n . 
ropreBentada» en lae Cortes para que 1» eo*. 

loe copian, el Poder ejeoutlvo de lae inva- ciedad no esté ausente de ella». 
íionee del ¡eg'slativo; lo mismo que yo de 
fendí ant-erionnente, aunque sin fundarlo en 
la (.p/rfiilción de dos fragmentos de Poder 

TJHS i-imev. Kcn na tura les ; dos pfartidos, ar
tificiales. ¡Ri oo «uprimc una la nacáón quo-
rbi lie.'iti-ry.-odr»' v mutilada. Si se las B » 

D;no como una "cínsécuencia de las re'acio- prime tedas, quc-la nniquilada. 
ne<s que deben exietir entre Ho que 1¡© llama- , MI i:i ilc ^..'¡..tlombvo *•« s u p r i m i e r a oH-
do soberanía social y política. , ciullmente los r^rtidoB, y !a sociedad a igni í 

ifiontinúa al final de la 6.* colunvia)sví curso y a'igoiada de uii peso molesto. 1 
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Jubileo del C a r d e n a l R A D I O 
Gasquet 

No hax^e a ú n q u i n c e d í a s ce lebró su 
jub i l eo s a c e r d o t a l el C a i d e n a l G a s 
quet . E l a g o b i o de t a n t a s cosas i n t e r e 
s a n t e s n o n o s h a p e r m i t i d o e n v i a r mues
t r o s a l u d o a es te C a r d e n a l i n g l é s t a n 
s i m p á t i c o , t a n sab io , t a n b u e n o , que 
los ip ra tes tan tcs d e I n g l a t e r r a lo h a n 
r e b a u t i z a d o con el n o m b r e de «Alma 
de la s incer idad) ) . H a c e c i n c u e n t a a ñ o s 
ee o r d e n ó dte saceTdote e n l a Abaglía 
b e n e d i c t i n a de Do .vside, de l a c u a l h a 
b í a d e ser a b a d p r e s i d e n t e i l u s t r e . 

c<A' p e s a r de s u ape l l ido , n o €6 f ran
cés», d ice «The Observen) , s ino ing le? , 
y d«l m i s m o L o n d r e s , d o n d e n a c i ó eJ 
ñ de oc tubre de 1846. E n s u aspec to y 
su c a r á c t e r es u n J o h n Bull , t e m p l a d o 
p o r el « h u m o u r » b r i t á n i c o y l a c a r i d a d 
e v a n g é l i c a ; y l a ce l eb rac ión de s u ju 
bileo, dice el c i t ado per iód ico angl ica -
n o , t a n t o como cosa de l a Ig le s i a , es 
orgul lo y " regoc i jo n a c i o n a l . 

B a s t a r e c o r d a r , p a r a c ree r lo , q u e 
apa r t e de s u s m é r i t o s e m i n e n t e s de h i s 
t o r i a d o r y filólogo, e r a el ún ico «polí t i 
co)) de a l t u r a q u e I n g l a t e r r a y~los a l i a 
dos t e n í a n en el V a t i c a n o c u a n d o es ta l ló 
la g u e r r a . D o m (aquí i>ega el «Dom», 
s eño r co r rec to r ) A i d a n G a s q u e t e r a en
tonces y a C a r d e r a l «in C u r i a » , c r e a d o 
en m a y o del m i s m o a ñ o p o r ' s u s g r a n 
des Servicios p r e s t a d o s a la I g l e s i a co
mo h i s t o r i a d o r . Los «comisa r ios» de 
E n r i q u e VI I I h a b í a n p r e s e n t a d o a l Roy 
los r e s u l t a d o s de s u s a v e r i g u a c i o n e s en 
i a s a b a d í a s y m o n a s t e r i o s ca tó l icos de 
aque l t i e m p o ; E n r i q u e V I I I «en v i s t a 
de eUos», dec re tó l a s u p r e s i ó n de l a s 
ó r d e n e s r e l i g i o s a s e n I n g l a t e r r a . Desdii 
e n t o n c e s el p r o t e s t a n t i s m o i n g l é s t u v o 
u n p re t ex to p a r a l a p e r s e c u c i ó n y p a r a 
•el c i sma . El a b a d de Dowside, l eyendo 
Jos d o c u m e n t o s de l a H i s t o r i a de I n 
g l a t e r r a , vio q u e n o h a b í a t a l p r e t e x t o 
y ¡pidió p e r m i s o a León X I I I p a r a i n s t a 
l a r s e c e r c a del M u s e o B r i t á n i c o y del 
«Record Office», a rch ivo n a c i o n a l , y 
á u r a n t e c inco lus txos e x h u m ó d a t o s y 

• docíumenitos i r r e f r a g a b l e s . Al caibo de 
t r e s a ñ o s s a l i ó el p r i m e r l ib ro . «Enri-
<iue V I I I y los m o n a s t e r i o s ing leses» . 
« I n g l a t e r r a , dice «The Obsorver» , pe r 
m a n e c i ó p r o t e s t a n t e ; , pe ro u n o de los 
esca lones p o r d o n d e sub ió a l p r o t e s t a n 
t i s m o s a l t ó e n a r t i l l a s . » His tor iadore . s 
de u n o y o t ro c redo , y los i m p a r c i a l e s 
q u e n o t e n í a n n i n g u n o , d e c l a r a r o n que 
los «mot ivos» de E n r i q u e V I I I fue ron 
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L J C m S IV1 o f ̂ " plebiscito sobre reforma 
constitucional en Chile 

El Madrid de no-be ee ha puesto triste. • to dol público, a quien no hay manera de 
como !a princesa do Kubén : ha perdido sacar da casa por Iss noches, aseguran tr is te , 
aquel tono jiiminosamento jaranero, aque
lla buüiciosa «puísadón» fsemigallante, que 
tnvo en ofrcs t.iervipr^ y qvie era una nota 
t ípica; tai -vez la nota madrileña más in
confundible, más aouí-ada, más ein pare-
i'ido. Madrid, que trasnochó siempre, que 

f.-ivió !a noche> de iina manera triimfal en 
los cafés, en l;s casincé. eu los teatros, 
ahora deja semidesiertog todos esos iu^ares. 

en las calles, medio vacías y silenciosas, 
loB nocturnos son hoscos, aplanantes, con 
eorrrbras y con frío, nada más. . . 

A la intemperie, los serenos, contados 
transeúntes, que caminan de prisa y espa
ciados, y algunos vendedores y vendedorae. 
que pregonan de tarde en tarde desmáya
l a e im'itilmemte: «¡Tabaco y cerillas!» 
«¡El l á peíiao! ¡-Hoy se sortea!» 

En los oaíés, unas cuanta tertulias- de 
habitúalos. En ios teatros.. . , casi nadie. 

¡ Has ta loe «cines» y 'les «tupis» echan 
de menos a aquel público que h ^ t a hace 
poco los llenaba todas las noches! 

E s ua retraim-iento de la gente, un cam
bio do costumbres. Madrid, el gran Madrid 
burgués, que era el quo rea'ment« «vivía> 
las no"hes madrileñas, y el que animaba 
esas calles con sus desfiles buUcicsos a la 
'laiáda do los teatros, de los oinfematógra-
ícs y ()e todos Icis sitios de es-parciniiento, 

ahora se queda en casa.. . ,;T)u3rme? ¿ Tra-
Cuja? f, Resucita ios cuadros tradicionales 
Ce !as vela-das familiares, en torno del bra
cero o alrededor de la «camilla» acogedo
ra? ¡ E s un misterio! Sin embargo, los hom' 
bres quo ven, rfarmadísimos, en tranrc de 
ruina 6us negocios, i-egoc-ios que dejan do 
serlo, ante ese progresivo y fetal aejamien-

t u r g i a ca tó l i ca en I n g l a t e r r a . León XfJl 
le e n c o m e n d ó el e s tud io de l a t a n d e . 
b a t i d a cues t ión h i s t ó r i ca a c e r c a de l a 
va l idez de las ó r d e n e s a i i g i i c a n a s . Có
m o d e s e m p e ñ a r í a su comet ido , que 
León XII I l a s dec la ró n u l a s y la Ig l e s i a 
a n g l i c a n a h o n r a hi 'v a l C a r d e n a l como 
u n a de l a s g r a n d e s g lo r i a s de I n g l a 
t e r r a . 

H a c e y a diez y siete a ñ o s que l a S a n 
t a Sede lo confió a él, y con él a s-j 
o rden , os decir , a 10=' bened i c t i nos in-
gloscs, l a rev is ión de V u l g a í a | )ara r e s 
t ab l ece r el texto de San J e r ó n i m o . Ta
r e a t a n lioiir . í-a como difícil en es tos 
t i e m p o s en (¡we la c r í t i ca r a c i o n p ü s t a 
h a Regado a vn p r a d o do técn ica y sa
g a c i d a d , n u n c a í"-as]>cchada.9. Los e ru 
d i tos inglo;r-.= r c | m t a i i esto u n a g r a n 
g l o r i a p a r a !u c ienc ia b r i t á n i c a , y así 
Se e x p l i c a n los foritejos y c o n g r a t u l a 
c iones y s i m p a t í a s con. que f.o h a vis to 
h o n r a d o el C - r d e n a l Ga,-squct Vu su 

uicnte que ÍUCB fci est.án en e! secreto. 
—¡ La culpa La tiene cea dichosa telegra

fía R-n hi.cs!—nrs de-ía no ha mucho un 
empresario de teatro. 

—¡La «broma» e«a' de los aparatitoe ra-
diofcolofónicoe, nos está par t '^ndo por el 
eje!—exclamaba la otra tardo e! dueño de 
un café muy popular. 

—El «cine» le dio » k * teatros un «gol
pe» formidable en. . . Ije taquillas, pero la 
moda esta de; radióte efonismo. nos eetá 
reventando a los que tenemos cinematógra
fos! 

Y una porción de puños apretados s« di" 
rigen amenazadores y maldicientes hacia c'. 
nuevo invento, hasiá el inofensivo y entre
tenido artilugio, inocenfcn y barato, que, 
por lo visto, ha tenido la virtud de «meter 
en casa» por lae noches a medio Madrid, 
mientrce cafés, «oiaee», teatros, callee y 
plazas, «son campos de sr 'oaad», sm a e -
gría y ein gente.. . 

E! «radiooscucha» ha resuelto, en efecto, 
hast^ cierto punto, el p-equcño prob'ema .iíl 
solaz nocturno: con los auriculares colocar 
do6, oye programas variadísimos, quizás uu 
poco arbitrarios, p^ro a! fin casi gratis, de 
música, de recitaciones, de cuplés, de pro
nósticos meteorológicos, de recetas culina
rias, do li teratura y de divagaciones cien-

IMpatado radical detenido 
—o— 

SANTIAGO DE C H I L E , 2 . - -Se a t r i b u y e 
al Gobierno el p ropos i t o de i n d a g a r l a 
opin ión del p a í s a c e r c a de c u e s t i o n e s 
de t a n c a p i t a l i m p o r t a n c i a c o m o l a or 
g a n i z a c i ó n del P o d e r e jecut ivo y refor
m a s que , en genciral , deben i n t r o d u c i r s e 
en la Cons t i tuc ión . 

A efte efecto, d e n t r o de u n breve pla
zo, se r e a l i z a r í a u n plabisc i to . 

* » • 
SANTIAGO DE C H I L E , .2—El ex d i . 

p u t a d o r a d i c a l don P e d r o León U g a l d e 
h a s ido de ten ido , po r o r d e n del Gobier
no, pues se le a c u s a de h a b e r d i r i g i d o 
u n a v io lenta c a m p a ñ a c o n t r a el a c t u a l 
Gobierno. 

Entierro del padre Graciano 
Martínez 

Ayer tard© se verificó el entierro del ilus
tre agustino reverendo padre Graciano Mar
tínez, desde la residencia de la calle d« Ccr 
lumeJa tiaíta el rementorio de Nucitra Se
ñora de la Alm'udena. 

La comitiva salió a iar trí-<< y media 'le 
la tarde de la expre-ada r^-idencin, figuran-

L>OS "NACIMIENTOS 6 i 

-a: 

,jo enire la c.<yn^\irr---c.':¡n unmerosos sacar-¡ 
tíficas. Nada de ésto puede compararse oon dotes v representant^j de las Ord-:,n€S re-1 
«Ija noche del sábado», ni oon iin.i bella ein-; lidiosas, numerosa.^ j-;r-:.nai:dades de la so- | 
ta de la ca&i Paramurt , jor ejemplo. Pero 
en cambio, fcimpooo puede compa-ar£e cou trtj 
Jas íistracanadas escénicas al uso, a duro 
la but-aca, ni con ttiss pe ículas cursi-eenti-
ment«.'es o aventureras (¡oh, los idilios a 
la americana y laíi t«cen¡tas en el Oes te! ) , 
de las cuales la gent-e está y t ; bast.i a-jui! 
Soi5slando, al de .ir ¡a . juí! . -a ¡a r te o-iás 
eiovada de ia bóveda cmnean,!... 

El rad o:i?cu-rhis:T¡n, como todo lo «ocage-
rado. como todo lo acogido ¡nscns:Uam6nLe 

iologín, do la pol.Cira 
ag quo 

! i,ono:;i;mo, en-
figurnbnn loi s ñores .\rias 'do 

,M!rar:da, Eiígeu'o U'Oi-s, secretario de cá
mara de la diOc-e.ii»:, "TI r,pro'<-;iita:'irVn del 
I-'relado de Madrid Alcalá ; don Severlno 
.\znar, don Ii<:fiiio iUcnco. director de «El 

Yo traigo en gran est ima los «nacimien-
toe» que ponen Jos niños por iívavidad. Soii 
mundos pequeños, concebidos por imagina
ciones inocentes, y libres, por lo tanto, de 
los prejuicios qu© llenan este otro mundo 
grande, donde tosotros somt» log muñecos. 
iV'os parecen absurdos, porque no tienen más 
lógica quQ la del corazón, que es la lógicti 
de los niños. 

Los niños prefieren siempre a la realidad 
de sus ojoj la reaJidad de sus almas. Poned 
a un niño ante un charco o ante una duna 
de areii'a, e inmediatamente ideará preciosofí 
juegos, en los que su imaginación nará del 
charco un oiéano y de la duna una mon
taña escarpada. Xdevadle, en cambio, fren
te a una montaña o un océano auténticos, y 
en i ígu ida le veréig desorientado y aburri
do, s in saber qué hacense con aquella* cosita 
tan grandes. . . 

Por eso, cuando empieza a faltarnos el 
candor netesario para que las cosas nos pa
rezcan lo que no son, se acaba la alegría 
de log juegos y empieza la tristeza de la 
vida, ¿jólo lo¡ grandes genios—que son los 
eternos niños—«aban conservar siempre este 
candor y hacer siempre un juguete del 
mundo. . . 

Decía todo esto a propósito de los «na
cimientos». lx>s «nacimientos» son mundos 
idéalos, imaginados por la inocencia, por 
los niños. Por eso se parecen tanto a los 
grabaídos de la «Historia Sagrada», donde 
6© repreíentS el Paraíso Terren.aJ. Es t e e-í 
la niñez del mundo y aquéllos el mundo 
de l<!s niños. E l pjcaido no ha perturbado 
ni uno EÍ o t ros ; p:>r eso en ambos lo¿ ani-
malti , son dulceis y domésticos y los arroyos 
suaves y cristalinos. 

Por oso también en los «nacimientos» rei
na un op'iioii^mo y una felicidad inoconte. 

reí •r;¥<-n,iii..-!ciie.-: 

que 
u n d ía , l a i n a d r o de Franci .sco .Aidnn 
G a s q u e t le p r e s e n t ó su hi jo r] Ca rd e 
n a l W i s e m a n , la g r a n l u m b r e r a en
tonces de! e p i s c o p a d o b r i t á n i c o . El 
C a r d e n a l bend i jo a! n i ñ o y ]o p r e g u n 
tó c a ; r i ñ o s a m c n t e : «¿Y tú qué q u i e r e s 
s e r ? — " C a r d e n a l ) ) , contentó imper t én - i to 
el ch iqui l lo . 

H i s tó r i co o n o , l a r e a l i d a d c ' e s a ; 
poro de ser c ier to , el m o n a g u i l l n del 
C a r d e n a l W i s e m a n debió modi f i ca r 
m u c h o Su ideal , a u n q u e l a P r o v i d e n c i a 
le l l eva ra a él p o r o t ro c a m i n o . I .^ h u 
m i l d a d y el a n s i a de s a b e r p u d i e r o n 
en él m á s q u e l a a m b i c i ó n y el deseo 
de m a n d a r . L o s bened i c t i nos i ng l e sa s 
e r a n e n t o n c e s S o b r í s i m o s y (ob^icuroe. 

p u r a c a l u m n i a . « M o n j a s y frai les que 
d a r o n v e n g a d o s » ; l a s ó r d e n e s r e l i g io sa s Jubi leo en t o d a I n g l a t e r r a 
p u d i e r o n vo lver a I n g l a t e r r a . D e s p u é s se 1 C u e n t a el «Üsservaforo R o m a n o 
suced ie ron o t r o s l ibros q u e co loca ron a 
í̂ u a u t o r e n t r e los g r a n d e s i n v e s t i g a d o -
í e s y s e rv ido re s del ca to l i c i smo . Desde 
los t i e m p o s del C a r d e n a l W i s e m a n , I n 
g l a t e r r a n o h a b í a t e n i d o u n sace rdo t e 
ca tól ico , n i P r e l a d o de la c i enc i a del 
a b a d bened ic t i no . P í o X lo llevó a R o m a 
y lo hizo C a r d e n a l D iácono do J o r g e «in 
V a l a i r o » ; Pfo XI , p a r a fes te ja r su jub i 
leo, lo «a.sccndió» el Í8 de d i c i embre , r\. 
Ca.rdenal P r e s b í t e r o do S a n t a M a r í a «i:i 
P ó r t i c o )). 

El C a r d e n a l G a s q u e t es l a m i s m a senc i 
l le j , n o obstaaite s u s p r o f u n d o s conoci
m i e n t o s hi .stóricos y la f a m a que t i ene 
de g r a n pol í t ico . 

Su po l í t i ca es todo lo contra . r io de ' o 
que es ta p a l a b r a s ignif ica o r d i n a r i a m c n -
to. Svi « g r a n cerebro)) y su « g r a n co ra 
zón)) p a r e c e n u n i r s e p a r a d a r e s a «genia l 
Sencillez)), s u « i n g e n u i d a d t r iun fan te ) ) . 
(¡ae e s lo m á s difícil eJi u n pol í t ico. Y a h í 
es donde se m a n i f i e s t a s u g r a n t a l e n t o y 
su g r a n b o n d a d . Su o b r a de apo loge ta t ic-
ire t a m b i é n u n sello de s i n c e r i d a d incon" 
fund ib le , q u e es p r e c i s a m e n t e el sec re to 
de s u s t r i u n f o s . « P a r e c e que s u idea l de 
•'la h i s t o r i a , observ-a «The T i m e s » , es 
i<iue n a d a revele el p a í s , l a r e l ig ión o 
6l p a r t i d o a q u e el h i s t o r i a d o r pe r t ene -
'^•» I m p o s i b l e y a b s u r d o p a r e c e r á exi-
' ^ i r del h i s t o r i a d o r s e m e j a n t e c o s a : 
pero p r u e b a h a s t a d ó n d e llevó el a p o 

' 'Ogista el e s c n i p u l o de l a objetivixlad. 
"La v e r d a d s a l í a t r i u n f a n t e de sus in-
I Vest igacione« ha.^fá i m p o n e r s e p o r su 
iprojMo peso a los s e n t i m i e n t o s secula
r e s d e Tina n a c i ó n como I n g l a t e r r a . 

Su v i d a de re l ig ioso n o fué ihenos 
.ext íelente cfite isu a c t i v i d a d d!e )sa<bio. 
No se contenitó c o n ser lo él. E l eg ido 
p r i o r d e Dows ide en 1878, desde en ton 
ces s e a u m e n t a r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n -
•tc- l a s v o c a c i o n e s ; i n fund ió en los m o n 
jes a q u e l a m o r a p a s i o n a d o por l a cul
t u r a q u e t a n b ien e n c a j a b a en l a s t r a -
'diciones de l a lorden e hizo c o n s t r u i r u n a 
h e r m o s í s i m a ig l e s i a gó t i ca , d o n d e se ini
ció u n verdapdero r e s u r g i m i e n t o do l a li-

{Continúa al final de la 2 . ' columna) 

A\n modida, p-asar,'!, cansorá, aburrirá 
esos mismos (jue ahora lo han llevado hasta 
las portiSTÍay, dicen ¡j'gunos. Por lo pronto, 
esa misma popularid-id y difusión del n o v -
sinio ¡n\''5uto in ha herido de muert<;, acur-
si'ámdolo inmcdiatíimeniue, inexorablemente. 
Sí... : algo hay de eso, no cabe ¡luda. So
mos meridionaies, y la novclsn'ü, el impre
sionismo, l is ráfa^ras cielctiicae y fugaces -lo 
nu;Gtros oDtusiaem s, responden a esa id:o-
.«inc-rasia to.mperamenta'. l/-i nuero. y, a ve
ces 'o viejr), servido en odres nuevos, ¡que 
también se dan casos!, ncw des'umbra. nos 
fa.'icina, no.s oapta hft.sta la hipé/.-t-o'e, hasta 
la obsesión... ; Tn peco nifroí s iempre! Pe
ro, ¡qué dinb!\">!. oja'á todcs nuestros apri'si i-
mmientos exaiTeradí-^ v al minuto, fueíea 
tan inorcntes v. -jobrc todo, tan inofensivr,-, 
oomo el que alie ra m s inspira esc ca.c.hivr!c!\e 
quo nos transmite con más o menos cJari-
dcd, un poco de miisioi remoto. «I discur.-ii 
gangí-so (le un f-?f"''v o la receta pora la me
nestra do C/->Tder) o para que unas natillas 
no *í! «corten». Y -ú por añadidura, mfvlinu-
t.é ese aparatito candoroso, n.7s pasnmc-s la 
noche en cnsa. tan a gusto, tan confortsble-
nxcntt?. e\-itntidnnr>? una pulmon'ia. quizá, v 
rhorróndrnos unas jv>fet",-;. oi elogio del ra-
dico=cucliismo (^ueda heciio, aunque oifete-
ro«. cmp-rcíiarias T dem.ís «víctimas,;, de la 
T. S. 11. lloren s-.i desventuras. 

Tal vez los poetas iambién tengan razo
ne- para abominar de 'ese artilugio tan en 
en moda. A ellos no les interesa la bancarrota 

Cniverso»: don Argel l lcrrein, director de 
E l . PEB.\Tti- . (U.'i: Pcb'o Sáci!'-. d j Bares, ¡ No es la felicidad que el mundo concibe dee-
dirt- tor do Prcrsa Asociada, y ctrag muchas i de que lo ha inticiona'do el mal ; la fo-

li-i'-idad de la riqueza, del placer, de la os
tentación. N o ; el símbolo de esta felicidad 
do!, mundo t s una casa suntuosa con coi-
tinca de damasco y oon calefacción, o un 
«auto» con almohadones de pluma, que se 
desliza silencioso px>r el piso de asfalto... 

LEA USTED LOS V I E R N E S 

Bibliografía "Vo lun tad" 

LA BOLSA DE MADRID 
a3 . 

C R Ó N I C A M E N S U A L 
BE. 

Durante u-ra gran parle do 
i;:fli.O-icla d-íp.ia;jn o icb. c ÍÍ'.H cotizacio
nes do londf-.i púbi.cí,.-, la c;c.:-iicia de que 
v.o í<5 i.mita:ia a v.a s implí i.njc^ (!,3 obli-
gacioi,i-i>i d. 1 iciioro-, ¡a ci,ora-.^-Jn rto ésto en 
el vencimi-Jnto de 1 c j cuero á-: 1020, sino 
que to api ovo haría la cca,;if.jj para emitir 

en eSte UX' a 4tn miil--:n:i.~ inái do-
í i | ( , , líe C ( : l . ' , ; ó:fpuil.-. d'&>vaue-'ido iel 
...upucsto, l_í. cctÍ7,a-,,.,;nis Ee elevan y el 
\oii.m'^a *Je opeí«"iones, aun!;n:c irregular, 
cfrer'e -ifra-, ; ati.sijcor,ns i'ouio las del día 
26, • on ?f> millcr.us co f---ic'a-i (uno de 
'̂ ilc-5 o:i cbigM,oa..s a o ja t .o sñcs 1 de abril 
i9i4) y del 2'.i oon •'-,'. 

i E l 4 pc-r 100 lnt-ri>^r ini:ia a 69,t55 y 60 
I y termina ' n al /a , a 69,;^,ü. El Exterior «e 
I eleva de 8o.7ó .a serie ü : a H'.'í,2ó la !C 
I También es iniporta-ntc el alza ou -^morti-

de los indust-ria'ee que explotaban el jarañe-1 '""^^f^ t ^ ' ' Z ^ ' ' ' ' ^ ^ ^ ' ^ ^ ' ' t ? "^^ ' ^ J ^ ^^ 
ro noctambulismo d4 los madrileños. L o:.^! ' ^ A • Po"- «i conirano, el o por 1(30, emi-q-.in 
les pone tristes es ver tan triste a 1.". ciudad 
de noche.. . , a este Madrid que en las som
bras era el verdadero Madxid_, castizo, rum
boso ,y galante, pleno de alegría placentera, 
derrochadora y triunfal.. . 

¡ Y ese Maarid se fué! 
¿Para no volver?. . . 

C u n o VARGAS 

D e s p u é s de i n i c i a r s e en los e s t u d i o s , | » J J I 
v i n o l a j u v e n t u d , y con eUa l a « g r a n L S V e r C l a C l S O S p C C n O S a 
r enunc iac ión) ) P a r a sí escogió l a po 
b r e z a y l a o b e d i e n c i a ; del i d e a l de ! 
m o n a g u i l l o sólo q u e d a b a «higR ,Mass 
a n d a n d h i g h t l i in king)). D o w s i d e n o 
era c a m i n o p a r a el S a c r o Co leg io ; p e r o 
p o r all í l legó. 

«Algunos h o m b r e s , dice S h a n e Les-
lie, s e c o n s i d e r a n felices cuiando l l egan 
a r e a l i z a r s u s ambicion-es. Aidar i G a s q u e t 
las h a s u p e r a d o . Deseó s e r S'imple 
m o n j e y l legó a C a r d e n a l ; se p r o p u s o 
h o n r a r el n o m b r e b e n e d i c t i n o y fué 
h i s t o r i a d o r f a m o s o en t o d o el m u n d o ; 
deseó e s t u d i a r en el M u s e o B r i t á n i c o 
V v ino a se r « a m o » de l a B ib i l io t eca 
V a t i c a n a . Se c o n s a g r ó a l siervicio d e su 
Ig l e s i a y de su' P a t r i a , y a m b a s h a n 
s ido g l o r i f i c a d a s p o r s u s servic ios .» E s 
u n p r o t e s t a n t e el q u e escr ibe , y en u n 
per iód ico a n g l i c a n o . E l p r o t e s t a n t e n o 
ipudo a ñ a d i r que* fué y es u n g r a n de 
voto de l a Vi rgen S a n t í s i m a , lo c u ^ l 
p r u e b a , a i l a d e otTx>. la t e r n u r a de s u es 
p í r i t u . 

Un h o m b r e así no p o d í a p a s a r s in 
n u e s t r o r e c u e r d o : n o es tá s o b r a d o de 
ellos el m u n d o ; y l a Ig l e s i a al «ílorifi-
c a r l o s n o s i n v i t a a l a a d m i r a c i ó n y a 
l a g r a t i t u d , y en lo q u e sea {>osible a l 
e j emplo . « L a u d e m u s y i ro s g lor iosos» . 

Manael ORARA 

¿Qnlén v»a a, qnlén y eomo? Tres 
versiones de un mismo hooho 

Se pegaron en pieno saión dé 6«sioo€« de 
la Cámar» francesa oí diputado izquierdista 
monsiífur Raynaud y el dipiitado de la de
recha monsieur Balanant . H e acjuí cómo 
informa la Prensa francesa aioerca del efi-
oandaloso suceso: 

«LE MATIN» 
«Se vio a monsieur Simón Beynaud sal-

tar al hemicácio, atravesarlo en t res sanea
das y caer a>bre monsieur Balanant , Un 
puñetazo en pleno rostro detuvo esta ofen
s iva ; monsieur Simón Rejniaud tenía un 
¿ncisivo roto y la boca bañada eo sangre. 
No tuvo lugar de responder en igual forma.» 

«L'HUHANITE» 
«Cólera de monsieur Simón Reyna«d, 

que Se ppéoi'p'.ta haeia ía derecha, s n que 
los ujieres le detengan, y que sue'.ta u*J 
formidable tratvtazo a Balanant , quien res
ponde y rompe un diente al desgraciado 
Simón.» 

«LE QUOTIDIEN» 
«Monsieur Simón Reynaud no^es hombre ! 

para dejarse intimidar. Saltó ai hemiciclo, [ ciaia a 285, suben a 287 y terminan a 284 
atravesó f» barrera que !e oponían loe ujie- ~ " 
rea y empezó a zarandear a monsieur Ba
lanant, que fué vigorosamente . golpeado 
hasta el momento en que los ujieres pu
dieron protegerle.» 

sión 1920. inicia a &4,50 la E y la F 
termina a ?>3,65 la F y 04,40 la C. B . mis
mo tipo, emisión de 1917. inicia a 94,60 
la D y termina a 94 y 94,10 la serie C. 

En obligacioneis del Tesoro, vencimiento 
1 de enero de 1925, inieian las dos series 
a 101,35 y terminan, en alza, a 101,90 y 80, 
y 101,75, respectiva.-nent». Laís de venci
miento de 4 do febrero de 1927 inician a 
101,50 y 101 y terminan a 101,75 y 60. 
Las de 15 de abril de l 9 2 í comten"zíE¡r a 
101,35 y 30, para terminar a Ioi,Sü y 75. 
Como se ve el alz.a es general en el dc-parta-
niento d obligaciones del Tesoro 

Ix3s boncs del Tes-oro para el fomento da 
la industria nacional ée cotir.an *en diferen
tes series a 100,85. 

Participan del molimiento alcista las cé
dulas del Banco hipotecario; las del 4 por 
100, de 89, a 90,50; las del 5 por 100, do 
98,15 a 98,95 y 99, y las del 6 por 100 de 
108,05 a 109. 

Descienden, por e' contrario, las obligacio
nes de Marruecos de 77,50 a 77,20, y las 
del empréstito austríaco de 95, ex oupóu, 
a 94,50. 

Las c'édulas argentinas siguen su mo7Í-
miento ascendente por el alza del peso : de 
2,785 y 2.78 a 2,86. 

Xfflfi arciones del Banco de España se 
cotizan e«i alza de 566 a 570 y sus bonos 
a! cambio tínico de 374. 

Deíocienden ligeramente los Tabacos, <íe 
231,50 a 230. E n la sección bancaria las 
acciocss del Hipotecario permanecen inalte
rables a 348. E n cambio, suben las del His-
panoamerioano, de 160 a 165; las del Espa
ñol de Crédito, d e 159 v 159 a 164, y la^ 
del Central , de 111 a 1Í2. 

Las do la Unión y El Fénix Espafiol ini-

ejerce , 27,382, a deducir impuestos, mantienen al
tas totizcc-ione?, de 107,25 al comenzar el 
nics y 107,75 al terminarlo. Si:6 cédula, «e 
cotizan a 65 pesetas. 1/as acciones ordlíTaúaí, 
inician a 44,;ÍO y 75 para terminar a 4.'-;. 

Altí/s Ilc-rnos sufren un ligero desceESO 
de 129 a 128 y Felgueras. de 52,-50 a 52,2;1 
Mináis del Riff c-e cotizan a SS2. contra 381, 
cotización anterior. 

Silbón lí-s aceion-cs de I-iOis Guindos, de 
118 a J.25,25. Progresan las cotizaciones d-o 
la,s acciones ferroviaria.^, aunque sufren, al
gunas es;,'ilaciones durante el m-£B. Así, la,, 
de Madrid a Zaragoza y a Alicante inician a 
335,50 y 336 y t,'rmiii:an a 343.M al conta
do, y 346 ai fin próximo; y los del Norte, 
suben, de 351 y 350,75 a 3ó6,.50 y 367 al 
contado y hasta 358 al )>róximo. 

Roponea aigo las acciones del «Metro», de 
162 a 166. Tranvías inician a 83,50 y fina
lizan a 84,75, a 85 al exentado y 85,50 al 
tin próximo. 

En cuanto a la«i obligafúones, las «el «Me
tro» del 6 por 100 dewiendon, d© 103,90 a 
103,50, y suben las del '5 de 89 a 51. X^as 
do Trainvía-s, inalterables a 103': , 

IJOS B;OO vuelven a descender, de 67,50 a 
53. 

En e 

Explosivos inician a 373. descuentan el 
dividendb a 363 y terminan a 365. 

l/3>~ Azucareras preferentes, a las que .?e 
raparte destle el 2 de enero 1925, un divi
dendo a cuenta del ejercicio de 1923-24, do 

mcrí-ado do «obles, el Inter ior t is-
re «repon» é': 0,15. Sobre valores iudi.'sbi • 
leo el tipo de int-i-;- Oy¿la entro el 5 y 
el 6 y medio por 100. 

En gsneral, puede u-ocirso quo en el mer
cado monetario, e!_ mes no ha sido dosfavo-
rablü para la uuTdad española. 15ajan los 
frCiiic^B de 39,523 a 38,75, 70,80, %' 85, ox 
pl-cilndoíe esta baja por la situación finan-
ci-c-ra francesa-, ya expuesta en estas eoluni-
na,j. 

Baj,3in (;sim,;i¿mo les francos Ijelgais, de 
35,90 a 85,75 y !rs liras, d© 31,80 a 30,35. 
E.sto últ ima baja se explica ].K>rqi'e el re
sultado de las co[e"iiKs italiañsíi nace pre
ver la necesidad da grandes importaciones 
de ar ' ículcs alimenticics. 

El franco suizo sube, de 137,60 a 139,40. 
Poca es la oscilaüión de libras esterlinas : 

inician a 33,800, cambio mediST y termi-
na-n a diversos ccmbics, que oscilan eutre 
33,80. 78 y 84. Bajan k s dólares, cheques, j 
de 7,290 a 7,13 y a 16. Los préstamos otor- ' 
g9,<lds por los Estados Unidos a diversas ¡ 
na.->ionels, aumentan la oferta M<I esta mo- \ 
neda ©n diversas plazas, que es la cau^a de j 
la baja. j 

El escudo portugués se cotiza a 0,32, 0.33 
V 0,325. 

» 7C * 

En el mos reseñado la inclusión de nue
ve* valores en la cotización ofi-fal do Bol
sa fe limita a 7.000 cédulas h i pote-cari ,is 
del 5 por 100 y otras tantas del 6 por 100, 
emitidas por el Banco Hipotecario de Ee-
paña, con características análogas a las do 
iguales tipos, ya on circula:i(>ri. 

EralKo MISANA 

Pero esta es una felicidad malBana que n e 
cesita como complemento un coro de espec
tadores que no tengan «auto», a i oaleíac. 
ción, ni cortinas de damasco. En cambio, 
el símbolo c e la felicidad en ese mundo dg 
COI!:IK> y musgo de los «nacimientos» eJ 
inocente y pr imit ivo; quizás una viejecif,-» 
que, en ouclillas en el suelo, fríe en una 
sartén un jtar de huevos. Es ta figura n--> 
falta en ningiin «nacimiento». Bealmente, 
en ostíido de inooencia, es difícil concebir 
felicidad más completa que esta de freir un 
par de huevos en medio del campo, a ' a 
sombra d© un lentisco. 

Y todo es así, sencillamente optimista. 
Nuiíica falta el cazador que sobre su peana 
verde recorre los riscos de papel encolado. 
Con BU anacrónica escopeta. Siempre lleva 
el zurrón rebosante de perdioes. Se ve quo 
su felicidad ©s cx>mpl6ta, puesto que no lo 
caben ya más perdic-es en el zurrón. Además, 
en la sa-tis face ion cc/n que ce di la ta gu boca 
de carmín se ve que no le preocupa la ley 
de caza ni la posible aparición de la Guardia 
civil , que le exija .su licencia de escopeta. 
K o ; la ley de caza, como la Guardia civil 
.y aun la lioencia de escopeta son consecuen
cias del pecado original, y en ese nuíado 
concebido por la inocencia no t ienen, por 
lo tanto, cabida. 

' Ademán, efect-o también de esta concep
ción libre de los prejuicio,? del mundo em
pecatado, reina en el «nacimieojto» una dul
ce igT-ialdad d,€'inocráticA. Los pastores, za-
gf.Jas y músicos son de todog los tamaños 
imagirables, y no hay, sin embargo, entr^e 
ellos prelaciones ni distingos. A menudo un. 
enorme zagalón, con su nalo y sus alforjas, 
marcha al lado de un gaitero minúsculo, quo 
CKISÍ no lo llega a las polainas. A menudo 
también IOÍ pastores son más grandes que 
Ici- Key-sis Magos... 

TamhifMi .s.?. mezclan con igual promis
cuidad, todas las categorías de muñecos. Los 
niñob todavía no saben establecer diferen-
cia<; ent re el que vino del bazar, envuelto 
en papel de .«eda, y e l que vino del pues-
tecillo callejero. Vengan de donde viniereci, 
para ellos no sen más que hombres y mu
jeres, y no hay, |X>r lo tanto, distingo posible. 
Así, aquel por'al del Kiño Jesús, abriéndoKe 
igualmente para los muñecos de quince cén
timos que para Ins de a peseta, adquiere 
una dul-e significación amoroí^a... 

y así como no existe el concepto de la' 
nvi^ida, tampoco pjcist© el del tiempo. E l 
t 'empo es el gran enemigo de las ilusiones 
y de- lo.s sueña"; por efo no lo comprenden 
Itis niños... 

En los 'nacimient-i'»'-». corno en la mentia 
de Dios, no hay jgás tiempo ajee, «el t>re-
ferte,». He visto en alcnmct; a los Reyes Ma-
ge.-, mi©, ron sii comitiva d© dromedarios y 
negros, estaban al mismo tiempo en casa de 
Heredes, en el camino v en el Por ta l . P e 
arpií también los defTciosos anacromismos. 
FAI el río, en'r© eisL>;is v patos, he visto 
bogar alguna vez un barco do gran velamen, 
que- ponía en el cantado • <'Fragata «Vola
dora». Matr ícula de Gijón.» 

Y mc! pasó a mí que una voz. escandali
zado de tantos ab.surdos, proyecté un «nsi-
irimiento) lógico, serio, oon arreglo a los 
adelantc-s modernos : de hambres, no de ni
ños. Y como nie dormí dándoie vuelt-as a 
esta idea, eoñé con él. . . 

¡Oh, Co que soñé! . . . J.a pobre vieja da 
les huevos f r i t « tenía la sartén vacía, por-
qur eii p r e c d de; los huevee no le permitía 

¡ ya tal dispendio ; loe muñecos cstaba.n divi-
: di dos en grupos y se disponían a destrozarsa 
' mutuament-e; 1OÍ;I pr-sforeri v zagales estaban 
! inscritos (U un K ndicaro agrícola, y pK»-
yectaban una bue'g-"-: los músioofi, en vez da 
pande-ros y ?.anil:oiiíbas, atronaban con un 
«jazz-band >: ias turiía-s, con gus ofrendas da 
frutas y carneros, en vez de al Portal, ee 
dirigÍEii al palacio fi© Hereden; en un rin
cón, entr¿', el m-,¡s.io, ,un petardo esperaba el 
paso de !(>i Reyes Magos. . , ; y en el centro 
de todo, ee-taha el Port.aí, frío y soio, cx>a 
el Niño Jesús tiri tando en brazcs de su 
Madre llorosa. 

Afortunadamente, todo fué una pesadiTla 
disparatada. Pero desde entonces, nunca he 
vuelto a pensar en iT:o<!e,rnizar y hacer más 
de hombros ¡os «nacimientos», y tongo, por 
el contrario, en gran c-^tima los «nacimien
tos:, infantiles, con sus anacronismcs y sus 
dcaprOporcionc-t.. A mí me parece que el 
Niño Di ts no .se encuentra a gusto más que 
eu ese n;undo de corcho y d© musgo, ima-
g'na-do jo r les* niños.. . 

José María PEMAN. 

Todos les furcos trabajarán 
en el arreglo de carreteras 
CONSTAKTINOPL^V. 3. — La Asamblea 

Nacional turca acíiba de aprobar un proyej-
to ño ley disponiendo que todos los hom
bres, de Ics diez y ocho a los sesenta años, 
deberiiri cada añ-y trabajar, durante un pe
ríodo do seis a do'o días, en la repaj-ación 
do las carreteras nacionales. 
— _ — — — • . 1 » . -

Buque-escuela holandés en Palma 

fPMMk DE MALLORCA, 2.—Ha Uegado 
a e.Hte puerto ei inique holandés «Trampa», 
escuela de Guardias Marinas. li)eisplaza 7.000 
toneladas y forman su tripulación 750 hcan-
bres. 

El comandan to de! «Tramp» bajó a tie
rra y visitó a las autoridades. 
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FIERRE LHAi fOE 

LOS LAORíLES CORTADOS 
(TraüuGcion especaí de EL DEBATE) 

~-iQMé s a b í a ella, ¡pobrec i to m í o ! , d e v u e s t r a 
S ' tüadión? iNo o s conoee. E l l a c r e í a (jue m e h a 
b l a b a s o l a m e n t e a m í , y h a b í a b a j a d o l a voz. 
' ^ > po r c a s u a l i d a d , e o r p r e n d i s t e l a conf idenc ia . 

— ¿ L o cree u s t e d a s í ? Conozco a es tos c a m p e . 
^^os... ¡Son . m a l o s ! Son m a l o s jx»r el p l a c e r 
de h a c e r el m a l v re í r se luego . Usted n o vio 

y n o s l l0va a la^ pas te le r í j i s , a l ct?ie, a l t e a t r o . . . ; • b r e h u m a n o s e s fue rzos es t e a t r o s u co razón , es-j E s t a b a e sc r i t o quio a q u e l l a t a r d e , e n q u e Ja s I —Mi h e n n a n o . . . S u caso es m á s g r a v e . Desdie 
p e r o e s t a m o s v io len tos y s e g u r a m e n t e éi lo e s t á i fucrzcs p a r a l o g r a r sólo p o r s u f i rme vo l i in t ad dos h e r i d a s — l a de lo'- m a r q u e s e s de S a i n t B e r - m u y chico h a od iado a alguien q u o y a ve í a e n 
t a m b i é n . E s como si h u b i e r a e n t r e n o s o t r o s al-^ u n a paz , u n a s e r e n i d a d y u n a fue rza q u e n o t r a n d d e s Douves , y l a de loa D u p c n t Desforgos—'ca.sa a l g u n a s veces, y c u a n d o so d io c u e n t a de 

h a d i r i g ido en l a i n f a n c i a l a m a n o de u n g u í a ' s e h a b í a n e n c o n t r a d o ba jo el a n t i g u o techo de^qt!© e s t á n c a s a d o s y de quo h a y u n n i ñ o p o r 
s e g u r o en s u h o g a r r o t o ! . . . ¡ N o s e r á e s t a exas -E touves , é s t a h a b r í a de ser s o n d a d a h a s t a la ¡el c u a l n o t e n e m o s y a a n u e s t r o p a d r e , m e di-
p o r a c i ó n p recoz de l a s f a c u l t a d e s i m p u l s i v a s , y ' c a m e v iva . | jü (fué u n a m a ñ a n a de este a ñ o , a t r a v e s a n d o 

g u i e n a q u i e n n o vemos , p e r o q u e n o s v ig i la . 
Al princiiMO Rai i l , q u e no s a b í a n a d a , a c a d a 
m o m e n t o h a b l a b a de n u e s t r a m a d r e d e l a n t e de 
él. Yo n o lo salbía t a m p o c o , p e r o sentía q u e n o 
d e b í a m o s h a b l a r de ella, y le d a b a con el codo. 
U n d í a le d i j e : «No h a b l e s de m a m á d e l a n t e de 
p a p á . » Y m e p r e g u n t ó : « ¿ P o r q u é ? » Y o n o sa 
b í a p o r qué . Aque l l a noche , e n c a s a , él lo pre
g u n t ó t o n t a m e n t e , y n u e s t r a m a d r e se i r g u i ó , 
c e r r ó u n poco los ojos, y r e s p o n d i ó : « P e d r o t ie-i 

e s t a t e n s i ó n v i o l e n t a y p r o l o n g a d a , l a q u e con-
duoe a veces a aque l lo s senes infe l ices de e d u 
c a c i ó n a n o n n a l a l es ta l l ido loco d e l a fuerza 

— U n a so l a p r e g u n t a , h i jo mío—di jo el a b a t e ' e l L u x e m b u r g o p a r a ii- a l c o l e g i o ) ; m e d i j o : 
C h a n t a l — , y d e j a r e m o s p o r h o y es te t r i s t e a s u n - "i f-tjando yo sea m a y o r le m a t a r é Í U hi jo a e s a 

to. ¿ T U h e r m a n o m n e o r conoce t a m b i é n l a si 
b r i i t a , a l p a r o x i s m o de l deseo ciego, a l &alto t u a c i 6 n de v u e s t r a f a m i l i a ? 
d e s e n f r e n a d o e n e l c r i m e n o en l a l o c u r a ! E l ni í lo m i r ó c o n s o r p r e s a a s u intei r locutor . 

I — ¡ C ó m o ! ¿ N o le h a h a b l a d o nutoca do ello? 
P e n s a n d o en es tos pe l ig ros—o é n es tos furo- El s a c e r d o t e son r ió , y m i e n t r a s a c a r i c i a b a los 

n e r a z ó n ; n o h a b l é i s d e mí .» E n t o n c e s e m p e c é , r e s—de los n i ñ o s , c u y a e d u c a c i ó n e n f ami l i a h a l a r g o s buc les del colegia l , d i jo a m e d i a v o z : 

l a m i r a d a 

a d a r m e c u e n t a , y m á s t a r d e . . . 

U n r e p e n t i n o sol lozo cor tó el r e l a to , y e l n i ñ o 
se t a p ó l a c a r a con l a s m a n o s . E l a b a t e se acer 
có m á s a él, 5e a r r o d i l l ó a su l ado , y s in in ten-

Mdo p r e c o z m e n t e t r u n c a d a , e l c a p e l l á n ve i a lio- _ ¡ Y P e d r i t o , m i g r a n d u l l ó n y q u e r i d o P e d r i -
r a r en a q u e l s u n t u o s o j a r d í n a e s t e n i ñ o , de u n . t o ! ;IMe h a b í a h a b l a d o a n t e s ? 
h o g a r r i co , qpie h a b í a t e n i d o u n p a d r e y lo ha

b ía pe rd ido . . . 

¡ P e r o q u é ! ¿ A c a s o aqu ' i l a r i s t o c r á t i c o esce-
q u e m e echó a n t e s de decir q u e m i t a r d e s c u b f i r l e l a c a r a , a t r a j o l a c a b e z a del co-

a iu j e r ! . . . » 

E n este m o m e n t o v i n o l a j o r o b a d a con s u pa
so v a c i l a n t e a a n u n c i a r que el co lono h a b í a en
g a n c h a d o l a t a r t a n a p a r a l l eva r a Bel le fonds «a l 
pobre s e ñ o r i t o ) . 

—Los o t r o s — a ñ a d i ó — d i j e r o n q u e v o l v e r í a n a 
pie, y se h a n m a r c h a d o . 

E l s a c e r d o t e y el n i ñ o se l e v a n t a r o n , y dea-

p a d r e es un . . . u n . . . 
~-Hi jo m í o — r e p u s o el s ace rdo te , que bu.'icaba el 

m o d o d e d e s v i a r a q u e l l a c rec ien te o í a de furor—, 
todo esto me d e m u e s t r a u n a cosa quo yo t e n í a 
*»ocesidad do s a b e r a n t e s de h a b l a r t e : v u e s t r o s 
^^S'daderos s e n t i m i e n t o s h a c i a v u e s t r o p a d r e . 

~yI>6Spués d'e lo que h a hecho , no podemoa y a 
e s t i m a r l o ; pe.ro q u e r e r l o . . . 
• El s t icerdote p r e g u n t ó m u y d u l c e m e n t e , r o m o 

^ t e m i e r a p e n e t r a r en aque l m i s t e r i o , ctiyn ca-
" ^ ú ^ empezfiba a nbrir?.p. 

• ~ ¿ C u a n d o lo veis en ¡os d í a s de p e r m i s o o s 
* e m u € s t r a m u c h o c a r i ñ o ? 

.'El co leg ia l r e spond ió , t i t u b e a n d o u n p o c o : 
peiro n o como lo h u b i e r a h e c h o a n t e — S í , 

Icgia l s o b r e s u h o m b r o , y di jo s e n c i l l a m e n t e : 
— ¡ P e d r o , ch iqu i l lo , h i jo m í o ! 
L a c a b e c i t a n o s e le a b a n d o n ó . P e d r o e r a ex

t r e m a d a m e n t e d u r o p a r a l l o ra r , y d u r a n t e el 
l l a n t o m i s m o , él, t a n e x p a n s i v o de o r d i n a r i o , se 
e r g u í a con s ú b i t a r ig idez , t r -agándose l a s l ág r i 
m a ' . L e v a n t ó b r u s c a m e n t e l a cabeza , volvió ia 
c a r a y s igu ió l l o r a n d o l á g r i m a s a r d i e n t e s , s in 
íMiidar^o de e n j u g a r l a s . E l albato C h a n t a l le ob-
r.:-rvaba. ¿Cómo con.segnir l a c o n f i a n z a to tü l de 
u n a l m a q u e ?.,-> revel . i di" (¡ronto t tm f i rme, y 
que p a r e c e q u e r e r c o n s e r v a r r í g i d a y v i v a su 
reso luc ión do l u c h a r p o r la r e c o n q u i s t a de a q u e l 
!>inor a q u e t e n í a d e r e c h o ? 

¡ P o b r e s n i ñ o s s i n fami l ia . . . , n i ñ o s hu . í r f anos . 

\k su vez el m u c h a c h o , con- u n a s o n r i s a que 
d i l a tó s u s r a s g o s y devolvió a s u f i sonomía to-^pués do a t r a v e s . i r el p a t i o de e n t r a d a , comenza
d a s u f r a n q u e z a , d i j o : í ron a d e s c e n d e r po r el c a m i n o e n z iszás , q u e 

n a r i o n o h a b l a b a de u n do lo r s e m e j a n t e : el do- — J u s t o ; p e r o n o h a s ido p o r f a l t a de conf i an ;se s u m e r g í a en la h o n d o n a d a d e a l e r c e s . i\\ fi-
lor de los h o g a r e s d e s t r u i d o s ? Es t e j a r d í n y e.s- za. y us t ed lo sabe . P e r o c-s aufe t a m b i é n u n o ' n a l de esto t ú n e l do s o m b r a l a luz re ía , p í a 

te castAllo—penfsaba el s a c e r d o t e — s o n t a n n i ó h 
el t e a t r o da u n a ca t á s t ro fe , de t'.n d r a m a san
g r i e n t o , do u n d ivorc io , ¡ como el a l m a ác\ ado- jen se r d e s g r a c i a d o , y 
l e scen te ! ¡ E s q u e l a P r o v i d e n c i a h a c e a c e r c a r - , t e a q u i e n te qu ie re , 

t i ene s u p o q u i t o de a m o r p rop io . j t e añdo l a s a g u a s y l a s ho j a s . 
—¿Y qué h u m i l l a c i ó n hay—a.ñad ió el a b a t e — L a s t a p i a s roí'ad;vs de la q u i n t a se r e f l e j a b a n 

en dec í r se lo ' s n c i l l a m c n - en lo.s a g u a z a l e s , e n r i a d o s p o r l a s l a r g a s h i l e r a s 
y q u e s e r á d e s g r a c i a d o de á l a m o s . 

se a s í los do lo res q u e so p a r e c e n , y lec5 h a c e l c o n t u d e s g r a c i a ? 
a y u d a r s e y c o m p r e n d e r s e m u t u a m e n t e , c o m o so —Le confieso que t a m b i é n cal lé 
c o m p r e n d e n y se a y u d a n los h e r i d o ; ' en l a s a m - , h o qi: ' rr ido a p e n a r l e . 
b u l o n c i a s ! 

E r a n los i n s t a n t e s d e m a s i a d o p rec iosos p a r a 
quo el s a c e r d o t e n o los a p r o v e c h a r a , y a u n vio 

I E n el p a l i o los dos pa .seantey l encon t ranon 
po r eso. No u n a t a r t a n a , t i r a d a po r u n pací f ico j u m e n t o , 

I que p a r e c í a espr-rarlc-s. U n m u c h a c h o a p a r e . 

El .sacerdote, conmov ido por e s t a s p a l a b r a ? , - c i ó cti la pu 'or ta d?,i e s t ab lo con u n c u e n c o r e b o . 
d i jo Icntanient-í^: s a n t e do leche en !a m a n o , 'y g r i t ó h a c i a el grar-

— H a y p a r a m í m a y o r p e n a on l l ega r a S'.iiborSnero: 
que S3 h a st i f r ido en s i lencio , y so h a suf r ido! — ¡ E h ! ¡ V i c t o r i n a ! ¡Aqu í e s t á n los s eño ree 

r ^ o a . m i m a , nog convpra t o d o cuanto , q u e r e m o s n i ñ o s a b a n d o n a d o s , ruituon TObados ^ de q u é so: v e r s a c i ó n i n t e r r u m p i d a . 

I c n t a n d o u n s e n t i m i e n t o d j d-ciicadeza v do pie-^sin m i . . . ; pe ro d e j e m o s es to . No m e h a s con t e s - j pa r a q u i e n e s h a u p e d i d o el coche de l ca s t i l l o ! 
d a d . q u e le aconf 'c jal ia n o volver sobre u n a s u n - ' t a d o . ¿ T u h e r m a n o ? . . . ' P e r d ó n e m e us t ed , r e ñ o r c u r a — d i j o , d i r ig iéndose , 

to t a n do loroso p a r a el n i ñ o , r e a n u d ó l a con- | — ¿ M i h e r m a n o ? . . . j 
P a r e c i ó t i t u b e a r u n m o m e n t o , y. luego r e p u s o : {¡Can¡hiuttrá.1 
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P A L I Q U E S 
femeninos 

í>or rruiclio que ensanchemos nuesira 
soberbia no se lian de agrandar las di-
meruiones del ataúd. En defimíiva, la 
sobe)\bia, la vanidad, no son más qiue un 
suplicio y una esclavitud: la esclavitud 
áolorosa de esas gentes ¡jue se sacrifi
can hasta el heroisino, un heroísmo *¿>i 
víliUdad alguna, para vivir la aipariencia 
de lo qiie no son... El decoro exige cier
tamente que cada cual se presente en «c-
ciedad según su jerarquía, según sus tí
tulos, según quien es. No negamos qu^ 
«xiste el uimperativo de ciasen, que in
cluso ímpoTie a veces algunos sacrifi-
cío«; pero esto ruó es la vanidad, el dei-
esperado quiero y no puedo de muchas 
fatidlias y especialmente de muchas ?JWA-
jeres. 

El hijo femenino, el afán de competen
cia y de ostentación^ ha llegada a con.'' 
tUuir un azote de los hogares y un gra
vísimo mal social. Esc lujo, que cuesta 
muclio dinero, desequilibra brutalmente 
los presupuestos económicos en las ca
sas, y ^ creado además un tipo femé-
niño voluble, superficial, ocioso y Cxclu-
tivamerate aplástico», qrue agraiida, sin 
duda, a los seguidos, pero que nada di
ce al corazón. Nos estanws refiriei24io a 
esas innumerables figuMnas, todio tra/pos, 
sedas^ perfumes, detalles, coquetería y 
«narcisismo», cuyo copioso guardSarropa 
contrasta con la pobreza de sus ideas ij 
con el vacio de su conversación... Fig-n-
Hnas que a sus padres o esposos les 
cuestan un sentido, para quienes no hay 
renta o sueldos que basten, y cuyas se
ducciones acaban en el momento vüsmo 
en que esias mujeres, de puro escapa
rate, empiezan a pem-ar, a discurrir y 
a hablar. -^Quf deteviablr atavío ,dnte-
rior», o sea, de espiritu'. \Quc sevsadán 
tan triste de vulgaridad, dr vacuidad, 
exteriorizadas en un Uvico que se redu
ce a una docena de lugares comunes, a 
la repetición de cuatro chistes de ieatro_ 
y a esa risita eterna, porque si, insubs, 
tandal y boba, que es el supremo recur
so de muchas para di.vmular sU inopia 
de ideas y lo poco cultiraño de su í"-
telecto. No se les ocurre nada, no tienen 
nada que efpresar, su mente es un de
sierto, y apelan a la risa sin motivo: 
al ]ji, ji\, o al \je, je\, de una viomto-
nía que abrwma.. 

\0h, no: la elegancia no consiste tan 
sólo en llevar vestidos a la úUima, ni un 
calzado de lujo, ni ?WM).V guantes en bo
ga, ni un sombrero modelo] Pero toda
vía esa elegancia externa ni lo es siquie
ra, cuando la mujer que la luce no liC-
ne en realidad medios, ni posición so' 
cial, ni rango que justifiqu.e.n tal derro
che] En este caso, de lo qwe se trata es 
de U7W cursilería rotunda, qu« además 
no engaña a nadie. \ Ni a la interesadla. 

Esta tarde Racing contra Unión 
QH 

Los corredores norteamericanos participarán en el circuito 
de Lasarte; por lo menos se preocupan de su reglamento. 
Hoy comenzará el campeonato español de pelota vasca 

QQ. 

POOTBALL 
Esta tarde se celebrará en el campo del 

Kasinp; (pasco do Martínez Campos) t i pri. 
mer partido de la segunda vuei.t>a, ejitre el 
Raoing Club y el un ión Sporbiíig Club. 

Será arbitrado por e l «eñqr Larrañaga. 
• • • 

Próxinxos partydoe a oe!cibr«rse ea Ma» 
dr id : 

Martas día 6 
Baoing Club contra B . C. D. Español, 

de Barcelona. 
AtbLetio Club oontra Kamratenaa (sueco). 

Jae i«« áh, 8 
Athletio Club contra Kamra tema . 
Racing Club contra R. C. D, Español , 

do Barc«'ona. 
« * » 

M. Slawi<:k, el que arbitró el «match» 
Eíij aña-Italia y La final de los Juegos Olím
picos, ha sido deeiígnado para arbitrar e! 
próximo partido I taHa-llungría, que tendrá 
lugar el día 18 del presente mes. 

•» • » 

Bl Heal Madrid F . C. jugaré hoy y pa^ 
sado mañana en Sevilla contra el Sevi-
Ua F . C. 

PEDESTRISMO 
A las nueve de la mafiaaa Be disputará 

ea los terrenos de Ca Moncloa ¡a importan
te pniel>a por '.a Copa de Invierno, donada 
por el ccmocido deixurtista don Bicaordo O. 
Laforost. 

AUTOMOVILISMO 
Tenemc-e entend 'do que niíster Myers, 

director dol autódrc«no de Indíanópolie, ha 
escrito al Comitf' del (Irán Premio de Eu--
ropa para protestar contra ja reglamentación 
de l!>2tí: 1 titro, 5<10 de cilindrada y 550 
küoK d« pes^o mínimo. 

fc>eí¡:úu uiister .Myers, los rorredores uarte-
amaricanos quisieran que la- c-iliudrada se 
rebajo, conforro© ge ha convenido; pero quo 
el l ímite de! ¡-.eso quedase, ta'i como etitá 
estipulado ar tuaímente, <-í;to es , 650 ki'os. 

Nos hacfTno,s eco de esta correspondencia, 
pues nueGtros lof.torcs ya ftal>en que el 
Gran Premio do Europa de 1926 se correrá 
en España. 

Por lo que se ve, los coiTcdores norte
americanos tienen la intención d e insoribir-
ee. y oalebraríamos que ell Comité de esta 
pruo!>a pueda satisfacer plenamente las exi
gencias de unos y otros. 

» « » 
BUDAPEST, 3 . - - El Real Automóvil 

Club de Hungr ía ha fijado las eiguienfceB fe-
ciiai; de sus pruebas interaaoionales: 

17 de mayo. — II Tourist Trophy I lún-
garo. 

IS de Janío,—Prueba a través de Hun
gría. 

27 de foptlembro.—Prueba de turismo de 
Mont Svab. 

* * * 
BOMA, a.—El Automóvi'I Club de Roma 

organiza para el 25 do! presente mes un 
concurac) de bases técnicas, denominado 

en primer terminal ¿,Y aun pudiendo vd- Premio Romano do Turismo. L a prueba, pa. 
tir con lujo, ccrmpone la to i le t te de una trooinada por el conde OaU™ge, presidente 

mujer la elegancia iintcgraVi O en otros 
términos: ¡.Basta ir a la última por fue
ra para ser elegante^ 

uNada de eso, escribía hace poco en 
Mt!.a revista de París Carlota \Velke7i; 
la eUgancia del traje es siempre relati
va, puesto que, despwis de todm, está al 
alcance de todas las mujeres con dinero, 
sea cual sea su sensibilidad, su cultura, 
SU origen... Lo prueba que la demimonde 
es siempre una elegante de ese género: 
por la ropa, por los detalles, por las e-f-
qulsUeces exclusivamente de toilette. No : 
la elegancia 'bdsi'Ca no es esa, sino la 
otra, la espiritual, la del tipo uinteríor», 
la qu£ se define y manifiesta de im mo
do perscmal c individuado, en gustos, 
en carácter^ en ideas, en iniciativas, en 
el trato, en'las lecturas, en la conversa-
ción,... Esa es la elegancia verdad, la 
elegancia selecta, la que no está al aU 
canc« de todas las mujeres, y la q-ue tas 
mujeres hemos de esforzarnos en adqui. 
rír o crdtivar.» 

Efectivamente, esa es la elegancia:'esa 
süueta espirittuil, donde se alian las vir. 
tudes y los méritos con la cultura, con el 
talento, con el buen gusto, con una. de
purada sensibilidad, todo eUo no adqui. 
rible por unos miles de pesetas o de ckif-
Tos, como las toi lettes , q^i.e, al fin y al 
cmbo, adquieren también la plebeya en' 
riquecida, la señora hecha de pronto o 

la COCOttc... Buscad la otra elegancia, y.^ ^^^^^ Conf<a«noi» agraria y mero»d<».-18,S0. 
no creáis demasiado en la osWrwaao-n-..., j ̂  .quinteto Ooii ioterprotará: <Biue» (fo%-irot), 
que ni es cri.stíair>.a, ni es bonita, ni a | liandronii; «AU alone» (vals), ISerlín; «En !-.w 

del Autcimó\íil Club de Boma, estará abie; 
ta para cinco categoría®, basadas en la ci
lindrada en que '.es límites 6up.eriores son 
1.100 c. a , 1.500 c. o., 2.000 y 3.000 para 
las cuatro primerae categorías. La quinta 
63 reserva para coches de una cilindrada su . 
perior a 3.000 c. o. La clasificación en 
cada categorío t>e estab ecerá conforme a los 
elemíüitios s iguientes: t iempo empleado, c¡-

ooohe, y, por últdmo, el número de perso
nas transportadas. 

PUGILATO 
Se ha ultimado la celebración del graü 

combate entre Firpo y Tom Gibbons. 
Tendrá lugar en Londres ca la prhnera 

quincena de mayo. 
« « » 

8e nos asegura que Ca Fcieración Espa-
fto'ft, ante el abandcaio que do su tí tulo 
hao9 José Teixidor, nombrará para ocupar
lo al púgil más calificado para ello, el gui-
puzooano Pa.\iiino Uzeudun. 

» • * 

NUEVA YORK, 3. — En el «match» a 
qninoei asaltos, celebrado ayer, el campocVn 
mundial de peso pluma, Kid Eaplaa , veu-
ció por k. o. al norveno «round» a su ocoi-
trinoante, Dannv Kramew. 

PELOTA YASCA 
Ayer dimos cuenta a nuestros lectores 

del oamiwonato de pe'Bta vasca para «ama-
fceiurs», quo hoy comenzará a disputarse en 
el Frontón Moderno do San Sebastián. Coan. 
pletamoe la información dando a conocer las 
inscripciones, esto es , los distintos compe
tidores. H e aquí Icg detal les: 

DOMINCO D Í A 4 
A mOAO. — Barandiarán-Campoe (Irún) 

contra Maíz-Cincúnegui (Billbao). 
A pala. — Cotorrut.<lo-GutÍ6rrez (Madrid) 

contra Ochs-ndiano-Aracjuistain (Bilbao). 
A punta. — Ochandiano-Uraz-ar (Bilbao) 

contra Síigania-Guridi (San Sebast ián) . 
L U N E S D Í A 5 

A rc-tnonto. — Elizondo-Sagarna (San Se-
hastian) <-ontra una jiareja de la misma Fe
deración Uuipuzcoana de Atletismo. 

A pan ta . — Bo-iVmat (Barcelona) contra 
Rigau-Ro\árosa (Barcelona). 

MARTES D Í A 6 
A mano. — Rocondo hermanos (San Se-

ba^itiíin) contra la pareja vencedwa det 
«match» Barandiarán-Campos contra Maíz-
Cinciinegui. 

A pala. — Adarraga-Elizondo (San So-
bactián) oon^-ra el vencedor del «match» 
Cotormelo-Gutiérrez contra Ochandiano-Ara-
quisitain. 

A punta . — Vencedor del «match» Sagar. 
na-Guridi y Ocbandiano-ürizar contra el 
vencedor del partido Bo-Amat y Rigau-Ro-
virosa. 

RUGBY 
LONDRES, 3.—En el terreno de Twic-

kenham, anta un público inmenso, que no 
bajaría de 50.000 espectadoras, y con asis
ten cáa del Príncipe d e Gales, míster Bald-
wiu y v*rios miiiistro-3, se ha celebrad^ esta 
tarde el encuentro d e «fútbdl-rubgy» en t re 
el equipo seltccionado de Inglaterra y el 
de Nueva Ze'anda. E l terreno estaba pesa
do, a cAuea do las recientes lluvias, y el 
partido se ha llevado con gnan dureza del 
principio ai fin. 

A poco do empozar, uno de los jugadores 
neozelandeses fué expulsado del campo por 
el arbitro. No obstante jugar 14 contra 15, 
3( a pesar do la enérgica dieíeusa de los in-
gloses, íos AU Blacbe kan Tenoido por 17 
puntos contra 11. 

CICLISMO 
BILBAO, 3.—Bajo la organización de la 

Sociedad Ciclista Bilbaína, el mar tes próxi
mo día 6 se celebrará el campeonato in
fantil do Vizcaya, sobre un recorrido de 12 
kiilómetros. 

PARIS-NOUYEAÜTES. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
4 por loo Interior.—Serie E , 69,35; D, 

69,40; C, 69,60; B , 69.60; A, 69,60; G y 
H , 69.60. 

5 por 100 Amortisable.—Serie F , 94 ; D, 
94,50; B , 94,50; Diferentes. 94.50. 

5 ppr 100 Amortiaablo (1917).—Serie D, 
94; C, 94 ; B , 94 ; A,'*94. 

OMIgstiioneei dol T'oooro.—Serie A, 101; 
B, 100,80 (enero) ; A, 102; B , 101,75 (febre
ro). 

EmpréstlGo austríaco, A y B , 94,75. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 5 por 

lOO, 9 9 ; Mem 6 j w 100, 108,90; cédulas 
argentinas, 2,78. 

Acciones.—Banco Central, 109; Explosi
vos, 867; Azucareras preferentes, fin corrien
te, 104,25; Ídem ordináítas, contado, 44,25; 
t 'e 'guera, 52,25^ ídem fin comente , 52,50; 
Madrid a' Zaragoza y a Alicante, fin oorrieii-
te , 344,50; Nortes, !n corriente, 355 ; Val-
ierribae, 200; Tranvías, 8 5 ; ídem fin co 
rriente, 85,50. 

ObHgaolones.—Azucarera (bonos), 98,50; 
Alicantes primera, 288; ídem C s /c , 67,75; 
(dom E ele, 76,50; ídem G s/c, 99,75;, Nor-
K» primera, 06,05; Valencianas iíSíorto, 
05,10; Valencia Utiel s/c, 62,25; Andalu-
•tes (1921), 9 5 ; Pefiarroya, 97 ; Chamberí, 
/ 8 ; Transatlántica (1920) e /c , 98,50; Tran . 
vías, 102,75. 

Moneda extranjera.—Francoe, 38,80; li
bras, 33,90; l iras, 80,40. 

BARCELONA 
Interior, 69,40; Exterior, 84,10; Amorti-

zabla, 94,40; Nrrtels, 71,15; Alicantes, 
69,10; Andaluces, 61,.30; Orenses, 1 8 ; 
Francos, 38,85; I;ibra.s, 33,93. 

NOTAS INFORMATIYAS 
Una sojióu. matinal más .v una vez más 

que nos venios obligados a decir que el 
negocio fué nulo en absoluto. Pocas, muy 
¡locas oporaciones, las estr ictamente preci-
eae para Jas imahidibles necesidíides de 
momento, y falta do orientación en los 
cambios: he aquí las características de Ja 
teunión do ayer. 

De los fondos públicos sólo &a contrata-
non al'gumcK soricK del In te r io r ; alguna?! 
de los 5 por I M amortizables y obligacio-
iioií del Teíioro de febrero. La.g efectuadas 
de enero lo fueron extraofieiaimenite. Los 
cambios denotaren c.>erf,a decadencia. 

En el grupo de crédito únicamente se 
contraté el Banco Central ein. variación y en 
el industr ial . Explosivos en alza de dos en-
teiros; A&ucP'rea'st ordinarras en baja de 
15 oént imos: Felguertas con mejora de un 
cuartillo, y Valderri tes y Tranvías al mis
mo precio. Jjos feaTocanJles sólo se publica
ron a fin del corriente con alguna pirdida. 

L a s dividías extranjeras peor dispuestas 
que los pasados d ías ; oeden 10 céntimos ios 
tranccB y uno las líBras. 

En el corro extranjero se hacen las s i 
guientes operaciones : ^ 

675.000 francés, a 38,80. " 
25.000 liras a 30,40. 

Homenaje al señor Heíntz 

BegaloB prácti-
hndrada efectiva del motor, c^jnsumación en eos. Para reígalcis de Reyes, niños y señoras, 
litros de carburante, peeo en kilogramos de] Montera, 7. 

Radiotelefonía -CE-
Programa ñ& las emíeioTiofi po-ra hoy; 
MADRIiT (E. A. J. i, 310 metros).-6, Orquesai 

Hispania; Biilablea.—6,80, Ijectura de poesins por 
su antor», aeílorita Boafna Corboira.—6,45, Tener 
Míícr BadelaSí: «Jugar con fuego (romanza), 
Barbieri; «Madre» (tango argentino), Pracinico.- -
7, Sefiorita Bosin» Corlxjra: «L» primavera». Aguí-
n»5; «Bohemc», Puccini.—7,15, Cuarteto Tárroga: 
«IJ» bojarana» (rondalla), Alonso; «Tra onhcza del 
italiano» (tango); «Im oanción del olvido» (fan
tasía). Serrano.—7,30, Chirla tesílv» por don Ven
tura de la Vega.—7,43, Beflorito Dosina Corbeira: 
«Caoolft» (vals), Bsirodor de los Arooe; «Canción 
do 8«Ivej», Grieg.—8, Cuarteto Tirrega: «El bar-
quiUero» (noro de bs barquillero*), Ctapt; «Ix» 
diamantes do la corona».—8,15, Tenor «eñor Bado-
lasá: Epílogo do «Mefistófele?»; Aoroso, do «P» 
gliacoi», LeonoavaDo.—8,30, Orquesta Hispaal»: 
Bailables. 

BftRCELONA (B. A. J. 1, .32,í metros).—18 

mentado resulta elegante slqv&era. Fijaos 
por áhi... 

Kl Araláo TEDDY. 

EJ meJOT regalo os un elegante gabán o uno bonita 
cap» de la CASA SESEfiA, que es la primera de F«-

•pafi» <» ^ol"* prendoe. Crní, 30. Espos y Mtaa, 11. 

o 
! « popular revista de este t í tu lo ha em

pezado e l «ño de 1925 introduciendo grandes 
mejoras, que acreditan una vez más el acier
to d e su ilustre director, don Torcuato Luca 
de Tena. H a aurao-ntado extraordinariamente 
©1 número de páginae, introduciendo nuevas 
ÉOícioaies y ampliando la información grá
fica., has ta convert-irla en- un alarde de va
riedad y de buen gusto. 

AlgimsB nuevas seooionee introducidas son 
«OÍ«rtoB indieoutibks do amenidad y de in
te rés , y e l público ha d© verlas con mucho 
agrado. Nos ha llamado la atención en ol 

•prinirer número del afio, que tenemos » la 
vis ta , una curiosa «bcuesta ; «Si pudieran 
eoBcedérPolo, ¿qué les pediría usted a los 
"B^^R Magos ?> Dan interesantes contesta
ciones a esta p r e c i n t a l lamón y Cajal, Mau
ra , P r i m o do Rivera, Sánchez Ciuerra, Ko-
xnancoee, Rodríguez Marín, Machado, Thui-
Bier, Muñoz SOCA, Pétiez Lugín, Mata, la 
Guerrero y la Argentinita. 

... « • « — 

Venta»» (schotis), Com»; «La casta Bosana» (ope
reta), Gilbeirt; «That oU gaog o! mine» (fox-trot), 
Henderaon; Au paya d*ivr«ase> (vale), Yatove; 
«Ten, ten tenesse» (fox), Moyor; «C'est si boi> 
(one-otop), Yatove. —19,15, Recital de poesías por 
el sefkir Tóreeky; «Vendedor ambulante»; «Estilos 
poético»», «Oi-»dor fúnebre»; «Sal^e, Andailocia».—. 
t9,,10, Descanso.—19,40, El quinteto Owil interpre
tará: «Carmen» (fantosía), Biaet! «Minuetto», Bchu-
bort; «Molinos de viento» (fantasía), Ijuna.—20, 
Crómt» depoi'Í.TO.—^20,1», Segundo concierto i or 
el coarteto CeKa4o, que tnterpretará: «Coártelo, op. 
27», do Otieg: a) «AüegroagCtato; b) «Komanza»; 
o) «Intermeizo; d) «Final al «ütarello». «Cuarte
to, número 4»: («Do» menor», do Becthovon): a) 
«Allegro»; b) «Sdierzando»; c) «Menuetto»; d) 
«Finale». 

qninteto Kice interpretará: «After ti» dream» (fox
trot), Stones; «Mellow moon» (vals). Hall; ..Ee-
cuerdos do España» (habanera), Torftndell; «Har
monio TBluea», Fabro; «Pack up youx ma» (fox), 
Berlín; « l i e ost a nest aiid yon (vale), Yoeü; 
«Cachoeir»» (Bamiba), Fabre; «Bahy Wdo e?ee» 
(fox), Hiroch; dímehotiso blues» (ono-8*sp), 
Brahnm. 

Sociedades y conferencias 
o 

HITBRFANOS DE! GUERRA Y MARINA 
Mañana luuies, presiidida ix>r el señor Pa . 

t r i a r t a de las Indias, se reunirá ;a Jun t a 
da aeooÍBdc^ de Madrid de la institución 
bm^ficx^escxilar de huórfancs de Guerra y 
Marina para nombrar Birectiva y tra tar de 
iateFesantets asuntcrs, en el loifál jilaiza de 
JOB MinJetórioí, 1, a '.O.A ;;*•:'« en lauíto de la 
tarde . 

PARA HOY 
ASOCIACIÓN DE MAESTIiOS DE LA 

JBSCüELA NORMAL DE JtADHID.—A 
ÍBS diez de la mañana, junta general en Itt vo da !a «siiltc» ospaifeh», Arbóa.—22, Charla fe-

i^eonela Norraal Central de Maestros. mcDlna por el sBcritor SCOOT J . Arraiáa.—^22,30, El 

Program^ de las emisiones para el dJa 5: 
MADRID (E. A. J. 2, 310 metros).—6, Orqueí-

ta Hispania: «IIOB ciegos de Toledo» (obertura), .Me 
pal; «Bomainza en «fa» (violín, aeCor Sokr), Bee-
tlioven; «Momento musioal», Schubert.—6,30, Be-
vista del día, úllTmas noticias, cambios, ootizacjo-
nea etc.—6,45, Conferencia por don Fa^pe Croa,-» 
de Lara, «Higiene y salubridad da Madrid».—7. 
Tenor señor Aloedo: «A mi madre» (canción), 3. 
Alvftrez; Soprano líáca aeñorita Euiz: «La Bohú-
me» (vals de «Musaeta»), Puccini.—7,15, (^arh 
taurina por don Salvador llopallo («Taleguilla»).— 
7,30, Tener íx;aor AkxxJo: «Elixir d'amore», Doni-j 
zetti; Eoprauo seúoitta Buiz: «Gigantes y cabezu
dos», (carta), (jaballero.—7,45, Divagación filoeófi 
oo-social por A. M. de Escan-lla, «Navidad es ic-
oacer».—8, Tenor señor Alcedo: «Kidenaud, la '»-
zs prodigiosa». I', Toebi; soprano sefiorita Buiz: 
«B<¿«tnios» (raeonto), Vivos. — 8,15, (Jooíeroncia 
por don Manuel Moltó, «Î a Química con relación 
a la Industria».—8,30, Orquesta Hispan.»: «Calia 
do Bagdad», Badie; «Marcha turca», MoMit; «Lar
go», Haendcl (riokinoelo, seOor Villala). 

BARCELONA (E. A. J. 1, .325 metros).-58, 
El qu'Jnteto Cccil interpretará: «I leve ym» (fox
trot), Aroher; «Careesante» (vals), Fna:.j; «Pepe el 
oe.'í'ío» (soliotls), GironcU»; «Herodl'.alc» tlarta-
da), Maawnet; «Tercera oanzonetta», D'Ambr.Mio; 
«C>ri »ont t<« revea» (romamz»), Deisnil; «Serena-
tella »j»grK)ls», Maríntti.—21, Ija orquonta B îdio 
liarociona intcrpreUrá: «Kl trmnpetíiro do Sáklclu-
gen», No'.»!<?r; «Ki{ít'o<í!a rusa?, MieJiiclds; «La 
dan'jc ám <ki)ioi.í!e!l<!s y d'inE.s <̂ gil>t̂ •enno,í, Frim-
i?H'.l; "Ma-uón Ijescaut» (fantasiv), Pu-cici; •Bv-ie-

APABATOS j ACCESORIOS pan T. 6. H. 
Adroher HcimanoB, oonstraotoies. GMmt 

Un monumento a las víctimas 
de la Aeronáutica 

o . . • 

Se pide la pamU. lealizacdún d« la Knea 
BeriUa-BaenOa AjNs 

* — O — • 

U n a Comis ión del R e a l A e r o C lub d e 
E s p a ñ a , p r e s i d i d a p o r e l c o n d e del Va
do , y f o r m a d a p o r l o s s e ñ o r e a m a r q u é s 
de BorJA, C i e r v a y C o d o m í u , F e r n á n d e z 
M u l e r o y M o r e n o C a r a c c i o l o , h a sidto r e 
c ib ida poír s u m a j e s t a d ol R e y . 

E l condio del Vado , en, n o p i b r e ú&\ R e a l 
A e r o Club , h a b l ó de los p ropós i t o s d« 
e s t a e n t i d a d d e l e v a n t a r e n jMadridi p o r 
s u s c r i p c i ó n p o p u l a r u n m o n u m e n t o a l a s 
v í c t i m a s do l a A e r o n á u t i c a , y sir m a j e s 
t a d p r o m e t i ó a p o y a r l a i d e a y encabe 
z a r l a liRta d;e d o n a n t e s . 

T a m b i é n abnífó po r l a p r o n t a r ea l i za 
ción del p r o y e c t o e s p a ñ o l d« l í n e a d e d i 
r ig ib les e n t r e Sevi l la y B u e n o s lAires, 
d e b i d o a l c o m a n d a n t e H e r r e r a , y pwr g u e 
so e s t ab lezca u n a c o m u n i c a c i ó n a é r e a 
con l a s isla?; C a n a r i a s , p o r m e d i o de 
a v i o n e s . De a m b o s a s u n t o s se h a J l a b a 
p e r f e c t a m e n t e e n t e r a d o s u m a j e s t a d , y 
ofreció i n t e r e s a r s e p o r e l los . 

A r e q u e r i m i e n t o s de s u m a j e s t a d , el 
sefior C i« rva y C o d o m í u ^expuso e l espa
d o a c t u a l d e l a s e x p e r i e n c i a s d e l «au to 
g i ro» d e au invenc ión , s i e n d o ca lu roea -
m e n t e fe l ic i tado p o r e l M o n a r c a . 

CASA REAL 
o 

El geiieral Rodríguez Pedré despachó ayer 
mañana con su majestad, quien después fué 
cumplimeintado por el duq^ue de Hernaa?. 

* * » 

E n audiencia recibió e l Eey a una Co
misión del t tea l Aebo Kíiub, a!| marqués 
de Villamagna, ¿ar\ Pedro Icaza y señora : 
don Ramiro Menéndez Pida] , M. Magnus 
Nordbek. don Joaquín Agtritera y den Ja 
vier Miláns del BoBch. 

* * * 
Tam,bién recibió a don Alfonso Pérez 

j||l!eva, que le dio las gi-acias por la gran 
cru?; d© Isabel la OatóUca, con que acaba 
de honrarle. 

* * * 
Su majestad ee hizo repsefienter en » 

entierro llef oorono'i-capitán do AlabardtV 
don 

En el colegio de Niieetra Señora AtL Pi
lar ee ha celebrado t m ' homenaje, no por 
ínt imo mencfi éolettíDe, que .al i lus tm ma-
ci»ni6t«,, ftmdadbr y dirctor del oolcgio du
rante diez y «iete años, don Luis Heiintz, 
uan dtdioado • los quo fueron mis alumno.s. 

Preeidieron el teniente coronel de Estado 
Mayor señor Aramburu, que ostentaba la 
representación del infante don Cario», pre 
3'dente de honor de la Aeooiación de Anti. 
Ruas Alumnos; los direotares de los Infsti-
tutog deí Cardenal Gisneros y San Isidro, 
señores SuárSí Somonte y Aguado, respec
tivamente, y los eleíTientoB directívos de la 
Congregación Mariaoista. 

La fiesta, comenzó deecubriendosa una 1¿-
|>ida, costeada por suscripeidm entro los ex 
alumnos, y colocada en e l muro de ia facha
da exterior ¿le") etíf^idjt». IJB, UpiHa lleva 
ima insaripoión, eo t a que se lee : 

«Don Luis Heín tz , por la Orden Maria-
uista, presidió en 1907 la f u n d a r o n ' d e esta 
colegio de Ntlestra Befior» dieC Pilar. Su in-
teliigenoi» y su c<i"azéQ lo dirigieron celosa-
mentó koeta 1924. 

Los que de él aprendieron, con el culto a 
otros elevados conceptos d e juetioia y de 
gratitod, le dedican un férvido homenaje 
de adrckiración y de oarifio.» 

Descubierta Ca lápida, pafiaron los invita
dos al salón de actos, doude el eefior Liado 
dio cuenta de lasi adhesionieti recibid«s, y el 
señor Cobián, preeidenta dé la AeoMftción d« 
Antiguos Alumnos, leyó unas cuarfállM, 
ofreciendo el hom«naje «I seaor He in te , y 
a 9u antiguo compañero, e l infante don 
Darlos, una a.rtística placa con eu nombra
miento de preeidenle honorario do la Aso
ciación. 

Después pronunciaron breves y elocuentes 
frases los señores Sánchez (íuerra (don 
EafaeL), Aguayo y Suárez Somonte, y luego 
el alumno mág joven del colegio, ,lujo de! 
f5efior Eodrígnez Viguri, impueo al señor 
Heintz lafl insignias de la cruz de Alfon
so X I I , con quo acaban de se í recompen
sados ensí merecimn^intos. 

Tfí.. señor H a n t z , muy «nooianado, dio 
gragtas en sentidas pa'iabra» por el home-
na-je que en eu persoüa ae tr ibutaba al oo^ 
legio. 

—̂. ^ • » — 
D E L R E . \ L 

NOTICIAS 
BOLETÍN METEOBOLOGICO. — E S T A D O 

GENERAL.—El buen tiempo de cáelo nuboso o ne
buloso, persiste en Esp-aüa. 

DATOS DEL OBSERVATORIO DEL E.BRO.— 
Barómetro, 77; humc-Jiid, «ü; velocidad del 
en kilómetros por hora, VI; recorrido tota! en loe 
vo'ntiouatro horae, 110; temperatura: máxima, l.j,8 
grados; mínima, 3; media, D.o: snrua de las doevia-
cfionoe, dfariajs de liv t<:mperatur.T. media dcfdo, pri
mero de aüo, móo .",0; i.retípotación acuosa, 0,ü. 

O — 

E'j mo"mero Lino, 
de trigo no muy fino, 
hace una gran har ina ; y es tan sólo 
porque limpia laa muelas del molino 
con el Lflcor del Polo. 

LA NATALIDAD FRANCESA DISMINUYE.— 
El míjustro del Trv.ba)o en l'nuioia oomumca la e«-
t»dt"i1i;ca del raoriimionto do la población en i'ran-
títt. (90 depcrtamoatoej durante lo3 trea primeros tri-
moBtrc-s de 1923 y 1524. 

De \i» cifra* publicada":, resulta quo el m<rr"im:cü-
to d«mô ráfi<x> en 1!)24 «» mis dosfavorable toduvíii 
quo el del a.ño anterior. 

En ofocto, d se oooaidera el ccmjnnto de loa nue
vo pil meros mceos dol afio quo acaba de termiinar, 
con relación a.1 mismo periodo do l(a3, se comprue
ba una dismtiuioxki de 11.02.3 nacimientos y un 
aiiincot.j de 15.300 detimcionOB. 

Por otra porte, la d.ferenda de los nacimieiitos 
Eobre laa defunoionos, que era de 7Ei,451 en 1923, 
ha bajado a 52,1.3« en 1924. 

«REVISTA DE HISTORIA». — Esta importante 
rev;i>ta científica portufpiosa, 6..i<>{)andida do-do el nú
mero 40 (abrü.junio de 1923, XII año), va a reanu
dar 6U publicaciión, a qargo ahora do la Empresa 
Literaj-ia Fluminense Ltda., pjr acunrdo firmado en
tro esta cafa y el director, señor don FJdeliuo de 
FigKcrodo. 

AGUA D E CORCONTE. E l más eficaz 
disolvente dA ácido úrico. Inaiterablo por 
la temperatura y el fciemj». 

NUEVOS CÓNSULES.—Se ha concedido el «e-
¡jium exequátur» a don Rafael Tovla, c însul aono 
rario do la Argentina en Sevilla; señor Podro Ivo-
mero, cónsul de M('j<» en Cádi/,; seft.jr Oorloa .ada
lid, wnsul de Méjico en Boroülona; don Onofre 
(ionzálcz de ,Quijar.o, cónsul honorario de la Rcpií 
büca Dominic-'ana en Jerez de la. Frontera; don 
Eduardo Font Cjiacbra, cónsul honorario de la Be-
púbii'ca. J^omin'eiana en Barooluna y don Modcáto 
García do V'Jiuefia, cónniil de Nicarag-aa en Sevilla.. 

LOS BANCOS ALEM.INES—Durante el afio 
de 1934 k» Bancos alemanes han de^)edido a unos 
200.000 empleados. Algim<V3 Bancos importantes han 
dcspeddo las tres cuartafs partes de su pcTBOnal. 

DEL REY 
Su majestad ha firmado los siguientes da» 

cretoS ; 
MARINA—Propues ta de ascenso a aJfá 

reces alunmcs de Ingenieros, a diez apr»-
batios. 

Concesión do. la gran Cruz del Mérito Na
val, con distintivo blanco, « don Sebastiáj» 
Casbedo y Palero. 

GOBERNACIÓN.—Nombrando jefe de Ad-
minislraoióu t ivil de tercera olas», secreta
rio dol Gübiemo de Logroño, a don Alberto 
Pcwz ibauniillán. 

ídem ídem jefe de Admini&tración de se
gunda' clase, 6fecrta,rio del Gobierno oávil d« 
Canarias, a don José Dcím;nguoz Manresa, 

INSTBtreCION PUBLICA.—Sobre amor, 
tizaoión dol pordonal artístico de los Mu
seos na<;ionalcs. 

TRABAJO.—Nombrando inspector general 
del Cuerpo Técnico de Inspección Mercantil 
y. de Seguros a den .4.ntonio Aguilar y Cu»' 
drado. 

ídem a don Ricerdo de Tranzo y Gol-
zueta. 

LA FIESTA DE REYES 
El rc¡,arto_ de juguetes de la Juventud 

Maiiristíi. s.fci verifiea¡rá el próximo mar te t 
día ü, fct-t.ividad do los Beyes, a las diez 
de la mai'iana, en el íocat eocial, calle de 
¡as Huer tas , ntimero 11. 

A continiiac'-ón se celebrará el sorteo de 
d.'ie^ magnifico» j':!guetes /cmtra Ibsj n i i o a 
coucurre.ntes. 

El premio de la Grandeza 
desierto 

Carb( 

rbnqn,-; en.',ro una rarrct» y un tranvía on Touloii.* 
cilio do K»:i Niooláti, e! dio 24 do nov'cmbro último. 

LOS QUE MUEREN EN MADRIÍS.—Ijcemo» en 
«La Voz Mollina» quo diirantí la semana del 22 ai 
28 del fflxiximo pasaido diciembre htm ocurrido en 
Madrid 3.32 defunciones. 

Kl niimefo do defunoioneg ha atilneintado en 21 
con respooto a la ostadiatic» de la «emana a.nterior, 
nat¿nda(te este onmcnto en ^ronquiK», tuberculosis y 
enfermedades del corazón. 

UN DESCARRILAMIENTO 
UoAite d3j oondno to del tren 

E n l a lestación de Dos B o c a s d e s c a r r i l ó 
u n t r e n m e n s a j e r o , pirócedoíito d e Sevi
l la , y q u e v e n i a a ^ l a d r i d . 

E f c o n d u c t o r del t r e n , S a n t o s V a q u e 
r o S a l a m i n o , r e s u l t ó con t a n g r a v e s le
s iones cjue fal leció a l l l e g a r a A r a n j u e z , 
a d o n d e fué c o n d u c i d o . 

L a v í a cfuedó i n t e r c e p t a d a . 
E n e l p a r t e q u e de l s u c e s o d io l a I n s -

pecci<5n tío A t o c h a n o «e a g r e g a n m á s 
de ta l l e s . 

a m o n e s pai*a 
CALEFACCIÓN Y USOS DOMÉSTICOS 

Avellana, 40 kiloe 4,50 Ptas . 
Herra j , 20 IcildB 6,00 » 

SANTA TERESA, , 2 y «.—Teléfono J . 1.960 
ESPAROLES FALLECIDOS EN EL EXRAM-

JERO.—Eí cónsul general do E^pafia éci Lisijia 
participa el faliecin1!ento do loa subditos eepa.ñolca 
Podro Paz Cabados, natural do Trospiales (Ponie-
vedru); Jo.=ió Rargiela Gil, natural de Arcos (Pon
tevedra; Francisco Touoeda Pírez, natural do li'.-
vadetea (Pontcivedra); y Ana Aguiló Fúater, natu
ral de Palma de Mullorcft. 

El cónsul do España cu Toulouao part'icipa el {»• 
llocimionto d«l subdito emaúol José Soler Mc»tre, n<:<>i •• A j »r • T , , „^ . . , 

. j T.1 1 _• j » ±,T, j ^ /^ j BEAL,—5, Ai-da, por Mar» Llaoer. la SDal MOTK 
natural de Lsterti de Aneó (Ltoda). Tltun. 4o v»,_.jj^ , ««d i . I>ii«¿rT<luan«eri. ^ 

El premio para los teeritoree correspon
diente al concurso de 1924 ha sido deciara--
do desierto, do ucuerdo con la propuesta da 
la iionencia, que con el deeeo de baoer la, 
adjudicación, 6>o procuró e¡) asesorarmento dei 
la (Jorix)racion, a quien está reeothxáda la, 
autoridad niáxirna, y que dio oficiosamente, 
el encargo do cxainmar los trabajos piesen-
tadoe a i lustres individuos de su 3?no indi
cados â i efecto por la índole de 1 JS niicinos.' 

Log eBcritorCB da Jos trabajos ia e«t© con 
curso pueden pasar a recogerlos en casa 
del decano duque dfc Fernán-Niáñez, Santa 
Isabel, 42, do once a una de la mañana. 

El concurso correspondiente al aíío 1926, 
corroepondo al tema «Relaciones de la n o 
bleza con sus pueblos d«sde la Reconquis- ' 
ta hasta la extinción de log sefiorioB y plan 
de las ordenanzas dadas por log eeifiores a 
sus vasaJloB en relación con loe fueros, car-
t.a.s pueblas y privilegios concedidos por los! 
Reyes». 

E! p k z o de prerontación de loe trabajoG 
terminará el 31 de^^iiciembre de 1925 y eli 
premio ge adjudicará en mayo de 1926. Losj 
concursantes habrán de dirigir sue obras, 
sin el nombie del autor, al excolentísiinoí 
sefior deoano, duque de Femán-Niifiez^ dis 
tinguiéndo'os con un lema que servirá tan»-' 
bien paía en sobro apar te consignar ©1 nom 
bre del autor .y PUS señas. 

ESPECTÁCULOS 
( j — 

P A B A H O Y 

Se encuentra a las dos 
muchachas 

La "Aída" de esta tarde 
«La BohCBíia», por Tedko-Kiwa 

Una noeva repraBentaoión de «Aída», oan-
teda por María Llaoer, ee anuncia para esta 
tarde en el' regio coliseo, reipresentación tan 
interesante y t*n sugestiva como las ante
riores, qúa si «Aida> es ima de lae cA)ra6 
qué ocal m i s puro ar te interpreta I» admi
rada cantante valenciajia, esi igualmente óper 
ra que tiene muchos, muchísimos devotos 
entre nuestro piiblico. L a hermosa produc
ción de Verdi—^puedo afirmarse sin duda a-l-
guna—eg de las máa pBe{eridiB,-'y eílo lo 
deonuestra e í recogimiento con que se escu
cha y el entueiasmo oon que ge aplaude. 
Y si a esto e© añade que María Llaoer en
c a m a la atormentada esclava etíope y que 
el maestro üuamie r i dirige la repreBenfcft-
ción, se comprende qtie lot> aficionados y 
público en generad' acudan esta tarde a nues
tro primer teatro do ópera a rendir hopie-
naje d e ladmiración y de simpatía , t an to a 
la obra como a «tte intérpretes. E n cuanto 
a la semana próxima, hemos de señalar que 
la diva japonesa Teiko-Kina nos reservaba 
ima graoi sorpres*: después de los éxitos' 
logrado*; en «Madome. Butterfly», su obra 
pmdi'.€ot9, va a <;antar pagado mañana mar-
t í » ua« nueva ópera, «La Bohemia». Hemos 
de indicar la importancia artística de esta 
representación, ya que la diva j«pc!ne.sa, 
qut; tan sut i lmente sirpo intorprotar la OOTn. 
pilcada psicología de Crisantema, s in duda 
acertará a darlo toda l a ' g r a c i a y dd'.oroeo 
sentimentalismo que lleva en sí la inmaroo-
.sible Musvseta. I^aura Pae-sini será induda-
bloiaentG una compañera digna de la can-
tfiinte nipona, quienes, en unión do Wesíse 

El N ^ W B O de nna aventoia 

El jefe s u p e r i o r d e Po l i c í a , d o n Va le 
r i a n o del Val le , c o n v e r s ó a y e r tardie c o n 
loa pelr iodis tas , dándí>les c u e n t a d e que 
l a P o l i c í a h a b í a e n c o n t r a d o a l a s m u 
c h a c h a s A n i p a r o Nomie l l a . y A n t o n i a del 
A lan io , q u e h a c e u n o s d í a s d e s p a r e c i e 
r o n de s n s d o m i c i l i o s respect ivos ' d!e l a 
calle del S a l i t r e . VAgregtíi qu'o s e r í a n e n 
t r e g a d a s a s u s í anüMas , N o d i jo m á s e l 
seño r Del Val le respiecto' del suceso . 

* » • 

L a s m u c h a c h a s t e n í a n p l a n e a d a l a fu
g a , y .salieron e l l u n e s ú l t i m o e n u n t r e n 
p o r l a e s t a c i ó n de l Med iod ía . P p r t o d b 
e q u i p a j e l l e v a b a n : l a u n a , u n o s z a p a t o s 
onviWJtos e n u n p a p e l , y l a o t r a , uj i 
hc>lso con dliez p e s e t a s , qpu¡e le h a b í a sus
t r a í d o a « u madlpe, «onform© d i j i m o s a l 
d a r c u e n t a d e l a d e s a p a r i c i ó n - A d e m á s 
A m p a r o se p u s o flbs t ra j -es : u n o e n c i m a 
de o t r o . 

E n e l t r e n ü o g a r o n h a s t a (Jctafe, d e s d e 
díonde, a c o b a r d a d a s , e m p r e n d i e r o n e l r e 
g r e s o a M a d r i d e n o t r o t r e n . Y a ©n l a 
Cor t e , y s in c a s i dlneíro, en vez d e r e g r o -
s a r a s u s d o m i c í S c é , m a r c h a r o n a l Co
leg io d e SírvienÉes, s i t o e n l a c a l l e d e 
F u e n c a r r a l , d o n d e d i e r o n u n n o m b r e mi-
puosfco, y e n él h a n « ido e n c o n t r a d a s 
p o r los a g e n t e s de l a a u t o r i d a d . 

ESPA14ÜL—4, l,a ettreüa de Sevill».—6^, jH 
.^laato.—10,J5, liemajii. 
: PRINCEjSA.—tCompa&ía Alba-Bonaíi.) — ̂  ¡a« 
6, Roejías de olor. 

A. las 10,30, Rositas de olor. 
COMEDIA.—0,30, Bartolo tieme nn» flauta.—10,14 

(función pr>pular), 'Bartolo tiene una ñ&xiia, 
FONTALQA—6,30, l,a ííirtnd awpwhoea.—10,15( 

(fnoción popuUir), Los BiĴ ald̂ r (última lepraeeat^ 
oión).-

CENTRO.—6, ,Sa deBoooaolada ei^ow y Eeteaipa 
ite Navidad.—^10,15, Los Cairaialea y £¿taDipb da 
•jíatídüd. 

ESLAVA.—6 y 10,30, La risa de Juana. 
LABA—6 y 10,30, El alma de la aldea. 
INFANTA ISABEL—i, Kl ait« de iSa¿^.~, 

6 y 10,16, m mendigo de Gnemioa. 
REINA VICTORIA.—6 j 1030, Séwsme Oitod. 
CÓMICO.—4, Vidas rect^í.—6AS y lOJfi. El «o,̂  

tieirro de Zafra. 
LATINA.—4, Los ^ajea de Oti]IÍT« 6. Del cielaj 

bajan y Loo Viaje» de GuUiTer.—^10,16, JP» qua'ta 
fies! y Ij08 Tiajea do GuUiTcr. i 

APOLO.—i. Los eobrinoft del oapit&n Qnni.—a,4a( 
y 10,30, Don Quintín, ©1 amargao. i 

CISNE.—i. Loa puritaijOB y [Chóler..., al OaoM 
6, Los aparoaidoe, LFS brayias y El bateo.—'10,30d 
La Gran Aia y ¡Chofer..., aJ Cist»! 1 

FRONTÓN JAI ALAI. — ExtffaMdÍMrioí Tn*^ 
graiudci partidos ie pelotA. Primero, a temOBtert 
Echárf'í; (A.) y Barol^gui (rojos) contra Iiigojrea jj 
Tacíilo (azules).—Segundo, a pala: Azimueaili j j 
Jánregni (rojos) orntra ChMjabto de <3«Jlarta y» Caá.' 
tabria (azules).—^Toraaro, a pala: Izagnitre y PSÍMJ 
contra Gflüarta n y Ermú». " ' 

PABA EL LUNES 

REAL.—^No hay fnnciAn. 
ESPAfrOL 5,.30, El pavo real.—10, Hecsani. s 
PRINCESA. — (C;ompaCia AlbvBonafé.) — A U^ 

6, Eositüfl do olor. 
Noohe: No hay fnaciin. j 
COHEDIS.—10,15 (foDsiJn popalar), Baitdo ti«D«| 

una flauta. 
FONTALBA.—10,15 (fmiqite i)opnl»r), 1946. 
CENTRO.—10,15, Las do C!aín. 
ESLAVA.—6, La risa de Jnaaa. 
LARA.—6, Oaaáía, la ümina.—^10;30, S alma 

la aldea. 
INFANTA ISABEL.—6, El « ie de Madrid.-^ 

10,15, El naendieo de Gnemica. •' 
REINA VICTORIA 6, Lo mano migterioe».—,' 

10,80, Béeeme usted. i 
LATINA.—6, ¡Pa qne te físel y Los 'najes dej 

GullivOT.—10,15, Del cáelo bajan y Log viajes do| 
GiiUiver. \ 

APOLO 6, l o s GobrinoB del capitán Giaat.—i 
1030, Don Quintín, el «margao. 

CISNE.—6,16, El rey qne rabió.—10,15, La mar. 
cha de Cádiz y ¡Chííer..., al Cisme! I 

PRONTOH JAI-ALAI—^Primero, a pala: Quinta-i 
na I y Pérez contra Izagoírre y Ermúa.—Segnoio.l 
a remonte: Bchiniz (A.) y Arünbom contra JnricDi 
y Tacólo. ^ 

* « * 
(El unnclo Ae ]&« obra» MI «stt cartMeM M 

gnpone sn aprobación ni recomeodacttfn.) > 

BHUM NEGRITA 
Producto natural de la eafla de azúcar, 
y aronoAtíoo. Puro, meaclado e<Mi 
en el té. ca- E 9 JA D | l l H | r T l 

fé, lecbe y en todaa las infusiones do yerbas srom4tioas, no tiene rival. K P B ' « B ' B B # B B W K » • J 

ros don L U Í * Palanca, que tuvo lugar a _ ^ , ,„_ , _ _ __ 
las tre« de ía tarde, y al que asistieron el | low»ki y Ronchi de Vela y de Grifí, cam-
comcmdainte gmífral del Beal* Cuerpo, Ja oW-• piJetoráa un interei^wite copjunto. E l maea-
oialidad mayor y menor y guardias del' t ro Saco del Val ls , ooo eu r6oon<»ida maes-
miemo* . ' . . ^ a ^ . d i r i g i r á «Ltt Begonia» . 

CLICQUOTFONSARDINREH 
Fiel a sn tradición soonlar, esta Casa d n e siampro les delioiosog tino» de «is 

afamados liSedos de la Champagne. 

HA SALIDO YA 
'•ANUARIO ECLESIÁSTICO DE 1925*f 

COMPLETAMENTE REFORMADO 
PUBLICADO BAJO LA DIRECCIÓN D E L 
Dr. D . ANTÓNIMO TENAS, PÁRROCO 

Guía Ec'esiástioa y F^stadística completísimaf).—Información abundante.—Comenta» 
rio de la actiualidad.—^Vulgarización íla ouEtura ecoleiásíjoa.—^Firmas preetigioeaB. 

EUGENIO SUBIRANA, Editor Pontificio 
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Fábrica de corbatas 
12, M.irlaiia P i u e d a , 12 ( n o t e s C a p e l l a n e s ) 

G6ii«ros de p u n t o . Casa fuudada c u 1870 

GESIOÜI 
mOADO, ESTBENIMIENTOS, ESTOMAGO Y 
VAREOS. Fja FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 

dará a'Vd lo masestiniablk 

ta SALUD 
\ nñ()s.J(A/éoesJfujere& que^/ffH 
! Ancitwios. MBÍechialesJrab(¿qda. \ 

res todos TOMAD este. 
\Ñ£GOÍÍSTITUYErtTE EN£RGICfi\ 

EL REUMA 
só!o e s curable con e l Jarabe 
d e 1 profesor a l emán M A X 
S T E M W E R G , de B E R L Í N . 

Con ei! Jarabe S t e m w e r g des
aparece e l R E U M A y no vuel
ve a aparecer jamás . 

E e p r e s e n t a n t e general para 
E s p a ñ a y A m é r i c a , Pérez Mar
t ín y C » , Alcalá , 9 , Madrid. 
D e p o s i t a r i o s : Sega lá , ramiy^a 

i e l a s F l o r e s , 14 , B a x c e l o n a ; Barandiarén 
, y C » , B i b a o ; Sanromá, U n i ó n , 17, Tarra
g o n a ; Pérez Martín x C » . Consejo de Cien
t o , 8 4 1 , B a r c e l o n a ; R ived y Chóüz , Zeura-

igoza ; Napoleón Bat-alla, Fai-macia K e u s , 
D u r a n y C » , T e t u á a , 9 y 1 1 , Madrid . 

, Subasta voluntaria 
para venta de fincas 

E n l a s condicáonee del pSiogo q u e eetá e n 
IA N(jtaría del señor ü i m e n o , Barqui l lo , 4 
y 6, e l día 17 , a la liora d e las once , s e 
rea l i za s u b a s t a para la v e n t a áj Las c a s a s : n ú . 
m o r a 53 d e ía cali© de Mayor , n ú m e r o 4 
d© l a d e San E u g e n i o , n ú m e r o 11 de Ja de 
S a n t a I sabe l , n ú m e r o 13 d e la do Santa 

i l sabe l y n ú t a e r o 32 d e la m i s m a ca l l e d e 
iSanta I sabe l . 

de SAIZ DE CARLOS 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que.aveces,alternan con estreñi
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo utIKsImo su 
uso para todas las molestias dol 

ESTÓMAGO 
é lüTESTiliOS 

VENTA! Sorrano, 30, farmücla, MADRID 
y principales del mundo. 

>'S.%^v - ^ ^\^\y\ 

El confort y la comodi
dad se a u m e n t a n dis
poniendo do nn b u e n 

alumbrado. 
Con la lámpara Nitra-
A E G se consigue iodo 

ello. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-tlB-

Bodas 
E n breve contraerá m a t r i m o n i o la lindí

s i m a señor i ta Margarita Maura y Salas , hija 
d e don F r a n c i s c o y sobr ina del i lustro di
rector d e l a Academifli d e la I-iengua, don 
Antowío , oon o! d i s t inguido ingeniero mi 
litar don M a n u e l Pérez Urrut i . 

- ^ E l nespetable y vit-tuoso eefior Obispo 
d 0 L e ó n ha bendec ido la unión de ia, ange
l ical s eñor i ta Pi lar Hurt-ado y L l a m a s y de! 
joven capi tán d e Ingen ieros don L u i s No-
refia y Ferrer , s i e n d o padrinos la m a d r e de 
él y e l padre d e eUa. y tes t igos , por la 
desposada , d o n Inda lec io L lamazares y don 
José H u r t a d o , y por e l oontrajtsnte , dan 
J o s é Q a r c í » H e r ó á n d é z y don Eetabaa Zu-
l o a g a ; a loe e f e c t o s doJ Bogi s tro c iv i l con
currió don D i o n i s i o H u r t a d o . 

D e e e a m o s m u c h a s fe l ic idades al n u e v o 
matr imonio , q u e ha s a l i d o para e l extran
jero. 

Traslado 
E n b iBve i rá a París d e e d e Biarr i tz su 

al teza real lia d u q u e s a v iuda d e Moutpen-
sier, v izcondesa de los A n t r i n e s , c o n objeto 
d e asist ir a los funerales de caho, d e año de 
Su t e p o s o , e l pr ínc ipe don F e m a n d o de Or. 
'eana v d e Borbón . 

H a n l legado a M a d r i d : ppooedente de 
Barce lona , la s e ñ o r a v i u d a d e V i g o , y de 
Par í s , los condes d e Vi iana . 

— E l min i s t ro de Polonia y la condesa de 
Sobanska , d e s p u é s de haber pasado las fice, 
tas do Nav idad e n Sev i l la y Algeoirae, l:an 
regresado a Madr id , instalándcBe e n Quin
t a n a , 5 . 

Atmneizo 
Anbeayea:, e n honor del N u n c i o d e S u 

Sant idad , m o n s e ñ o r F e d e r i c o Tedcftchini, 
d ieron u n a í m u e r z o en s u hote l d e la cal le 
del General Arrando l o s condes d e Paredes 
do N a v a s , m a r q u e s e e d e Herrera . 

S.sÍ6tiercp í o e duqtne» d e Bamta filena, 
Tovar y S a n t a L u c í a y susí retipectivas con
s o r t e s , "el m a r q u é s d e Moutealegi io y ia t u 
y a , l a eeñora v i u d a de N ú ñ e z d e F r a i o , ê l 
representante de l Brasi l y !» s e ñ o ' a <io 
L i m a e S i lva , i o s s e ñ a r e s d e B i i s t a m a n t e , 
la señori ta J lar ía F iguaroa y IBermuiülo y 
don R a m ó n P ina . 

Fallecimiento 
E l señor don Franoieco d e L a n z a s y de 

U t r i l l a falleció ajxjr en s u casa de la calle 
de Torrijos, n ú m e r o 2 3 , tras larga y cruel 
dolenria., sobrel levada con gi'an resignación 
cr is t iana. 

Contaba c i n c u e n t a y dos añoe d e e d a d . 
F u é persona j u s t a m e n t e apreciada por s u s 

dotes peirsonalefe. 
J o v e n , contrajo m a t r i m o n i o con la eeñori-

ta doña María do las B a r c e n a s , y la fcerma-
na d e és ta , dofla A d e l a , con don M i g u e l I / -
\yo% Robert» y d« Cabarga , e n l a ig les ia de 
San José , e l 10 de j u n i o d e ]R00. 

D e su primer e n l a c e t u v o log s i g u i e n t e s 
hijos : d o n F r a n c i s c o , casado con doña Car
m e n U l o c i a ; don J u l i o , con d o ñ a Agust ina 
Moyamo; d o n Carlos y don A n t o n i o , so l te 
ros. 

E n Bogundas nupc ias casó con doña María 
Barreré , n a c i e n d o doña Mi lagros , doña Mer
cedes y d o ñ a I s a b e l . 

E n v i a m o s s incero p é s a m e a la v iuda , h i 
jos , m a d r e , l a oc togenar ia señora d o ñ a Mo
desta U t r i U a ; h e r m a n o , don J u l i o , y d e 
m á s deudos . 

R o g a m o s a los lec tores d e E L D E B A T E 
orac iones por e l finado. 

Entierro 
A y e r tarde , a las tres , se verificó e l ds l 

bravo y malogrado t en i en te d e Caballería don 
Carlos . \ lvar6z d e T o l e d o y M e n e o , hijo de l 
marqut'-s d e Casa-Pontejos v n i e t o d e l a mar
quesa d e Mirafloree y d e los condes d e G u e n -
d u l a i n . 

Pres id ieron el d u e l o , e n re-prepentaoión d-? 
s u s majes tades , re ina doña Crist ina, eug al
tezas l o s infantes doña I s a l » l y don A l 
fonso, r e s i * c t i v a m e n t e , e l xuarqués de Zar
co , e l conde d o Lasco i t i . don J o s é Coello y 
Pérez d'el P u l g a r v e l coronel Jurado. 

(L-a pres idenc ia de famil ia l a conetituíftu 
e l pad-pe del di funto , marqués de Casa-Pon-
tejos , a c u y a derecha iba su a l t e z a o í in-
fant.3 don F e m a n d o , queriendo de eiio m o d o 
t e s t imoniar su afecto al ant iguo jefe d e su 
caisa; los h e r m a n o s , conde d e Er i l y m a r 
qués d e Navarréa, y los t ío s , duque de iZar» 
g o z a y c o n d e del V a d o . 

Tja cx>ncurreincia fué n u m e r o s a y d i s t ingui 
da. Publ i car la l i s i a d e las personas que 
asistií-'ron ser ía traf ladar a las co lumna^ Ai 
E L D E B A T E la mayor ía de los nombras 
de l a íiGuía Oficial». 

E l cadáver fué s e p u l f ^ o en e l c e m e n t e 
rio ácj San I s idro , en e l panteón d e l o s c o n 
d e s d e V a l e n c i a de Don Juan. 

R e i t e r a m o s la expres ión de n\iest,ro s incero 
p e n s a m i e n t o a la n o b l e famil ia d e l d i funto . 

E l Abate P A R I A . 

L a P e l e t e r í a M o m t i l l a 
Fuoncsxral, 106, 1." Liquida svis modelos 

VIDA RELIGIOSA 
-aa-

DIA I.—Domingo.—Santos Aquilino, Tníón y 
Pnaciniano, mirtiros; Tito, Gregorio y Timoteo, 
Obispoe-, y Santas Benita y DrafcKa, mártires. 

Ija misa y oficio divino son dol Santísimo Nombro 
de Jesús, oon rito doble de segunda c'la«3 y color 
blanco. 

Adonudón Nocturna.—Hoy, Cor Marioe. El limes. 
Beato Juan do Bivera. A la© dioz de la noche, so
lemne Tedeum. 

Ave Marfa.—H<n-, a las onoe y a las dooc, mi=a, 
posario y comida a 40 Tnujoros ix>bre6, costeada, per 
don Carlos do Salas y don iRamón Femdndci Hon-
toria, r6S}>ec«ivament©. EJ lunes, ídem ídem, costeada 
pOT doña Pilar Míira y doña Carmen Garamendi, 
rocpoctivamonte. 

Cnsrentft Horac Hoy y el lune», en la igleeia 
l'ont'.ficifi. • 

Cc-rte fle María—De los I)')lnre«, en la« parro-
qnias del Carmen, San Tiuw, Santa Bírbara, Santa 
Cruz, Santa Teresa y Santos Justo y I'iotor o igle
sias de Arrepentidas, Caballero de Gracia, Cristo de 
la Salud y Servitos. E.1 lunes, do los Peügros, en 
las Vailocas y Trinitajl'ias; de la Añiswncia, on el 
hcfpHal de los Flamencos. 

pamqni'i de San jeMnlmo.—Termina el triduo 
a Nuestra Sefiora del Pilar. A las onoe, nisa so
lemne con exposición do Su Divina Majeíted y rer-
món por don IJUSB iXIiner; por la tarde, a ias 
ciinitoo V media, manifiesto, sermón por «1 miismo 
señor, ejerdoio, bendición, r&=erva y talTC. j 

PaiToqnia <le Santa Teresa.—Continúa el triduo al 
Santísimo Niño Jesús de Praga. A las coco y me
dia de la tarde, ejorcicio. Bermón por don Eogelio 
Jvi¿n y adoración del Niño. 

Adío de San 3<fl& de la Montafla (Caracas, 1 5 ) . -
A laa «iote, ocho, ocho y medña, nuove, d'e« y once, 
misas; por la tardo, a las cinco y med'a, rosario y 
resem. 

Atllo de la SanUMma Trinidad (Marqués d« Ur-
quijo, 18).—A las seVe de la tarde, exposioión de 
Sn Divina iMajef=tad, rosario, sermón por don Te
nias M'.DueEO, bendición y i'eecrva. 

Cristo de la Salud.—Continúa la novena al Niño 
Josús del Beinodiio. A las once, exposición do í!u 
Divina Majestad, ejercicio, mis» eolcmno y adora-
ción del Niño; por la tarde, a la» cinco y medta, 
«nantfleeto, «-tación, rosario, sermón por don Enri
que Vázquez Camarasa, ^«reicin y reflerva. 

PontlDCJH (Cuarenta Hora^. -r/ontf.núa la no-
voh» «J Niño Jesús. A las ocho, expocdnón do Su 
Divina Majestad; a la.? dijez, mi«a solemne; por la 
tarde, a las cinco y roed'a, ejercicio, sermón por •! 
p»di» Palac-o, adoración del Niño y roserra,. 

£ L Q U I T E I I O 
El mejor proÉente de Navidad. 

8 I O R A C H A M P A G N E 
de VllIaTtolosa (Asturias) 

I Ojo con lae imitaoioa'ea 1 

P^P^^"^AS DB CUOTA 
L a casa má« e c o n ó m i c a v m e i o r Ac. v~ ,,% -t -Ti ^ , ^ ^ , 

173 neaetaB vxnij^n-^S -'"^paña e n u m f o r m e s mi l i t are s . E q u i p o c o m p l e t o , 
p e s e t a s . - Y I C Í I A E L , P ü E E T A D E L S O L , 1 3 . P E I N C I P A L 

Cnlüados do Roredad y eeonúmicos 
FUEMCABBAL, 39 j 41. Sncarsa>efi; 
Lnnti, 6j Tad«scos, 44, y lona, 9 

Teléfono S.S74 M. 

1 ALMACENES RODRÍGUEZ 
estarán abiertos todo el día de hoy 
domingo para la venta exclusiva de 

JUGUETES 
LOS MEJORES 

LOS MAS BONITOS 
I * LOS MAS BARATOS 

De juguetes mecánicos alemanes encontrará usted 
el caballo loco, burro rebelde, castor misterioso, co
nejo saltarín, ganso corredor, Charlot bailarín y 

otros muchos en 

A DE ASI 
P R E C I A D O S . 2 3 . - - M A D R I D 

Bernardas del Sacramento A las diez, miea te-
lemne con cxposî .̂v̂ m de Su Divina Majc^ta^, en 
honor del Niño Jesús. 
CULTOS DEL PRIMER DOMINGO DE MES 

Parroquia de la Almádena A las ocho, misa de 
comunión general para las Hija* de María con pU-
tic» y acto de oonsat-ac:ón. 

Parroquia de Coradonga.—A las ocho y madi» 
nv9a de comunión general para el Apostolado de la 
Orao'óii; por la tarde, ejoroicio del CoT^zfm de JÍSÚ' 

Parroqala del Corazín de María.—Por U maña
na, a las se's y media, misa rezada; a las ocho y 
media, mi.'-a de c>'«nunión general con explicación 
del Santo Evangelio; a las nueve y media, la ma
yor; a las osee, misa con .oxpiioación doctrinal para 
oduitoe; por la tarde, »; las tres, catequeeis. 

ParroqQii do San Ildorooso—A UJÍ ocho, comu
nión genera! para el Apostpijdo de la Oración, y a 
laí cinoo de la tarde, ejercicios, con Bu Divina M«-
¡cstad, nraniñosto, sermón por el podre Barrio, '?-
colapio, y resen'a. 

Parroquia de San MHlán.—Por la mañana, a las 
ocho, mií» de comunión para iae Hijas do María, 
y seguidamente los ejercicios. 

PaiToqola de San BelMStUn,—De once a una, 
visita y veneración de la imagen en su camarín. 

Catednti.—A las nueve y media, misa eonveotnal 
Capilla Real.—A las once, misa cantada. 
El Szlndor y San Luis Oonzaga A las ocho, 

misa y explicación moral del Santo Evangelio; a 
las onoe y media, misa y CJiégesis do loa Santos 
Kvangelios por el padre Domínguez, S. J . ; por 
la 4trde, a tas seis y medía,, exposición, rosario y 
plática. 

Encaroaeídn.—A las diei, mis» cantada, con ser
món por el señor Alvero; a las doce, miea rezada 

Esclavas del Sagrado Corazón (paseo de Martí
nez CamixMi).—Por la mañana, a las doce, misa 
con explicación del Santo Evangelio, por don Lon-
¡;in<56 Jovor. 

Franciscanos da San Antonio.—Cultos en honor 
de la Inmaculada Cunoepción. A las cinco de la 
tarde, cxpoctciín y plática.. 

Perpetno Socorro.—Cultos mensuales de la Ar-
chicofradía del Corazón Encarístico de J«sú« y >̂  
Adoración P«cparadora. A laa ocho, misa de comu
nión; per la tarde, a las siete, ejercicios con «r -
món por el padre Chaubcl. 

Ros.triD.—A laa ocho'y media, misa de comunión 
general para los cofrades del Itoaario y Guardics 
de Honor de María; a laa nuev«, misa de los Ce-
teottmos; a la» diez, la cuitada, y a las doce, misa 
con explicación del Santo Evangelio; por ta tarde, 
a la» seis, exposición d« Su Divio» Majestad, roea^ 
rio, «CTmón por el padre (Jarcia, O. P., imposiioión 
de riipda-lia-' y proces'ión del rosario. 

sagrado (X>razOn y san FranoUco da Borja A 
las ocho y modi», mis» do comtmión par» 1» On\r-
dia de Honor y • postolado de la Oración: a Iae. 
diez y mwlia, eo la canlla de las C^ngrogacioref, 
miíw rejuda l̂ ara, los EetaniíJaoc, con plática por el 
padre Ponoe; a las once y med'o, lección facra por 
el padre Torres; ixjr la tarde, « las cinco y me-
d'a, •ejercicio, predicando el padro Bubio. 

Senritas (San iLeonardo).—A las cinco de la tar
de, corona y ejercicios. 

€0» 

DIS 5.—Lunes.—Saatos Plá<^do y compafierop, 
mártires; Froilán, At'laoo y Apo!-.nar, Obispo. 

T/a misa y oficio tí vino son do k vijil-a de la 
Ep íania, • oon rito «emidoble y color blanco. 

CrMo do San OInís.—A! taxue de oraciomes, «jer-
cicios con sermón y preces. 

Cristo de la Silnd,—1> diez a doce y de seis a 
ocho, exposición de Su' Divina Majestad. 

EL FOMENTO DE YOCACIOMES ECLE
SIÁSTICAS 

Oposiciones y concuraos 
— — o — 

M É D I C O S F O R E N S E S 
So anuncian cDncursc» jiftra proveer las 

vacantes do módicos forenses de los Juzga
dos de A t e c a , M o ü n a da Aragón, CifuCoiEos y 
Albocáoer. 

S E C R E T A R I O S J U D I C I A L E S 
Está vaosnte la «ecretaría judicial dfi L i n a . 

res, que p« proveerá por concurso . 
S E C R E T A R I O S D E A Y U N T A M I E N T O 

A concurso d e tras lado Ke anunc ia en ia 
«Gaceta» do ayer la provÍK¡ón de ia plaaa 
de seycretario del A y u n t a m i e n t o da BaduVes 
(Zaragoza) , dotada oon e l miojdo anual d e 
1.500 pesetas . 

P R O F E S O R E S D E R E L I G I Ó N 
ÍA «GD<>€ta» d e ayer a n u n c i a , por t ¿ n n i . 

no d e quintyj d i a s , conouraos para proveer 
ías plazas da profesoreg do E,e!igión d e los 
Ins t i tu tos de Albíkoetie y Avi la , dotada« a m . 
bas con ©1 e u e l d a anual d e 2 . 5 0 0 p e s e t a s . 

Banco d e España 
SnsOTipcidn e n metát loo a las obl{> 
¿aolones d«I T ^ o r o a onatro a a o s , 
3 por 100 y 1 por 100 do pr ima do 
unorti'zaciún, e m i t i d a s oon fecha 

4 d e nOTiembie de 1924 

Los tenedores d e rcisguardcie provis ionales 
d e la BUBcripoión a m e t á l i c o verif icada e l 
día 4 do noviembre i'iltimo a las obüga-
cicmee del Tesoro a c u a t r o afion, ."j por 100 
y 1 por 100 do prima d * amort ización, de 
la emihión foclia 4 do dicho m e s , j)ueden 
presentarse desda l luego e n la Caja d e Va
loree de ©stie B a n c o a neciliir las láminas 
oorresfX)ndientes, contra en trega de loe res
guardes de eu«oripci(iii. 

Madrid, a de e n e r o do 1025 E l secre ta 
rio genííra!, O. BiIanco-RftCio. 

Victima de En atiopeOo.—-EQ «1 Hospital 
Provincáal ha fal lecido Cipriano Vaquero 
S á n c h e z , d o s e s e n t a y o c h o años , q u e v i v í a 
e n M o n t e l e ó n , S 2 , v io f lma de laa lesiúoee 
q u e padec ió e l d í a 7 á@ oc tubre li^timo, al 
sor ati-optllado por u n automóvi l . 

— T a m b i é n ha fal lecido la a c o i a u a de 
o c h e n t a y c u a t r o años Dd.oreg de l Va!, qua 
fué atroinjüada por otro «¡vuto» e l 25 da 
Septiembre pasudo. 

Y e r s a U e s c o . — E u la Casa de Socorro do 
L a Lat ína fii¿ as ie t ida Jceefa Nufio Orgaz, 
d e veintit»éia aflos, q u e presentaba íes ionee 
d e pronóst ico reservado, que le caueó, e n 
un m o m e n t o d e «lirimno», E n r i q u e López 
ü o n z á i w . . 

Atrope l lo s .—En el paseo de E x t r e m a d u r a 
fué arrol lado por e l carro q u e c o a d n e i » M a . 
n u e l S á n e h s z I^ipcz, que resul tó c o n i m 
portante» l e s iones . 

— J o s é Sónc l i e í Con®ian?;a, de ve in t idós 
años , fué igUBi'mente atrojiellado e n la cal le 
d e Ve lázquez por e l c a i t o q u e guiaba. 

E l v e h í c u l o j ierteoece al r e g i m i e n t o del 
P r í n c i p e , d e g u a ' n i c i ó n e n Aloa'á d e H e 
nares . 

— E n e l kiliómetro 5 d e ia l ínea d e Ma-
drid-Zarago?.a-Alicanto arrolló u n a m á q u i n a 
al obrero d e la (Compañía M a r i a a o Coetro, 
d e ve in t i cua tro afios, q u e v i v e e n San Ro
q u e , 12 , y r e s u t ó con graves l e s iones . 

—F,l a u t o m ó v i l 1 .812 M. , c o n d u c i d o por 
F r a a c i s c o Outiérreü, atropel lo a I A I Í S J i m é -
n e í B á r c e n c s , d e c i n c o años , domic i l i ado e n 
l l e y e e , 7, 

L o s brasM»».—DoJores Beat i l lo , de cua
renta y dos afioe, h a b i t a n t e e n Genera l R i 
cardos, 22 , ftié Esiíitida e n la Casa de So
corro d e intox icac ión d e pronóst ico reserva
do, producida por Iae e m a n a c i o n e s de áci
do d ¿ carbono q u e ee desprendían d e u n 
brasero que p u s o e n eu hEbitsc ión . 

I f i igo Muebles de lujo j «Maimtoo*. 
nina Angeles. IS (HnU P n t i U M ) . 

I A B B S E ^ n i M ^ ^ ' ' ^ eEteiri<M«.< 
• • « « HKSGUrBBffa Jabones moNooi. 

Exlgtd Biempre esta acreditada mana 
B r a v o Muri l lo , 2 0 , Madrid. Te lé fono J . 1 .171 

Vis i tad e l primer e s t a b l e c i m i e n t o de íoil 
«Sombreros YlUair». I,a« mejores oa l idade í 
y fonn&s m á s nueivas l a s e n c o n t r a r á a \% 
niitad dol prec io que acce tumbra a p»gae« 

«Sombreaos ¥ i l l a r " 
M A R I A N A P W B D A , 10 

IlEUREKAI! 
El mejor calzado y el más 

barato en su clase 
Bicfiiís Mería Éen. 11. i M i ¡ ^ & 

SfXXaON KOQNOSTICA Y SMJDO& 
GARBEBA. D3 SAN ISBONIMO. M 

SALVATIO 

PURGANTE IDEAL I 
INFANTI/ t : 

HERNIADOS: 

LOS PELIGROS DE LA 

H E R N I A 
RADICAL(MENTE SUPRIMIDOS 

Sin molestia, onn hac'enúo los m£s pesados trabajos. 
POSITIVOS E INMEDIATOS son los resultados obtenidos 
con lo3 ajiaratos C. A. BOGK, como lo proeban las nimierosas 
cartas ya publicadas de las personas qoe, agradecidais, enalte
cen los eíeclos Mni^ficos y curativos del método C. A. BOBB. 

«Bci-ja, 16 de noviembre Vfíi. 
Señor don O. A. KOKR, Barcelona.—Muy soñoi 

mío; T«ngo la síatisfaociOn de. participarle que con el 
método C. A. BOER he .carado en diez meoes de la 
voluminosa hernia (juii vine pafieclendo m.is de treinta 
años, por lo quo viviré otcrna^ncnto agradecido y no 
rao cansaré de bendecir la hoiia en qno vino a esta 
liobla<T-ón a ofrecer los aparatos C. A. BOER, a los 
cualog debo la vida, pues venía sufriendo accidentes, 
qiin me ponían a las puertas da I« muerte. 

Sñ re.píí.e RUVO áfontísimo f;. -n,, q. o. s. m., EiMI-
LIO NAVAS (macatro Jubilado), calle Emilio Cae-
tnlar. 10.» 

Si queréis evitar la» moleatiee y 
__̂  _^ _ funcstaa conoecnonciae de las her-

Illas, v:.sitar¡ al eminente práctico en: 
JADRAQUE, Innes 5 d.í enero. Fonda Mariano Hontaro. 
GUADAl-AJABA. raartt» fi, P«4aoe Hotel. 
MADRID, iniírr/ilcs 7, Hotel Inglés, calle Bchegaray. 
TftRANCON, jueves S, Fonda La Espaflola. 
HÜBTE, viernes 9, Fonda fle Tomia Leis. 
CDEKCA, cebado 10, Hotel Madrid. 
MOTILLA PALANCAR, domingo 11, Fonda del Sol. 
LA RODA, Uioea 12, Fonda La Principal. 
ALCÁZAR SAN JUAN, TTnr*í>5 u , Fonda Francesa. 
LINARES, m-írcolos 14, Hotel Cenantes. 

Un colaborador d'Pl «yftor C. A. BOEB reeibirA en: 
ALHAZAN, miércolTO 7 enero. Fonda del Comercio. 
SORIA, joeTOR S. Fonda Comercio. 
BURGO DE OeiWA, ^ êmfK 9, Fond» Gil. 
ARANDA DE DUERO, eábado 10, Fonda OatUmz. 
LERMA, domingo 11, Fonda Daniel Benedicto. 
BX'JRGOS. lunes 12 enoro. Hotel Norío v Londres. 
FALENCIA, martes 13, Central Hotel Continental. 

E. fl. BBEii: ar ogemco •• petagc. 6fl, i.-, m x m u 
ROSCOS OE REYES 

de todaa el aren v con bonitas torprcsas. 
ESPECIAIJDAD EN LOS DE NATA 

ORAN JA FLOR Y NATA 
B A R Q U I L L O , 2 7 

SEGRETílHIOS ÍIVÜIITfll!llEnTO r j f ^ l ? n i c l f o r " " " ^ ^ ^ ° ^ 
ACADEMIA 8ERRATE. SAN BERNARDO, 1, PRINCIPAL 

ICONDENAdO TODA L A | 
VIDA • a sufrir de rcumansmo. Pero si « i iodos le» 

,coipl<ia5,loma usted el agua mezclodd cva 4 

los culebrea 

LITHINÉS 
delDr.GUSTIN 

evitara los dolores y p!i£ niss/tnarh coi^ra 

lus motcS dd hígado, riñen y vellge. 

y siempre tendrá excetemca 

«hgcsltonea. 

DE VENTA EN TODO EL ^ftJN0O 

P A R A L A G A R G A N T A Y B R O N Q U I O S 
C A R A M E L O S P E C T O R A L E S 

C E N Jl R R O 
(al cocaUpto y savia de pino) 

Desinfectantea del aparato 
respiratorio 

Caja, 85 y 70 c én t imo* 
Farmacias y drojaertea 

A U T O P ! A N O 
Planos aatomStlcos fle las afamadas msroat 

" K RA N I C H & B A C H" 
"STERLIN6" X "DECKER" 
VENTAS A PI,AZ03 Y AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE BOLLOS 

OLIVER, Vlctorlo, a 

nvscies iireves y eoonfiDiicos 
A L M O N E D A S 

ALMONEDA: comas, 85; 'a-
mcraa, 47,50; matrimonio, y: 
colcbmieB, l ó ; cameros, 22,50; 
matrimonio, 33; armarios <n-
na, 140; ropero.-;, 103; lava
bos completos, 20; mesaí co
medor, Í30; monllas, 16; si
lla», 6; perchcrof, '.20; cinni6 
doradas, 175; matrimonio, 2-50. 
buna, 21. ¡Ojo!, no confun
dirse, 21-23. Mntesanz. 

ENSEÑANZAS 
COLEGIO ROMANO. Bachi
llerato akreviado, Primarit. 
Francés. Método rapidlaimo. 
Magdalena, 6. 

SECRETARIOS Ayuntamien
to, gogunda c*t«goría. Prepa-
raciád: San Bornardo, 1, pnn-
oipal izquierda, Madrid. 

Con ol esplendor de todos los !UK>-5 SO ha verifi
cado en la igloji* d« San Manuel y San Benito U 
=olf»nne función del Fomento de N'ocaciouee Ecle-
siAstica^=, piadof» institución coBí-agrada a favorc-
c«r a los tensinariataa pobres. 

Ante un eeleetíüirao concurso io fieles, que lle
naba por oomplcto el hermoso t-emplo, pronunció 
una inspirad» oraciidn -sagrada, el reverendo padre Bu
bio, S. J., y a oonCnuaoión el Prela-do dsooasano, doc
tor Eijo y Garay, dio a los asistentes la bemdiciiin 
con el Santlaimo. terminando el acto piadoso con la 
adoración del NifW Jesús, mientra* que la Schola 
Cantornm del Semicario entonaba pnecbios vtllan-
cioos. 

Después de la fiesta, la preí^identa, «eflor» de I A -
merca, y la tesorera, excolentíaima «fiora duqueea 
viuda de Nijor», 8e hicieron cargo de la colecta, 
que eecendió a SOO pesetas. 

SUFRAGIOS 

El próximo día 6 dol actual, festividad de las 
Santos Bey-üs, se oolobrará (Dios mediamto) un» 
mis» eolomne, a las ntie*e y inedia, en la iglesi.-» 
do 8.in Ignafl'o (rjillc del Prínoipe, 35), en me
moria do los caudillos trad-icionaiistas. 

Ija Juventud Ja'mist» do Madrid invita y rucg,i 
a sus corrcligiocuarios la asistencia al acto. 

SEfiORA ofréoeoe acompa-
~ " " llar señora, niños o costurera. 

j[E8te periiidico ta pabllca con MBW« aclMKMca.}, Xcafatow;;, JO. ̂  

A L Q U I L E R E S 
BUEN looai céntrico, esqui
ne, cuatro huecos. Aotonino. 
Libertad, 1-1, huevería. 

PARTICULAR, gabinete ca
ballero, paisano, militar. Pue
bla, 16, eegusdo. 

COMPRAS 
SELLOS ospaiSoles, pago los 
máj altos precios, con pre
ferencia de 1830 a 1870. 
Crui, 1, Madrid. 

HUESPEDES 
CASA forn>al admite huésped. 
Inmejorable trjto. Ban M.i-
teo, a duplicado, principal. 

Ó P T I C A 
¿ « Ü I E R E SU TI8TA? Une 
criEtekij PtuiktaJ f,*» -». (.'.n-ft, 
Dubosc-, íiptii'i). Are<\»l, 21. 

O F E R T A S 

CABALLERO serio, prictico 
dî •̂ ;¡r trabajos, admi-ntietrar 
fincae, ofrécéw. FíXeelentea 
refoi-onoiae y garantlag. Escri. 
bid: «Rodriguen». M o n t e -
r», 19. Anuncios. 

J O V E N culto, trabs-jador, 
ruega ocupación oficina, ho-

imprenta, etcétera. Módi-!el 
ca retribución: 
fcrencias. Pez, 

completoe re-
4, eegnndo. 

J O V E N catóBoo ae ofrece 
pera trabajar on oflcin» o cai
go análoüo; pote© conocimien. 
tos de conwbiiidad; qoínc» 
añoíí jTáotica. Paz, 7, entre-
auelo <i¿xecba. 

VENTAS 
CAMAS dorada», n-queiada«, 
brnncecdaa, bDratiiimae. Vi-
brica: Luna, 21. 

Bieom-tablea. AcabM de pu-
blioarcc los números 78 & 79, 
«Mariquite, peina d« Inglate
rra» ; «Mariquita, reina de Es-
p*flK>: «Mariquita en 1» pla-
ys>; «Mariquita en la India>, 
10 céntimoH hoja en todas las 
librerias. Por mayor: Her
nando, Arenal, 11; Spinelly, 
Preciados, 7. 

VARIOS 
H A G O parajuoí, «ombrillae, 
abanicos, baetonee y reforma*. 
Arroyo. Barquillo," 9. 

PARA tuda elogie de anuncio*, 
inelniu loa de eata teceióo, 
A ( f e n o i a I,» Preña», Car-
mtu, 18. 

LOS ANUNCIOS i>ara ceta 
Beocnún los recibe la AgOBcia 
d« l'ulilioídiid de .losé Domfr.. 
gucí. Piar» Mtttntc, 8. 

SERVIDCaiBRE, facilitamos 
ambos sexos, Madiüd, pro'njw 
ose . Bolas» i3. . 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vaea&a* ave« con 
hueso» molidos y obtendréla 
•orprondentM ramltadoa. 

Tañemos un gran stirtldo de 
molinos para huesos, caldo-
ras pwa oooarpiensoa, corta-
vardunwyoorurñfees espe-

dalea p w a avicultores. 
Pedid catálogo á 

MATTH8. ORUBIR 
ApartadoISS, BILBAO 

AVUnill HUERTOS 
I..ABORATnRIOB M C-
NICIPALKS. MiCToseo-
pioB «wjeeiak» trichina. 
PKESCFCESTOS Y TA-
RIFAS; JODRA ESTE-
VEZ, 8. A. PRINCIPE,? 

HADRID 

iiftlft'HTQ ItLERlillI 
íREURUITfCOS! 

Vneetra curación es segura. 
Voeatro alivio eg ir,mcdiato. 
El protamt' alemán J. WelH 
sal lo garantiía. Pedid «a 
farmac'oa 

"Wncelilejiis" 
y habrán ceso-do vuestros su-
frimkHitOB. Especifico qué l¡» 
gana4o ol Gran Premio en la 
Éxpoeieión Internacional de 
MUiin. 
CMa eon 24 celloa, S pesetas. 
0 A Y 0 8 0 T FARMACIAS 

Tos que mata 
n n o s cuantos catarros abandonados , a lgtma* broo . 

q u i t i s tnal cuidada.-! y ahí e«tá ©1 c a m i n o y a p i e -
parado par» la tubercu los i s . D é b i l e s d»l p « e h o , e n -
fermoa de loe bronquios , agtidos o crón icos , n o e e 
deje i:Rted cogea- por e«a torribie e o f e r m e d á d ; d e 
fiéndase y di.;:a lUited bien c laro que e l PÉCT(MtAI< 
R I C H E L E T ©6t.4 ahí prec i samente para sostsemerl» 
e n la l u c h a y l levarle la curac ión radical , aun e n 
loe ca«os má-g graves y aat ig i io s q u e oean . D u r a n -
t© s u s ocupac iones t o m e ustod P A S T I L L A S R I 
C H E L E T , que e s una verdad-era poc ión seoa, ee -
w c i ¿ m e n t « obten ida para c o n t i n u a r la acción d«EI 
P E C T O R A L R I C H E L E T . E n casa ©I P B G T O R I L 
S i S S ^ ^ ' " ' y J'''™ *'« '̂"»' It» PASTILLAS HI-

E l P E C T O R A L y las P A S T I L L A S R I C H B U R ' 
e « v»nden e n todae Ise farmac ias y drogtjerías. L M 
P A S T I L L A S ser venden a 1,70 la oaja, y caeo é a í 
n o encontrar las , dirijanso e n s e g u i d a al ¿ « b o n t o f i » 
Rlch^ot, San Bartolomé, 1, San SebMfttii. 

•aaaaeHHaBgaBMMiHÍeÉiaÍBÍaii ÍMÍMÍÍM¡ai^^ 

VINOS Y COÑAC 
Caea fundada en el 

año 1730 

p eoRO oo m^^^ 
PROFIBTABIA 

da dcB tcrcks ñiúfxmte>"il> 
Kíacharnodot viftedo el mM 

bruio d* la regUSB. 
Olreccfén: rEBBO DOaiBCQ ¥ Clk^ in» «a la 

L A B O R A T O R I O S 
tjiidniütM <V) snálÍH». JtKte.-ii.-logíi. Oranjsíi Agrlco-
lüí-. if<-lüiliir3ia. yuímic» g-3ncr«l. Tnttal-scióíi com-
plet». PrOMipi>3wanfl, Tatillofioo. Kabrtoación woraa. 
PRODUCTOS Q U Í M I C O S P Ü H O S . — J O U K A 
ESTBVEZ, S. A . — PRINCIPE, 7, iMADRlD. 

EllffISOE DE UaOM 
íirresa EníaHrr 

Navas de Tolosal S 

\ 
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D o m ^ ^ i <fe meeo de 1929 (6) et. DEBATE MAüRID—Aío rsr.—Núm. 4.828 

Escuela PoiiiecníGa miairiteflse de Esiudios superiores 
FUNDADA EN 1895 E INSCRITA EN LA UNIVERSIDAD CENTRAL 

DIBEOTOR GERENTE, I. NAHARRO, DOCTOR EN DERECHO 

' PREPARACIÓN ESPECIAL DE CURSOS ABREVIADOS 
CURSOS aUE COMPRENDE LA PREPARACIÓN 

A) ESTUDIOS DE LA FACULTAD DE DERECHO 
L Alumnos que empiezan la carrera: Betos alumnos prepararin dorante el curso eepecisi abreviado—oonvocatoitas de JTmio y si^itieimbre—nneive asig-

naturm. PreparaUaio, prkoaro y segando corso de Facultad. 
II . Alumnos que tengan aprobado el preparatorio: Freporadón dorante el curso—convocatorias de junio y septiemjK«—^^e nueve asignaturas. Pri

mero, segundo y teíoer curso de Facultad. 
III. Alumnos que tengan aprobado el primer cuxao de Facultad; Preparación durante el curso—convocatorias de junio y septieanbre—de nueve asig

naturas. Segundo, tercero y cuarto curso de Facultad. • 
rV. Alumnos que tengan aprobado el segundo curso ds Facultad: Preparación durante el curso—convocatorias de junio y aeptáembr©—de ocho asig

naturas. , 
V. Alumnos %ae tengan aprobadas algunas aa'gnaturas: Corsos especiales de cinco aeignatorae para la oraivocatoria de jonio y tres para la d^ «ep-

tiembre. 

B) ESTUDIOS DE LAS FACULTADES DE MEDICINA T FARMACIA 

I. Preparación durante el curso especial abreviado—ctmvocatorías de junio y septiembre—de cinco asignaturas. Curso preparatorio y una asignatura de 
estas Facultades. 

n . Preparación para los alumnos que ingre^.tn en junio de tres asignaturas del Preparatorio. 

C) ESTUDIOS ESPECIALES DEL BACHILLERATO 

A) SecciAi Se estudios simnltaneos del Bachillerato y da las Facultades de Derecho, Medicina y Farmacia. 
I. Alumnos del Bachillerato que tengan aprobado el quinto aíio de eftas ostudíos: Preparacu5n durante un curso especial abreviado—convocatorias de 

junio y septiembre—del últ"'mo año del Bachííiorato y cuatro asugnüturaíi de la Facultad de Derecho. 
II. Alumnos del Bachillerato a quienes falten ios dos últimos cursos de estos eatudios: Preparac"ón durante un curso especial abreviado—convocatorias 

de jimio y septiembre—de dos cursos del Bachillerato y eí cura> preparatorio de la Facultad de Derecho. 
III . Alumnos del Bachillerato a quienes falte uno o do« cursos de estos estudios: Preparación durante un curso especial abreviado—oonvocatoritts de 

junio y septiembre—de las asigna-turas del Bachillerato y tres a.«,ignaturas del curso preparatorio de las Facultades de Medicina • y Farmacia. 
B> sección de estudios simuIUneos del Bachillerato y de (ag carreras de ingenieros militares y de la Armada. 
I. Alumnos que empiezan los estudios: Preparación durante un curso abreviado—convocatorias de junio y septiembre—de diez y ocho asignaturas. 
II . Altmmos que tengan empezados los estudios: Preparación durante un curso aibreviado—convocatorias de junio y septiembre—de diez y sois asig

naturas. 
C) Sección de estadios del Bacbíuerato por planes abreviados. 
I. Alomóos que empiezan los estudios: Preparaoión durante un curso abreviado—convocatorias de junio y septiembre—de diez y seis «aignaturas. 
II . Alunanog que tengan empezados los estudios: I*ropnración durante un curso abreviado—convccatorías do junio y septiembre—de diez y eeifi asig

naturas. 

S I S T E M A S D E E N S E Ñ A N Z A P A R A R E A L I Z A R L A P R E P A R A C I Ó N 

L«p preparación podrá realizarse por dos sistemas, organizados en dos secciones de enseñanza: A) Sección general de enseñanza de asistencia a las 
olaee» durante todo el período de tiempo '¡ue comprende la preparaoión. B) Sección especial de ensoña^nza por corresi)ondcncia. 

O R G A N I Z A C I Ó N I N T E R N A D E L A P R E P A R A C I Ó N 

La preparación—explicaclóii, rcpaío y ejecución de trabajos prácticos—está ordenada en ciclos o períodos, comprendiendo cada uno un grupo de aaigna-
turas de laa que constituj-iea eJ número total fijado para el curto. 

ORGANIZACIÓN FORMAL DE LA PRE PARACION 

I. Tlonpo qae comprende la preparactdn. 
Ija prejinración especial do cursos abreviados oomprendcrú de «itubre o enero a junio, y de modiadoe de junio a sept-embro, 
n . Ingreso. 
£1 ingreso para la preparación espeoial de log cursos abroviadoa so realizará en los mee^ de octubre, enero y junio. 
Los alumnos que no ingresen en estaa épocag no podrió preparar todas las as-ignaturas que comprenda el grupo fijado para cada coreo. En casos ex-

oopoionales, y realizando la jíropaxaca'ón en cla.'-ce de carácter especial, podrá retrasarse el ingreso. 
III. Funcionainiento y apertura de las clases. 
Las clâ pas generales íunoionanín durante todo el tiempo quo comprende la preparaoión, Lae clases speciales destinadas a la preparaoión de los alumnos 

de la sección de corresv>ondencía so abrirán los meses de abril y agosto. 
IV. Suspensî in de la asistancia a las clases. 
hos alumnos do los oiu-sos abreriados que realicen la preparación en la sección de ensoñanaa de asistencia a las clases podrán ser dispensados de la 

asistencia a las mismas durante c! mes do jul:o y primera quincena de agosto. _ i 

ELEMENTOS PARA REALIZAR EL ESTUDIO 

La jHieparacióc de los cursos abreviados se realizará por tratadog especiales de la Escuela—apuctoj-extractoj 
preparac'<Sn especial de cur.sos abreviados. 

confeccionados csclosávamente para la 

G A R A N T Í A S D E L A PREPARACIÓN ESPECIAL DE CURSOS ABREVIADOS 

La bondad de nua=tro rístcíiia de enseñanza y la.s condiciones didácticas de ios elementos de trabajo ̂  a]iuntes-e:¡traci<w—nos jionniten ofrecer, oomo 
garantía de la preparación de cursas abreviados, la cxoopcioojiJ de dar carácter aleatorio a los honorarios on F,U totalidad o on parte. 

BEtíL.\MENTOS Y PLANES DE ESTUDIO. PÍDANSE HOBAS ibE MATRICULA, L E CüATiRO A SIETE 

LUNA, 29 (antas San Bernarda, 85). Teléfono 2.648 MADRID 

EL EMINENTE 
ORTOPÉDICO 
de los Establecimientos 

A. CLAVERIE 
de PARÍS 

234, Faubourg Sain'.-Martin 
visitará nuevamente 

MADRID 
Esa g ran casa Parisién, la más impor
tante del inundo entero en su género,, 
tiene el honor de comunicar a todas las 
personas a las cuales ha remitido re
cientemente catálogos de nuest ros : 

APARATOS NEUMÁTICOS Pi l IA LA 
CUBA DE l A HERNIA 

Medias para Varices, Cinturas de sos 
ten, corsés y aparatos reformadores de 
todas las deformidades dei cuerpo Hu

mano, 

BRIZOS ¥ PIERNAS ARTITICIALES 
Aparatos electromagnéticos para sor

dos, etcétera, y a todos aquellos que 
por pr imera vez deseen consultarnos de 
viva voz, que, accediendo a las reite
radas peticiones de aquellos de nuestros 
clientes agradecidos de habor sido tan 
amablemente recibidos, cuidados y ali
viados por nuestro distinguido especia
lista en jefe, hemos acordado que sea 
él mismo quien continúe visitando re
gularmente esa región, y les rogamo.s 
tomen buena nota de los lugares, días 
y horas de recepción, pues no podrá 
por ningún motivo ni anticipar .su lle
gada ni re t rasar su sa l ida ; de manera 
que pa ra mejor evitar toda confusión 
u olvido les recomendamos que corten 
este anuncio y lo guarden o lo envíen 
a aquellos de sus amigos que necesiten 
de nuestros cuidados, en la más abso
lu ta seguridad de que nuestro especia
lista les t r a t a r á con la misma honra
dez y capacidad que nos merecen todos 
nuestros clientes. 

No deje usted, pues, de visitar 

a nuestro especialista en: 
BILBAO, lañes 12 de 6n<wo, de 10 a 5, en el Gran Hotel de 
' Inglaterra. 

SANTANDER, niartee 13, de 4 a 7, y miércoles 14, de 10 a 1, 
en el Hotel de Europa. 

OVIEDO, jueves 15, de 10 a 5, en el Hotel Parts. 
OIJON, viernes 16, de 10 a 5, y eábado 17, de 10 a 1, en el 

Hotel Maiet. 
Lü COEÜSA, domingo 18, de 2 a 7, on el Palace HoMl. 
ytCO, Irnies 19, de 12 a 7, en ol Hotel Moderae, García Bor

tón, numero 1. 
9KENSE, martes 20, de 2 a 7, co el Hotel Mine. 

J[JE<ON, jueces 22, de 10 a 5. en el HOUI París. 
PllLENCIA, viernes 23, de 10 a 5, on ol Hotel COnanontal. 
H A D R I D . sábado 24, ¿e, 10 a 5, y domingo 25, de 10 a 5, 

•BB el Gran Hotel Madrid, calle Mavor, 1. 

fleuA de BORinES 
wtúinaga. rifíones o inlecclones gastrointegnnaiei (tSfotlieas). 
Kelba d« la» de mesa sor lo ¿igestiva. higiénica y a^radabl*. 

Goiegio Español de senorita~s 
Primera v EC îundií onficüanza. Gran (ntornado. 

SAN F E L I P E NERI, 2. MADKID 

PENSADEN MSIA; 

wt^/^cm . ' K X W ' * ' ? . ' * • • ' - • ,?*> 

Ptcws|Ai|züiftei^ 
I N D I S P E N S A B L E S pa ra escritorios, 
débiles o enfermas de la vista y todas las 
personas que tienen interés en conservarla. 
DE VEMTAEn TODAS PARTES-Y ADOLFO MIEL5CMER ¿A 

MADRID: Prado.30'BARCa.0f1A: (1alion:a.796 
Büa 

.T:rnrnrKrna;a;a:CT:n;zT;;r:iT::T:.r:rKnTrnrn.i:.T:ri.r^ _ ii¿ :i::x: ic u¿ u:u: u: uu u: u: u: u: 1& 

EL MEJOR REGALO 

PARA REYES 

UN AUTOMÓVIL 

F I A T H I S P A N I A 

Gran Vía, 19.~Madrid 
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Ciases pai*a a lumnos de Facaaltadl 
lia antigua y acreditada Academia do Calderón de la Barca ha ínanfíTirado de.-cíc oste mre un 
nuevo ciiraj de preparación y rciíaío para alumnos de las Facuitado' de Derecho, Med'cina 

y Farmacia. Inmejorable ictemado. Pídanse reglamentos. ABADA, 11, MADRID. 

262 
plazas annnciadaa a opoa!ci6n para el 
Cnerpo Aiwiliar de Hnciimda. «íiaootB> 
23 de 4iccinbre úUimo. So admiten 
BeCort:tas. Prevoracián completa por 
attoa fiincionar;t3s de H(\piei?da. (lípea 

de iMecanográfía con lc« tr<M t'-poa de miquicap. ActUtemU da 
Calderón de la Banoa, único, qnc (iene un in3|q|8co internailo 

para ambos eexos, oompletomeri^e indepqidie-ntie. 
ABADA, 11, HADRID 

Venta en toda* I M fu^ 
aaeiaa, ai fraeie d» 8 B » 
•atoe tnwao, j eo el b -
boratcrio P B S Q i n ; p o r 
eonm, e.S& AtamMa, IT. 
8 a i SebastttB (GutiraB-

Zapatos 
Charol 1.a seflera... i s pti. 
Bous para hombre. 14,79 » 
Espot y Mina, SO, piso l.<> 

y Romanones, 14. VICI 

Juguetes 
NIÍíOS, T.OS MAS T<0-
NITOS, liOS MEJORES. 
MADERA, 10, y PEZ, 12. 

FABRICA 

ROSCONES DE REYES 
VIENA REPOSTERÍA CAPELLANES 

fabricará este año 40.000 roscones de Beyes, y en todos ellos dari participaciones en 100 décimos de la lotería ilel 
dfa 12. Cinco mil pesetas en metálico o preciosas uguras de porcelana. Espcramioa que nnestros clientes Bcan favore-
cidoa COTno el aüo anterior con premi<is de la lotería. 

Sucursales de VIENA REPOSTERÍA CAPELLAMiES, donde se TOndeTin nucBtroe exqniedtog roscones: Al
calá, 129; Alarcón, 11; San Bernardo, 88; Arenal, .30; Goya, 29; Genova, 25; Tintorcroe, 4; Preciados, 19; To
ledo, 66; Marqués de Urquijo, 19; Martín de los Hcros, 33. 

J N E R V I 0 S 0 3 ! Dasta de sufrir inútílraeate, 'gracias al uiaravilloso descubrimiento de iH 

6rageas potenciales del doctor Soivré 
qae curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde qne sea la 
mj . • en (odas BUS manifestaciones: Impotencia (falta S» 
P f d £ I ' 3 S l G I U & vigor sexual), poluciones nootamas, espennatocrM 
(debilidad seznal), cansancio mental, pérdida de mamona, dolor de cabaM, 
(írtlgos, deodKlad mnscoí^, tatiga c o r p ^ l , temblores, dispepsia, palpita
ciones, blsterlsma, trastornos nenrosos de las mujeres y todas las enferme
dades del cerebro, medula, árganos sexuales, estómago, intestinos, cor». 
ton, etcétera, que tengan por caoR» u erigen agotamiento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr, Soivré nn alimento esencial del cer»-
bio, medula y todo el sistema nerTioso, aumentando el vigor sexual, oonserrando la salad y pioloa-
cando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda cbse án esoesos (viqoa 
tm aCc<), a ¡os que verifican trabajos excesivos, tanto ffsieos como morales o intelectuales, esportti-
(as, hombres de ciencia, flnancteros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
eaá las Grageas potenciales del Dr. Solvrí, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
oresniímo para qne pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar no fresco por» convencerse de efio. 
AMOte exclusivo: HIJO DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , HONUADA, 21, BARCELONA. 
Venta e CINCO PESETAS FRASCO en todas lae prínciíales farmacias de Espafl», Portogsl y América. 

"Parez de M la forre" 
§aps!a. Bdin. lif. Apartida 4.014. Tei. 2434 J. üíídrid 

SOCIEDAB AüMlili) DE IRBEItlERlJi Y GOllSTRUCCIOü 
Saneamiento. DistrLbnciones de agua. Cuartos 

de baño y aseo. Duchas. HicJroterapia. Desin

fección. 

Cocinaa. Termos. Estufas. Calentadores. 

Grupos motobombas para elevaciones de agua. 

Ascensores y montacargas. 

Calefacciones centrales y parciales todos sis

temas. Ventilación. 

Instalaciones presupuestadas, funcionando 

ajustadas últ imas disposiciones sanitar ias . tAá,-

(juinas e instalaciones frigoríficas completas. 

Máquinas e instalaciones para la extracción y 

refinación de aceites minerales y vegetales. 

soMiiiiH mmm 
msiM T m DE Moros 

Opaaltope* a Judicatura 
El $ a 7 ae abre la pn^eroeión en la A<aMwn.la GALVACHE, 
Kan BeRlífdp; l , prkelpal taqulerda, a oargo de Jos distiigm-
¿C6 secretario^ i|e>I Suj ia^o (Km José SIoHna Canddeio y don 
EtQftJO {{larHnRÜ JonSt, y M del Gobwrno de la AaSeoáa 

don j p l s hijaiía» P H U O . Exodente internado. 

I 

I 

KaiBlgeliB tfomizemiH 
Diario popnlar de Colonia s bo]a comerctal 

, El mayor perifidleo del partido del 
Centro. El partido burgnés mfts in>-
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pul»lica semnaal-
mente con el aombre de 

DUUlMl ZJilMlí 
(Porvenir alemán) 

Se pnfcllca solamente en alemftn 

Precios de enscrlpclón para £spafia, 20 ptaa. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnSjIlca en Colonin, sobre el Wén 

MARZELLENSTBISSE. 37-4S 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

Illa M GOKiniiz le Taiainra 
De la AOoracififl necioma y coiraüRi de nuestra seflora m carmefl 

Que descansó santamente en el Señor el viernes 5 de enero de 1923 
Confortada con todos íQí Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidai 

R. I. P. 
Su esposo, don Luis Talavera y P a r d o ; su hijo, don Luis ; herntano», t fo^ 

sobrinos, primos y demás familia, 
BUEGAN a sus amigos encomiende su alma a Dios y la tenga 

presente en sus oraciones. 
Los funerales qne se celebren mañana 5 de enero de 1^5, a las once de la 

mañana , en la iglesia de Santos Justo y Pastor (Maravillas), en Ñuño Gómez 
(Toledo) y en Caisas de Vés (Albacete); las misas qae se celebren todos los días 5 
de cada mes en los dos pueblos citado», y las de ocho a nueve en el altar do 
Nuestra Señora del Carmen, en la igiesia de Maravillas, de Madrid, se apli
carán por el eterno descanso de mi alma. 

Ĉ  3í S 3 "MELILLA" 
BARQlil!l-L.O, 6 DUPLICADO 

Fábrica de juguetes finos y baratos 
Sill3S y coches p&rat niños 

Pr imera Casa en a r t í cu los de s p o r t y juegos de soe ie i iMl 


